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D E N Y E R , C . P . : Concordância d e I a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s 
( R e v i s i o n d e 1 9 6 0 d e I a versión d e R e i n a - V a l e r a ) , p p . 
X + 9 3 6 , 2 8 , 5 X 2 2 , 5 c m . E d i t o r i a l C a r i b e , S a n José d e 
C o s t a R i c a , 1 9 6 9 . 

P u e d e d e c i r s e e n r i g o r q u e e s 
e s t a I a p r i m e r a C . bíblica e n c a s 
t e l l a n o . Es c i e r t o q u e y a e x i s t i a I a 
Concordância d e S l o a n y Ia B r e v e , 
c o m p i l a d a p o r e l m i s m o D e n y e r . 
P e r o I a d e S l o a n , h e c h a e n México 
p o r u n p a s t o r p r o t e s t a n t e , y p u b l i ­
c a d a e n N u e v a Y o r k p o r I a S o c i e -
d a d A m e r i c a n a d e T r a t a d o s (2.° 
edición e n 1 9 0 9 ) contenía n u m e r o ­
s a s i n e x a c t i t u d e s q u e n o I a hacían 
d e f i a r y s e b a s a b a además s o b r e 
u n l e x t o c a s t e l l a n o a n t i c u a d o . 
S l o a n usó I a s e d i c i o n e s d e R e i n a -
V a l e r a a n t e r i o r e s a i a r e v i s i o n d e 
C a b r e r a - T o r n o s ( 1 9 0 9 ) t e n i e n d o a 
Ia v i s t a I a versión católica d e S e i o 
( 1 7 9 0 - 9 3 ) , q u e ^abía s i d o r e e d i t a ­
d a p o r I a s S o c i e d a d e s Bíblicas 
A m e r i c a n a y Britânica ( 1 8 2 4 y 
1 8 2 1 r e s p . ) . C o n t o d o , p o r s e r 
prácticamente I a única C . más o 
m e n o s c o m p l e t a , fué r e e d i t a d a 
n u e v e v e c e s ( I a última e n 1 9 6 7 ) 
c o n u n t i r a j e t o t a l a p r o x i m a d o d e 
3 3 . 0 0 0 e j e m p l a r e s . E n c u a n t o a I a 
Concordância B r e v e d e D e n y e r 
( 1 9 6 0 ) , s i b i e n r e p r e s e n t a u n t e x t o 
m o d e r n o , o s e a e l d e I a r e v i s i o n 
d e 1 9 6 0 ( C f r . T h e B i b l e T r a n s l a t o r 
2 ( 1 9 5 1 ) 1 6 8 - 1 7 7 ; 1 2 ( 1 9 6 1 ) 1 0 7 -
1 1 9 ) d e I a versión d e R e i n a - V a l e r a , 
i n c l u y e sólo u n a selección d e 3 . 0 0 0 
p a l a b r a s y sólo h a c e r e f e r e n c i a s a 
u n o s 3 5 . 0 0 0 t e x t o s , e n v e z d e I a s 
2 7 0 . 0 0 0 e n t r a d a s q u e n o s o f r e c e 
I a o b r a q u e p r e s e n t a m o s a q u i . 

O t r a s l e n g u a s v i v a s o c c i d e n t a l e s 

c o n t a b a n y a d e s d e h a c e m u c h o 
t i e m p o c o n Concordâncias bíblicas. 
La t a r d a n z a c o n q u e a p a r e c e e s t a 
p r i m e r a Concordância c o m p l e t a e n 
e l âmbito c a s t e l l a n o , s e e x p l i c a e n 
p a r t e p o r I a h i s t o r i a p e c u l i a r d e I a s 
v e r s i o n e s bíblicas e n c a s t e l l a n o 
( C f r . R I C H A R D , J . P . , T r a d u c c i o n e s 
d e I a B i b l i a , e n : Comentários a I a 
C o n s t . D e i V e r b u m , B . A . C , M a -
d r i d , 1 9 6 9 págs. 7 0 0 s s ) . N u n c a 
h u b o e n c a s t e l l a n o u n a versión 
vernácula u n i v e r s a l m e n t e d i f u n d i ­
d a y a c e p t a d a , e x c e p t o d e n t r o d e i 
r e d u c i d o âmbito p r o t e s t a n t e , d o n ­
d e I a versión d e R e i n a - V a l e r a g o z o 
s i e m p r e d e p r i v i l e g i a d a posición. 
La versión h o y c u a t r o v e c e s c e n t e ­
nária d e C a s i o d o r o d e R e i n a ( 1 5 6 9 ) 
e s c o n o c i d a e n médios p r o t e s t a n t e s 
c o m o I a B i b l i a d e i O s o ( C f r . G O N -
Z A L E Z , J . A . , C a s i o d o r o d e R e i n a : 
Tradüctor d e I a B i b l i a e n E s p a n o l 
S o c i e d a d e s Bíblicas, México, 1 9 7 0 ; 
7 0 págs.). L o s p r o t e s t a n t e s h a n r e ­
m e d i a d o p e r i o d i c a m e n t e , c o n r e v i -
s i o n e s , e l p r o g r e s i v o e n v e j e c i m i e n -
t o d e i i d i o m a d e e s t a versión. E n 
e l âmbito católico, e n p a r t e a c a u s a 
d e i u s o d e i latín e n I a l i t u r g i a h a s t a 
f e c h a r e c i e n t e y e n p a r t e d e b i d o a l 
r e d u c i d o número d e l a i c o s i n t e r e -
s a d o s e n e l estúdio d e i a B i b l i a . 
I a s v e r s i o n e s Bíblicas habían c a r e ­
c i d o d e c a r a c t e r p o p u l a r h a s t a 
f e c h a r e l a t i v a m e n t e t a r d i a , y n o 
h a y t e x t o c a s t e l l a n o u n i v e r s a l m e n ­
t e " c o n s a g r a d o " . 
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E n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , y d a d o 
q u e a l o s e r u d i t o s l e s b a s t a b a c o n 
I a s concordâncias e n I a s l e n g u a s 
bíblicas y a l o s s a c e r d o t e s c o n I a s 
concordâncias l a t i n a s , n o había 
d e m a n d a m a y o r p o r u n a c o n c o r ­
dância e n c a s t e l l a n o e n t r e l o s c a ­
tólicos. La desaparición p r o g r e s i v a 
d e i latín, i n c l u s o e n l o s seminários 
d o n d e s e f o r m a e l c l e r o , hará c a d a 
v e z más d e s e a b l e y útil I a existên­
c i a d e concordâncias bíblicas e n 
c a s t e l l a n o . N o e s c l a r o t o d a v i a e n 
c a m p o católico qué versión será I a 
p r i m e r a e n m e r e c e r u n a c o n c o r ­
dância c o m p l e t a , n i s i será e s t a 
s o b r e u n a versión p e n i n s u l a r o 
l a t i n o a m e r i c a n a . 

La Concordância C o m p l e t a d e 
D e n y e r a p a r e c e p u e s e n u n m o ­
m e n t o m u y o p o r t u n o y p r o m e t e 
h a c e r s e útil e n c a m p o católico. 
L a m e n t a b l e m e n t e , n o r e g i s t r a l o s 
t e x t o s d e l o s l i b r o s apócrifos 
( c o n f o r m e a I a t e r m i n o l o g i a p r o ­
t e s t a n t e ) , o s e a l o s d e u t e r o c a -
nónicos ( e n t e r m i n o l o g i a católica). 
S e r i a m u y d e d e s e a r q u e próximas 
e d i c i o n e s d e e s t a o b r a , r e m e d i a -
r a n a e s a l a g u n a . La inclusión d e 
e s t o s l i b r o s e s t a r i a p o r o t r a p a r t e 
a c o r d e c o n I a resolución d e i C o m i ­
tê G e n e r a l d e I a s S o c i e d a d e s Bíbli­
c a s y I a s I g l e s i a s , t o m a d a e n E d i m -
b u r g o (Escócia) e n s e t i e m b r e d e 
1 9 6 9 . D i c h a resolución r e c o n o c e 
q u e c u a n d o f u e p u b l i c a d a e n 1 6 1 1 
I a versión A u t o r i z a d a d e Ia B i b l i a 
e n inglês, t o d o s l o s e j e m p l a r e s 
c o n t e n i a n l o s "Apócrifos" y q u e I o 
m i s m o v a l e d e I a s t r a d u c c i o n e s d e 
L u t e r o y V a l e r a . Además, d e s d e s u 
formación e n 1 8 0 4 h a s t a 1 8 2 6 , 
I a circulación d e I a S o c i e d a d Bí­
b l i c a Britânica y E x t r a n j e r a i n ­
cluía e d i c i o n e s c o n ' l o s "Apó­
c r i f o s " q u e s e s u s p e n d i e r o n p a r ­
c i a l m e n t e e n v i s t a d e I a s c o n t r o ­
vérsias d e I a época, a u n q u e n o e n 
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t o d a s I a s S o c i e d a d e s Bíblicas. L o s 
e d i t o r e s d e I a Concordância, p o -
d r i a n t o m a r e n c u e n t a q u e I a s 
i g l e s i a s q u e u t i l i z a n l o s "Apócri­
f o s " n o s o n s o l a m e n t e l o s o r t o d o ­
x o s y l o s católicos, s i n o también 
l o s a n g l i c a n o s y l o s l u t e r a n o s . 
Considérese además q u e l o s r e p a ­
r o s q u e p u e d e n t e n e r c i e r t a s I g l e ­
s i a s p a r a a d m i t i r I a edición d e l o s 
l i b r o s r e f e r i d o s e n u n a edición d e i 
t e x t o Bíblico, n o p u e d e n t e n e r Ia 
m i s m a f u e r z a c u a n d o s e t r a t a d e 
u n i n s t r u m e n t o d e t r a b a j o c o m o e s 
u n a Concordância. E n j u n i o d e 
1 9 6 4 , u n a conferência m u n d i a l d e 
r e p r e s e n t a t i v o s d e Ia S o c i e d a d Bí­
b l i c a , r e u n i d o s e n D r i e b e r g e n ( H o ­
l a n d a ) , r e c o m e n d o q u e " c u a n d o 
a l g u n a i g l e s i a d e j s e e y I o s o l i c i t e 
e s p e c i f i c a m e n t e . I a s S o c i e d a d e s 
Bíblicas d e b e n c o n s i d e r a r I a t r a -
ducción y publicación d e l o s l i b r o s 
c o m u n m e n t e M a m a d o s apócrifos". 
S i e x i s t e e s a p o s i b i l i d a d , c o n 
m a y o r razón s e comprenderá I a 
conveniência d e e x t e n d e r I a C o n ­
cordância a l o s l i b r o s deuterocanó-
n i c o s . S e r i a u n s e r v i c i o ecumênico 
d e e n o r m e v a l o r . 

S i e s t a s u g e r e n c i a s e t o m a r a e n 
cuentá. I a Concordância q u e c o ­
m e n t a m o s s e r i a u n i n s t r u m e n t o 
c a s i p e r f e c t o . E n e f e c t o , h e m o s 
c o m p u l s a d o l o s p a s a j e s bíblicos 
r e u n i d o s b a j O i d i v e r s a s vocês d e 
e s t a C , comparándolos c o n e l d e 
l o s t e x t o s r e u n i d o s b a j o I a v o z o 
I a s vocês h e b r e a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
d e I a C . d e M a n d e l k e r n , o según e l 
c a s o c o n I a C . g r i e g a d e A A o u I t o n . 
E s t e c o t e j o h a a r r o j a d o p a r a l o s 
c a s o s t e s t i g o , e l e g i d o s a l a z a r , u n 
r e s u l t a d o m u y s a t i s f a c t o r i o . P o r 
a m b o s c a m i n o s h e m o s l l e g a d o 
prácticamente a l o s m i s m o s t e x t o s . 
E s t o d e m u e s t r a q u e e s p o s i b i e r e a ­
l i z a r estúdios bíblicos b a s t a n t e 
r i g u r o s o s u s a n d o I a C . c o m p l e t a d e 



D e n y e r . La C . o f r e c e además I a 
v e n t a j a d e r e u n i r e n u n m i s m o v o -
l u m e n y b a j o u n a m i s m a p a l a b r a 
l o s t e x t o s d e i A n t i g u o y d e i N u e v o 
T e s t a m e n t o , c o s a i m p o s i b l e e n I a s 
Concordâncias e n l e n g u a s bíblicas, 
s i n o e s a c u d i e n d o a u n p r o c e d i -
m i e n t o c o m o e l d e I a C . d e H a t c h -
R e d p a t h d e I a S e p t u a g i n t a g r i e g a . 
S i u n a edición u l t e r i o r d e e s t a C . 
d e D e n y e r q u i s i e r a p r e s t a r u n p r e ­
c i o s o s e r v i c i o a l o s e s p e c i a l i s t a s y 
e s t u d i o s o s , podría a d o p t a r u n s i s ­
t e m a p a r e c i d o . E s t e s i s t e m a y a I o 
u s a b a I a C . i n g l e s a d e Y o u n g 
( E d i n b u r g h 1 8 7 9 ) , I a c u a l i n d i c a e l 
o l o s términos h e b r e o s y / o g r i e g o s 
o r i g i n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a 
p a l a b r a i n g l e s a . P o r médio d e u n 
número j u n t o a c a d a t e x t o e l e n c a -
d o , s e podría i n d i c a r así Ia e q u i v a ­
lência e n t r e l o s v o c a b l o s c a s t e l l a -
n o s y l o s o r i g i n a l e s e n c a d a c a s o . 
E s t e p r o c e d i m i e n t o ofrecería v e n -

t a j a s i n n u m e r a b l e s y s e r i a a I a v e z 
u n a invitación y u n p u e n t e p a r a 
d e s p e r t a r e n n u e s t r o c o n t i n e n t e e l 
interés p o r I a s l e n g u a s bíblicas 
o r i g i n a l e s . 

O t r a v e n t a j a n o p e q u e n a d e e s ­
t a o b r a , r e a l i z a d a c o n e x t r e m a d a 
perfección técnica, e s q u e t a n t o 
e l l a , c o m o e l t e x t o bíblico s o b r e e l 
q u e está h e c h a , están p o r s u p r e -
c i o , a l a l c a n c e d e i b o l s i l l o d e e s t u -
d i a n t e s , y c o n m a y o r razón d e 
colégios, seminários y c a s a s o g r u ­
p o s d e estúdio. 

N o e x i s t i e n d o t o d a v i a u n i n s t r u ­
m e n t o e q u i v a l e n t e e n l e n g u a p o r ­
t u g u e s a , e s t a Concordância p u e d e 
s e r útil e n e l B r a s i l a l o s q u e c o n o -
c i e n d o e l c a s t e l l a n o e i g n o r a n d o 
latín o I a s l e n g u a s Bíblicas, n e c e s i -
t a n v a l e r s e d e u n a Concordância 
Bíblica I o más c o m p l e t a p o s i b i e . 

H o r a c i o B o r j e s , S . J . 
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COMBLIN, José: Mitos e Realidades da Secularizaçao, pp. 176, 19 X 12 cm, Herder, São Paulo, 1970. 

A partir da constatação de que é praticamente impossível fazer teologia sem tomar em consideração o tema da secula­rizaçao, abordado por quase todos os grandes teólogos da atualidade, como também pe­los que se ocupam na divulga­ção de problemas teológicos, Comblin deseja, numa tentati­va de síntese e revisão inter-pretativa, situar a seculariza­çao, enquanto idéia e enquanto fenômeno, nos seus devidos termos, distinguindo os diver­sos sentidos de que foi sendo revestida a partir de sua difu­são por Gogarten, Cox e outros, a fim de que e^ta idéia e este processo, que pretende depurar a mente cristã de certos mitos e estreitamentos do passado, não venha a transformar-se também nimi mito, de modo a desvirtuar-se o real significa­do. 
Numa longa e minuciosa introdução, o autor começa afirmando que o tema da se­cularizaçao não procede, pro­priamente, da teologia ou dos teólogos, mas lhes é imposto pelos cristãos, por uma certa "opinião pública" que se de­senvolveu na Igreja atual e que adotou entusiàsticamente este tema como símbolo evolu­tivo das relações entre Igreja e mundo contemporâneo. Na opinião do autor, já não são os 

teólogos os que orientam os movimentos de idéias no mun­do cristão, mas, ao contrário, a partir das idéias e dos proble­mas que na cristandade se agi­tam, delineia-se para êles uma nova função: os teólogos não são mais os que simplesmente "ensinam" e não é a êles que se deveria atribuir a difusão de teologias perniciosas. À teo­logia cabe, diante da "opinião pública cristã", originada após a primeira guerra mundial e que foi oficialmente reconheci­da pelo Vaticano II, servir de mediadora entre a doutrina oficial do Magistério e a vitali­dade intelectual dos fiéis que pensam e participam na difu­são do pensamento eclesial. Para Comblin, "secularizaçao" é um tema particularmente representativo desse pensa­mento cristão popular. Seu sucesso estaria, talvez, na ne­bulosidade e imprecisão com que é conceituado, sendo ex­pressão de muitas contestações e aspirações leigas em relação à Igreja e à Fé no mundo con­temporâneo. Congloba uma multiplicidade de fenômenos, que Comblin procura distin­guir e destacar no decurso de seu estudo sobre o tema, fenô­menos como dessacralização, crise religiosa, historicidade da fé, mundaneidade e antropo-centrismo, horizontalidade cris-
223 



tã, desmitização e "morte de Deus". O autor procura ver o sentido e a origem destes vá­rios fenômenos, analisando os vários processos histórico-so-ciais e psico-religiosos, que recebem de diversos autores o nome de secularizaçao, do pon­to de vista sociológico, históri­co, teológico e filosófico (na segunda parte ou segundo capítulo do livro, que trata dos argumentos). Em vista de um tema, que no meio cristão tem um senti­do de síntese coordenadora de vários processos em andamen­to, o autor não deseja senão explicitar a temática, contri­buindo para sua melhor com­preensão e interpretação. Não pretende apresentar uma teo­logia da secularizaçao (e é tremendamente sucinto na apresentação dos argumentos teológicos) nem relacionar a idéia à doutrina da "Gaudium et Spes", mas apenas analisar a secularizaçao como fenôme­no presente ao pensamento cristão, para em seguida tentar uma avaliação das contribui­ções que este pensamento trou­xe à Igreja e à cristandade de positivo e permanente. Isso explica a maneira sintética pela qual o autor sobrevoa os diversos argumentos e as raí­zes deste processo, para lançar, numa parte conclusiva, algu­mas pistas de interpretação redimensionadora do fenôme­no. No que diz respeito ao pró­prio processo de secularizaçao, tomado pelo autor unicamente na sua dimensão positiva, isto é analisado apenas do ponto de vista da evolução positiva que 224 

lhe dão seus principais pro-pugnadores, é feita pelo autor, no primeiro capítulo ou pri­meira parte do livro, uma distinção entre a secularizaçao que afeta o mundo e a socieda­de, aquela que afeta o próprio homem em seu existir e uma terceira, que se refere à secula­rizaçao do cristianismo. Embo­ra sejam profundamente váli­das todas estas distinções, que mostram o alcance e a comple­xidade de um tema referido sintetizadoramente a toda uma série de fenômenos históricos, não será verdade também que, na realidade, é o próprio ho­mem contemporâneo que está no centro e na culminância deste vasto e multiforme pro­cesso o qual têm, com isso, o seu ponto de convergência e uma explicação para o esforço unificador, que chama a tudo isso de secularizaçao? Porque, quer se considere o processo em relação ao mundo, quer se atenda à sua influência sobre o existir do homem, ou então, sobre o cristianismo, sempre estará presente a polaridade entre o sagrado e o profano, entre uma visão de fé e uma visão da realidade terrestre, entre os elementos específicos do cristianismo e sua influên­cia sobre o viver do homem no mundo, num determinado con­texto histórico. Comblin con­trapõe, como inerentes ao fenômeno de secularizaçao, os seguintes elementos: movi­mento a partir de um mundo sacralizado em direção a um mundo profano autônomo; a partir de uma concepção reli­giosa da existência em direção a uma concepção não-religiosa, 



antropocêntrica e histórica; a partir de um Cristianismo liga­do à concepção sacral do mun­do em direção a um Cristianis­mo autêntico, realista e pós-cristão. Em cada um destes aspectos há sempre o lado negativo, de dessacralização, de extinção da religião como valor existencial, de abandono de um cristianismo convencio­nal, e o lado positivo, de afir­mação da profanidade ou mundaneidade secular do ho­mem e do mundo, de con­cepção do cristianismo como serviço despretencioso num mundo secular e autônomo. Por mais que se distingam os vários aspectos, não há neles uma profunda unidade histó­rica? Na parte conclusiva de seu estudo Comblin parece pôr em dúvida esta unidade, acen­tuando a fluidez de um concei­to que encerra uma ambigüi-, dade intransponível: "até que ponto se poderá dizer que a evolução do mundo é um pro­cesso de secularizaçao? Até que ponto será cristão, ainda que paradoxalmente" (p. 144) ? Não seria melhor perguntar: Até que ponto a evolução do mundo, a evolução da cons­ciência humana e cristã im­plica num processo redimen-sionador, que supera concep­ções falhas do passado e afirma a justa secularidade do homem e do mundo? 
Para o autor, "a teoria da secularizaçao simboliza uma fase da história da Igreja. . . que durou uma vintena de anos" e atualmente é obstácu­lo à pesquisa. Mas o autor não deixa de apontar uma série de fatos históricos característicos 

da época que estamos vivendo e que explicam (e de certo modo também justificam) o recurso ao termo de "seculari­zaçao", a fim de sublinhar sua influência sobre uma visão ultrapassada do homem, do mundo e da vida cristã. Estes fatos seriam: 1) o desenvolvi­mento da sociedade industrial e urbana; 2) a longevidade, que diminui o temor da morte e o culto dos mortos; 3) a ge­neralização do ensino, com difusão das críticas dos inte­lectuais às deficiências da Religião; 4) a tolerância reli­giosa e as novas relações entre Igreja e Estado; 5) a realidade do mundo socialista que se caracteriza como anticristan-dade. Acrescente-se a isso, por parte das Igrejas, a aberttira para o mundo profano e tecno­lógico, com novas conseqüên­cias para a sua missão. 
Na análise dos dados teoló-gico-bíblicos, comumente cita­dos em favor da secularizaçao, o autor critica os argumentos aduzidos a partir do Antigo Testamento, principalmente a doutrina bíblica sobre a auto­nomia do homem no relato da Criação. Comblin pergunta se esta doutrina pode ser aduzida para explicar a história do Oci­dente, como parece ser feito por alguns teólogos propugna-dores do fenômeno (cf. p. 125). Nisso haveria certamente uma identificação indevida de duas realidades bem diversas. Mas, não será verdade que apenas se querem apontar as raízes bí­blicas de um processo, que certamente assumiu caracte­rísticas novas numa civilização que evolui a partir da pesquisa 

225 



científica e técnica e que vai em busca desenfreada da feli­cidade e do bem-estar mate­rial? Não quereriam tais auto­res acentuar unicamente que a secularizaçao é inerente à própria mentalidade escritu-rística, não sendo por isso um fenômeno recente senão na maneira com que se intensifi­cou? A doutrina bíblica da Criação certamente não é ne­cessária para viver uma histó­ria semelhante à do Ocidente, mas pode servir para funda­mentar na doutrina revelada o sentido de um processo que exprime uma mentalidade, cuja origem teológica e bíblica se pretende elucidar com este recurso às fontes escriturísti-cas. Diga-se o mesmo quanto à doutrina da Encarnação e sua incidência sobre o processo secularizador. 
Muito justas as reflexões finais do autor, nas quais pro­cura mostrar que "a teoria da secularizaçao representa uma fase de transição na mudança de atitude dos cristãos para com o mundo". Representa, sim "uma visão particularista da evolução do mundo" (p. 166), enquanto acentua suas cqnseqüências para a missão 

do cristão, mas em sua expres­são teológica não deixa de ter suas bases definitivas, embora possa deixar de existir futura­mente sua premência pastoral. Neste sentido, certamente, "a •teoria da secularizaçao é tran­sitória" (p. 167) e "o segundo passo apagará o primeiro". Por isso, como muito bem acentua o autor, o importante nas dis­cussões em torno deste tema "não é nem a pretensa secula­rizaçao do mundo (afirmação de sua secularidade), nem a pretensa secularizaçao da exis­tência humana, — é a mu­dança de atitude, a nova opçãc dos cristãos. É a decisão de sair de um particularismo de vinte séculos, é a ."conversão ao mundo" enquaiito "movimen­to para o mundo" (p. 168). Comblin admite, numa restri­ção talvez exclusiva, que se chame de secularizaçao este último movimento e o faz nu­ma tentativa de purificar e canalizar o termo numa úni­ca direção, através da qual lhe é conferida uma conotação estritamente pastoral de ati­tude cristã autêntica em meio à problemática do mundo atual. 
Benno Dischinger 
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G O F F I , T u U o : Obediência e L i b e r d a d e p e s s o a l . T r a d u ­
ção d e F r . Estêvão N u n e s , (Revelação e T e o l o g i a , 1 2 ) , 
p p . 3 6 2 , 2 1 X 14,5 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 
1 9 7 0 . 

N a v i d a d o cristão, a relação 
e n t r e a u t o n o m i a p e s s o a l e s u ­
jeição a u m a a u t o r i d a d e é e 
será s e m p r e u m a f o n t e d e t e n ­
são. Não s e r i a difícil m o s t r a r 
c o m o , a o l o n g o d a História, o 
p e r i g o d a acentuação d e u m 
d o s d o i s e x t r e m o s f o i a l g o r e a l 
e n o c i v o . P o r i s s o , u m a o b r a 
q u e d e s e n v o l v e , n t i m t r a b a l h o 
doutrinário, a r i c a problemáti­
c a d a s relações e n t r e s u p e r i o r 
e súdito c o n s t i t m u m v e r d a ­
d e i r o p r e s e n t e p a r a o s n o s s o s 
d i a s . 

A p r i m e i r a p a r t e d o l i v r o , 
d e d i c a d a a e s t u d a r a missão 
d a a u t o r i d a d e ^ p o d e p a r e c e r 
u m t a n t o áridb,, e i v a d a c o m e 
está d e t e r m o s e distinções e s -
colásticas. D i f i c i l m e n t e s e p o ­
d e r i a , porém, c o n s e g u i r , s e m 
e s s e e s t u d o prévio, a c l a r e z a 
s u f i c i e n t e p a r a t o d o o r e s t o d a 
o b r a . M a s t a n t o n e s s a p r i m e i ­
r a p a r t e , c o m o n a s e g i m d a — 
d e d i c a d a à v i r t u d e d a obediên­
c i a —, a apresentação d a s 
idéias n o q u a d r o d a vivência 
evangélica c o n s e g u e d a r v i d a e 
i n t e r e s s e a o s c o n c e i t o s a b s t r a ­
t o s . A p a r t i r d a t e r c e i r a p a r t e 
(obediência e a u t o n o m i a p e s ­
s o a l ) , o l e i t o r p a r e c e e n c o n ­
t r a r - s e c o m o próprio r e t r a t o . 
A s d i f i c u l d a d e s d e t o d o s o s 
d i a s são d i s c u t i d a s ; o s p r o b l e ­
m a s c o t i d i a n o s , a p r e s e n t a d o s . 

P a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a n t e é 
o capítulo d e d i c a d o à n o v a l e i 
e à l i b e r d a d e . 

A s p a r t e s q u a r t a e q u i n t a 
estão d e d i c a d a s a o s d o i s e x t r e ­
m o s o p o s t o s : a perfeição d a 
obediência, c o m t o d a a r i c a 
probleriiática s o b r e obediência 
d e juízo e obediência c e g a ; e 
a o s d e f e i t o s — n o s s u p e r i o r e s e 
n o s súditos — n a v i d a d e o b e ­
diência. A f o r t u n a d a m e n t e , o 
a u t o r não p r e t e n d e u f o r n e c e r 
m a t e r i a l p a r a j u s t i f i c a r c o n d u ­
t a s d e q u e m q u e r q u e s e j a . Daí 
a n e c e s s i d a d e d e l e r e s t a s d u a s 
p a r t e s s e m espírito polêmico, 
p r o c u r a n d o a p e l a r p a r a o q u a ­
d r o c o m p l e t o e p a r a a visão 
doutrinária d e c o n j u n t o , s e m 
a m a r r a r - s e a u m a f r a s e s o l t a . 

A s e x t a p a r t e t r a t a d a o b e ­
diência n a s o c i e d a d e f a m i l i a r 
e n a s o c i e d a d e cívica. O s p r o ­
b l e m a s d o s cônjuges, d o s f i ­
l h o s , d o s e m p r e g a d o s , d o s 
súditos e a u t o r i d a d e s n u m a 
s o c i e d a d e democrática e p l u r a ­
l i s t a são e x a m i n a d o s s o b o 
p r i s m a d a obediência cristã. 
Ninguém p o d e n e g a r a a t u a l i ­
d a d e d e t a l e x a m e . 

F i n a l m e n t e , a sétima p a r t e 
está d e d i c a d a à obediência e 
a u t o n o m i a n a c o m u n i d a d e 
e c l e s i a l , não só e m relação a o s 
clérigos e r e l i g i o s o s , m a s t a m ­
bém n o q u e d i z r e s p e i t o a o s 
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fiéis e m g e r a l . É a q u i o n d e 
h o j e s e n o s a p r e s e n t a m o s 
m a i o r e s p r o b l e m a s teóricos e 
práticos, c o m a s d i f i c u l d a d e s 
c o n c r e t a s e m t o m o a o p o d e r 
canônico l e g i s l a t i v o , a o p o d e r 
d e magistério o u à obediência 
e a u t o n o m i a d o l a i c a t o , além 
d a s questões t r a d i c i o n a i s r e l a ­
t i v a s à v i d a r e l i g i o s a o u à 
subordinação d o s s a c e r d o t e s 
s e c u l a r e s a o s e u b i s p o . 

T o d o s e s s e s p o n t o s são a m ­
p l a m e n t e t r a t a d o s , a p r o v e i t a n ­
d o t a n t o a aportação d o s a u t o ­
r e s t r a d i c i o n a i s q u a n t o a s 
m o d e r n a s posições d o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I e d o s e s c r i t o r e s 
m a i s r e c e n t e s . C r e i o q u e a C o ­
leção Revelação e T e o l o g i a , d a s 
Edições P a u l i n a s , p r e s t o u u m 
v e r d a d e i r o serviço a o e d i t a r 
e s t a o b r a . 

G o s t a r i a , porém, d e f a z e r 
d o i s p e q u e n o s r e p a r o s . E m 
p r i m e i r o l u g a r , p a r e c e - m e i n ­
f u n d a d a a acusação d e v o l u n -
t a r i s m o lançada c o n t r a Suárez 
e , e m g e r a l , c o n t r a o s c a n o n i s -
t a s ( c f . p . 3 0 , n o t a 1 ) . Q u a n d o 
o jesuíta e s p a n h o l f a l a d e " a t o 
d a v o n t a d e j u s t a e r e t a " , i n c l u i 

e v i d e n t e m e n t e a r a c i o n a l i d a d e 
d a l e i , p o i s a v o n t a d e p a r a s e r 
j u s t a e r e t a d e v e s e r g o v e r n a d a 
p e l a razão. Há s u f i c i e n t e s e s ­
t u d o s d e m o n s t r a t i v o s d e s t a 
afirmação (Andrés A . E s t e b a n 
R o m e r o , R o m m e n , e t c . ) c o m o 
p a r a não p r e c i s a r i n s i s t i r n e l a . 

A m i n h a s e g i m d a o b s e r v a ­
ção é u m a manifestação d e 
e s t r a n h e z a p e r a n t e o m o d o 
c o m o G O F F I t r a t a d a obediên­
c i a i g n a c i a n a . Êle p a r e c e c o ­
n h e c e r b a s t a n t e p r o f u n d a m e n ­
t e o p e n s a m e n t o d e S . Inácio; 
c o n t u d o , i g n o r a p r a t i c a m e n t e 
o d o c u m e n t o m a ^ s i m p o r t a n t e : 
a C a r t a a o s P P . e I l r . d a P r o ­
víncia d e P o r t u g a l , q u e é c o ­
n h e c i d a v u l g a r m e n t e c o m o 
" C a r t a d a Obwíiência", p o r s e r 
o e s c r i t o m a i s i m p o r t a n t e s o ­
b r e e s s a v i r t u d e saído d a p e n a 
d e S . Inácio. 

D e t o d a s a s f o r m a s , e s s a s 
d u a s observações não t i r a m o 
mérito d e s t e l i v r o tão o p o r t u ­
n o , q u e p o d e r i a s e r c o n s i d e r a ­
d o c o m o a síntese d a d o u t r i n a 
cristã s o b r e a obediência. 

J e s u s H o r t a l , S . J . 
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G E R K E N , J o h n D . : T e o l o g i a d o L a i c a t o , tradução d e 
M a r i a C l a r a M a l m e g r i m , ( C a i r o s c o p i o ) , p p . 1 8 6 , 19 x 
12 c m , H e r d e r , São P a u l o , 1968 . 

O p o n t o d e p a r t i d a d e s t e 
e s t u d o é u m a c e r t a i n s a t i s f a ­
ção c o m a s t e o r i a s e e x p l a n a ­
ções q u e s e e n c o n t r a m u s u a l ­
m e n t e q u a n d o s e i n v e s t i g a o 
s e n t i d o d o l a i c a t o . E s s a i n s a ­
tisfação c e n t r a - s e e x p r e s s a ­
m e n t e e m t o r n o d e três a u t o r e s 
b e m c o n h e c i d o s : o s P P . Y v e s 
M . C o n g a r , O . P . e D . T h a l -
h a m m e r , S . J . , e o M o n s . G e -
r a r d P h i l i p s . 

D u a s são a s questões a g i t a ­
d a s p e l o a u t o r . A p r i m e i r a d i z 
r e s p e i t o à a p a r e n t e i n f e r i o r i ­
d a d e d o e s t a d o l e i g o e m r e l a ­
ção a o e s t a d o r e l i g i o s o o u a o 
c e l i b a t o . A s e g u n d a a p r e s e n t a 
o p r o b l e m a d e d e t e r m i n a r o s 
princípios p o r j m e i o d o s q u a i s 
u m a p e s s o a v e r i f i c a s e d e v e s e r 
l e i g o e q u e c o i s a , e m p a r t i c u ­
l a r , deverá f a z e r n e s s a c o n d i ­
ção. P a r a r e s o l v e r e s s a s d u a s 
questões, o a u t o r s e a p o i a n o s 
e s t u d o s fragmentários e i n ­
c o m p l e t o s d e K a r l R A H N E R , 
q u e s e g u n d o G E R K E N são 
" b a s i c a m e n t e c o r r e t o s , m a s 
c a r e n t e s d e m a i o r r e f i n a m e n t o , 
q u e o d e b a t e teológico i n e v i t a ­
v e l m e n t e trará". 

N o l i v r o d e G E R K E N , há u m 
d e s e j o implícito, m a s q u e 
t r a n s p a r e c e d e s d e a p r i m e i r a 
página: e v i t a r q u a l q u e r t i p o 
d e " c l e r i c a l i s m o " , d e s u p e r i o r i ­
d a d e d o s clérigos o u d o s r e l i ­
g i o s o s n a I g r e j a . Não há dúvi­

d a q u e a tradição católica 
t a n t o n a interpretação d e 
a l g u n s t e x t o s d a E s c r i t u r a , 
q u a n t o e m a l g u n s d o c u m e n t o s 
d o magistério, o f e r e c e u m a 
c e r t a b a s e p a r a a afirmação 
d e s s a s u p e r i o r i d a d e . P o r i s s o , 
o a u t o r p r o c u r a e s t u d a r e 
a n a l i s a r n o s e u c o n t e x t o , n o 
s e u " S i t z i m L e b e n " , a s d u a s 
p a s s a g e n s clássicas d o j o v e m 
r i c o ( M t 19 , 1 6 - 2 2 ) e d a Epís­
t o l a a o s Coríntios ( 1 C o r 7 , 
2 6 - 4 0 ) , o n d e p a r e c e h a v e r u m a 
preferência explícita p e l o e s ­
t a d o d e v i r g i n d a d e " p o r a m o r 
d o R e i n o d o s céus". I g u a l m e n ­
t e , o c u p a - s e c o m a s não p e q u e ­
n a s d i f i c u l d a d e s l e v a n t a d a s 
p e l o cânon 10 d a sessão X X I V 
d o C o n c i l i o d e T r e n t o e , m a i s 
r e c e n t e m e n t e , p e l a Encíclica 
d e P i o X I I S a c r a V i r g i n i t a s . 

i N a solução d e s s a s d i f i c u l d a d e s , 
a t e o r i a d e R A H N E R s o b r e a 
renúncia cristã o c u p a o l u g a r 
f u n d a m e n t a l . E m p a l a v r a s d o 
próprio G E R K E N , a discussão 
é " l o n g a e i n t r i n c a d a " e não 
t e r m i n a " c o m u m a c o m p r e e n ­
são p l e n a m e n t e satisfatória d o 
e s t a d o l e i g o e d o s e u v a l o r 
c o m p a r a d o c o m o e s t a d o d e 
renúncia evangélica", m a s a b r e 
" n o v o s h o r i z o n t e s d e n t r o d a s 
v e l h a s posições" e s u g e r e " s o ^ -
luções n o v a s " . 

A s e g u n d a p a r t e , c o m o dizía­
m o s n o início, s e o c u p a c o m o 
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p r o b l e m a d a existência e o b r i ­
g a t o r i e d a d e d e vocações e s p e ­
cíficas p a r a o e s t a d o l e i g o ; 
a i n d a m a i s , d a p o s s i b i l i d a d e 
d e u m c h a m a d o obrigatório d e 
D e u s não p a r a u m a v i d a gené­
r i c a d e l e i g o , m a s p a r a u m a 
t a r e f a c o n c r e t a d e t i p o l a i c a l . 
Também a q u i , o g u i a e m e n t o r 
d e G E R K E N é K A R L R A H ­
N E R . A solução t r a d i c i o n a l , 
c o m a s u a distinção e n t r e p r e ­
c e i t o s e c o n s e l h o s e a não-
o b r i g a t o r i e d a d e d e s t e s últimos, 
é r e j e i t a d a p o r incompatível 
c o m a s idéias e x p o s t a s n a p r i ­
m e i r a p a r t e . P o r i s s o , s e p r o ­
c u r a d e m o n s t r a r a n e c e s s i d a d e 
d e u m a ética e x i s t e n c i a l cristã, 
q u e i n c l u i e u l t r a p a s s a a ética 
g e r a l . Não t e m dúvida q u e e s s a 
d o u t r i n a p o d e e n c e r r a r o p e r i ­
g o d e d e r i v a r p a r a i m i a ética 
d e situação, m a s também c o n s ­
t i t u i u m a a i u d a — p a r a o l e i g o 
e p a r a o r e l i g i o s o — e m o r d e m 
a d e t e r m i n a r o q u e d e v e s e r 
f e i t o e q u a n d o d e v e s e r f e i t o . 
E x i s : e também m a i o r r e s p o n s a ­
b i l i d a d e d a p a r t e d e t o d o s o s 
cristãos: d o s a c o n s e l h a d o r e s e 
d o s a c o n s e l h a d o s , n u m esforço 
p o r d e t e r m i n a r a s exigências 
d e c a d a m o m e n t o . O p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l f i c a a s s i m c e n ­
t r a d o n a n e c e s s i d a d e d e d i s c e r ­
n i r n a s várias situações d a 
v i d a o q u e c o n s t i t u i r e a l m e n t e 
u m a p e l o d e D e u s . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , t o d o o p r o b l e m a é 
a v e l h a questão d o " d i s c e r n i ­
m e n t o d o s espíritos". A s o l u ­

ção a p o n t a d a p o r G E R K E N é 
a d a aplicação d a s r e g r a s d a ­
d a s p o r S . Inácio n o s e u l i v r i -
n h o d o s Exercícios E s p i r i t u a i s . 
M a s , u m a v e z m a i s , R A H N E R 
é o intérprete d e s s a s n o r m a s . 

A conclusão d o a u t o r é q u e 
o c o m p r o m i s s o básico p a r a 
c o m D e u s p o d e e d e v e t o r n a r -
s e c a d a v e z m a i s característica 
d e n o s s a p e s s o a , p o s s i b i l i t a n d o 
a s s i m o diálogo c o t i d i a n o e 
íntimo e n t r e D e u s e a a l m a . 

Gostaríamos q u e t i v e s s e s i d o 
r e s p e i t a d o o título o r i g i n a l : 
T o w a r d a T h e o l o g y o f t h e L a y -
m a n . D e f a t o , G E R K E N não 
p r e t e n d e u e s c r e y e r u m t r a t a d o 
c o m p l e t o , u m a T e o l o g i a d o 
L a i c a d o , m a s d a r a p e n a s u m a 
contribuição p a r a e s s a T e o l o ­
g i a . 

C o m p o s t e r i o r i d a d e à p u b l i ­
cação d a edição i n g l e s a , o C o n ­
c i l i o V a t i c a n o I I , n a C o n s t i t u i ­
ção s o b r e a I g r e j a e n o D e c r e t o 
s o b r e o A p o s t o l a d o d o s L e i g o s 
n o s d e u u m a visão d o p r o b l e m a 
l e i g o s - r e l i g i o s o s q u e s e a p r o x i ­
m a não p o u c o d a s posições d e 
G E R K E N . P o r i s s o , t e r i a s i d o 
i n t e r e s s a n t e q u e e s t e l i v r o 
t i v e s s e s i d o r e f u n d i d o p a r a 
a p r o v e i t a r a q u e l e s o p r o d o 
Espírito S a n t o q u e o C o n c i l i o 
f o i . C o n t u d o , m e s m o n a s u a 
redação a t u a l , e s t a o b r a c o n t i ­
n u a s e n d o u m a contribuição 
válida p a r a a formação d e u m a 
autêntica T e o l o g i a d o L a i c a t o . 

J e s u s H o r t a l , S . J . 
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Z I L L E S , U r b a n o : T r a n s z e n d e n z e r f a h r u n g u n d G n a d e 
b e i G a b r i e l M a r e e i , p p . 3 5 8 , 2 1 x 15 c m — Impressão 
o f f s e t , 1969 . 

O a u t o r é s a c e r d o t e d a A r ­
q u i d i o c e s e d e P o r t o A l e g r e e 
l e c i o n a a t u a l m e n t e T e o l o g i a 
n o Seminário d e Viamão, n a 
F a c u l d a d e d e T e o l o g i a C r i s t o 
R e i e m São L e o p o l d o , n o I n s t i ­
t u t o d e P a s t o r a l d e P o r t o A l e ­
g r e e n a P U C d a m e s m a C a p i ­
t a l . E s t u d o u n a F a c u l d a d e d e 
T e o l o g i a d e B e u r o n , A l e m a n h a , 
e f o i e m s e g u i d a a l u n o d e W . 
K a s p e r e J . B . M e t z n a F a c u l ­
d a d e Católica d e T e o l o g i a d a 
Westfãlischen W i l h e m s - U n i -
versitãt d e Münster. A p r e s e n ­
t e o b r a é a t e s e a p r e s e n t a d a 
n e s s a U n i v e r s i d a d e p a r a a 
obtenção d o g r a u d o u t o r a i e m 
T e o l o g i a , e f e i t ^ s o b a o r i e n t a ­
ção d e W . K a s p e r . 

Após j u s t i f i c a r a e s c o l h a d o 
a s s u n t o p a r a t e s e d e d o u t o r a ­
m e n t o e m T e o l o g i a , e t e r a p r e ­
s e n t a d o G . M a r e e i c o m o filóso­
f o d a existência e s e u método 
filosófico, Z i l l e s a n a l i s a o s 
g r a n d e s t e m a s d o p e n s a m e n t o 
d o filósofo católico francês: 
s e u p o n t o d e p a r t i d a : o h o m e m 
e m s u a situação f u n d a m e n t a l 
d e incarnacão ( c a p . V ) ; a i n -
t e r s u b j e t i v i d a d e c o m o p r e s e n ­
ça d o t u ( c a p . V I ) ; a existên­
c i a , l u g a r d a f i d e l i d a d e ( c a p . 
V I I ) ; a l i b e r d a d e n o e n g a j a ­
m e n t o ( c a p . V I I I ) ; a e s p e r a n ­
ça d o p e r e g r i n o ( c a p . I X ) , 
p a r a c o n c l u i r c o m o e s t u d o d a 
experiência d e D e u s ( c a p . X ) , 

d a transcendência e d a graça 
( c a p . X I ) . T e n t a , a o l o n g o d e 

t o d o e s s e e s t u d o s o b r e o s a s ­
p e c t o s e s s e n c i a i s d o p e n s a m e n ­
t o d e M a r e e i , " t o m a r plausível 
o e n r a i z a m e n t o d a fé n a e x i s ­
tência d o h o m e m d a n o s s a 
civilização urbano-técnica e 
i s s o a p a r t i r d a experiência 
d e s s e h o m e m " ( p . 2 8 5 ) . 

A função d e u m a T e o l o g i a 
v o l t a d a à P a s t o r a l está e m s e 
s i t u a r n o e n c o n t r o e n t r e o 
C r i s t i a n i s m o e o p e n s a m e n t o 
m o d e r n o . O c o n s e r v a r - s e l o n g e 
d e s s e e n c o n t r o e s t e r i l i z a a T e o ­
l o g i a , q u e não s e r e s s e n t e t a n ­
t o d a f a l t a d e u m a especulação 
p r o f u n d a q u a n t o d e u m a e s p e ­
culação i n c a r n a d a , " c o m pá­
t r i a " . O teólogo d e v e s e r c o m o 
u m m e n i n o , c a p a z d e o l h a r , d e 
p e r g u n t a r , d e s e a d m i r a r c o n ­
t i n u a m e n t e d i a n t e d a r e a l i d a ­
d e . É a o h o m e m d a a t u a l i d a d e , 
a o h o m e m c o n c r e t o , " a o José 
e a o S e v e r i n o " , q u e o teólogo 
d e v e a n u n c i a r o D e u s r e v e l a d o 
e m J e s u s C r i s t o . A s F i l o s o f i a s 
são, d e u m a f o r m a o u d e o u t r a , 
a expressão d o s h o m e n s d e 
u m a época. E l a s t r a z e m à l u z 
o q u e " a n o n i m a m e n t e " já está 
aí. P o r i s s o o teólogo d e v e s e 
p e r g u n t a r freqüentemente s e 
êle e s c u t a a F i l o s o f i a d o s e u 
temüo, u m a d a s q u a i s é, h o j e , 
a F i l o s o f i a E x i s t e n c i a l i s t a . P o ­
d e r i a êle a n u n c i a r J e s u s C r i s t o 
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c o n h e c e n d o p e r f e i t a m e n t e a 
diferença e n t r e n a t u r e z a e h i -
póstase d o s filósofos g r e g o s , 
m a s d e s c o n h e c e n d o o s c o n c e i ­
t o s e a s questões q u e l h e c o l o c a 
a F i l o s o f i a a t u a l ? 

O a u t o r t e m o g r a n d e mérito 
d e t e r s i d o m u i t o f e l i z e m c o l o ­
c a r G a b r i e l M a r e e i c o m o n u m 
c e n t r o , e e m analisá-lo d e t o d o s 
o s l a d o s , s o b t o d o s o s a s p e c t o s . 
A o s e u r e d o r a p a r e c e m o s 
g r a n d e s p e n s a d o r e s q u e , a n a l i ­
s a d o s u m p o r u m , p r o j e t a m l u z 
s o b r e o c e n t r o . Z i l l e s não r e t i ­
r a , não " a b s t r a i " M a r e e i d o 
m u n d o filosófico e m q u e v i v e 
e q u e o p r e c e d e u . M o s t r a l o n ­
g a m e n t e — e n i s s o , r e p e t i m o s , 
f o i m u i t o f e l i z — c o m o a F i l o ­
s o f i a d a Existência é u m a 
c o r r e n t e q u e p a s s a através d e 
q u a s e t o d a a f i l o s o f i a e t e o l o ­
g i a m o d e r n a s . M a i s : e l a é o 
r e s u l t a d o q u a s e n a t u r a l d e 
t o d a a dinâmica d o p e n s a m e n ­
t o filosófico q u e v e m d e s d e o s 
g r e g o s , através d a I d a d e Média 
até h o j e . G a b r i e l M a r e e i r e c o ­
l o c a e m c e n a o s v e l h o s t e m a s 
gnoseológicos, ontológicos e 
místicos. R e p e n s a o s A n t i g o s , 
d e f r o n t a - s e c o m D e s c a r t e s , 
p a s s a p o r B e r g s o n , d e f i n e - s e 
d i a n t e d e K a n t . H e g e l , S c h e l -
l i n g e S a r t r e . E s s e n c i a i s p a r a 
c o m p r e e n d e r s e u p e n s a m e n t o 
são m u i t o s t e m a s c o m o misté­
r i o , s e r e t e r , e u e t u , e n c o n t r o 
i n t e r p e s s o a l , a m o r , fé, f i d e l i d a ­
d e , graça, e t c . 

T o d a a f i l o s o f i a d e G . M a r e e i 
f o i e c o n t i n u a s e n d o u m a l e n t a 
c o n q u i s t a . S e u v e r é s e m p r e 
u m p r o c u r a r . O título " H o m o 
v i a t o r " q u e d e u a u m e s t u d o 
p u b l i c a d o e m P a r i s , e m 1 9 4 5 , 
s o b r e a metafísica d a e s p e r a n -
2 3 2 

ça, é m a i s d o q u e s i m p l e s m e n t e 
o título d e u m a o b r a . R e t r a t a 
s u a própria existência d e b u s -
c a d o r incansável. F o i a P r i m e i ­
r a G u e r r a M u n d i a l q u e c o l o c o u 
M a r e e i , d e r e p e n t e e c h o c a n t e -
m e n t e , d i a n t e d o s h o m e n s . 
N e s s e s i s m o què a b a l o u n o s s o 
p l a n e t a , e x p e r i m e n t o u não só 
a d o r , o m e d o d o s h o m e n s , m a s 
também o "incompreensível, 
só perceptível n o silêncio 
t r e m e n d o " . E x p e r i m e n t o u a 
transcendência. O h o m e m f a z 
a experiência d o "mistério" n o 
e n c o n t r o c o m o h o m e m , n a 
f i d e l i d a d e , n o a m o r , n o p e c a d o . 
E s s a experiência não é u m a 
c o n q u i s t a s i m p l e s m e n t e h u m a ­
n a , n e m s e o p e r a só n u m a l i ­
n h a interhumàna. É graça. 
V e m p o r J e s u s C r i s t o , a e n c a r ­
nação d a graça. N a encarnação 
o h o m e m p e r c e b e q u e é, até s u a 
m a i s p r o f u n d a essência, c r i a ­
t u r a d o a m o r d e D e u s . T o d o o 
m u n d o c r i a d o é graça. Graça 
q u e não p o d e s e r e x i g i d a , q u e 
é d e caráter d i a l o g a i : D e u s dá 
l i v r e m e n t e e o h o m e m r e c e b e 
l i v r e m e n t e . P a r a G . M a r e e i 
e s s a graça não é u m a t e r c e i r a 
c o i s a e n t r e D e u s e o h o m e m . 
E l a a c o n t e c e n o e n c o n t r o p e s ­
s o a l d o D e u s q u e s e dá e d o 
h o m e m q u e r e s p o n d e . O l i v r e 
s i m d o h o m e m o c o n d u z a u m a 
v i d a d e filiação, d e a m i z a d e 
c o m D e u s . O h o m e m p o d e e x ­
p e r i m e n t a r a atenção, o a m o r 
d e D e u s e m J e s u s C r i s t o . A 
graça s e t o r n a a s s i m e x i s t e n ­
c i a l p a r a o h o m e m . 

N o d e c o r r e r d e s e u e s t u d o , o 
a u t o r a p o n t a m u i t a s v e z e s a s 
questões l e v a n t a d a s p o r G . 
M a r e e i , e s s e l e i g o cristão, e q u e 
m e r e c e m a atenção e o e s t u d o 



d o s teólogos. A F i l o s o f i a e x i s ­
t e n c i a l é u m contínuo a p e l o à 
T e o l o g i a a t u a l . 

São m u i t o s o s méritos d a 
o b r a d e U . Z i l l e s , e s s e teólogo 
j o v e m q u e i n i c i a e n t r e nós s e u 
t r a b a l h o : f l u e n t e c l a r e z a n a 
l i n g u a g e m , s e r i e d a d e , a m p l i ­
dão e p r o f u n d e z a d a p e s q u i s a , 
percepção d a s t a r e f a s p a s t o ­
r a i s d a reflexão teológica. S u a 
l e i t u r a p r o v o c a u m a v e r d a d e i ­

r a conscientização e a b r e 
p i s t a s p a r a u m t r a b a l h o p r o ­
f u n d a m e n t e e n g a j a d o n a r e a ­
l i d a d e . V a l e r i a a p e n a t o m a r 
e s s a o b r a acessível a m u i t o s — 
teólogos, p a s t o r a l i s t a s , filóso­
f o s e apóstolos l e i g o s — t r a d u -
z i n d o - a p a r a o português. É a 
sugestão q u e n o s permitiría­
m o s f a z e r a o a u t o r . 

B e n o B r o d 
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D U R W E L L , F . X : A ressurreição d e J e s u s , Mistério 
d e Salvação, tradução d e A d a i l t o n G . F e r r e i r a e d e 
H e n r i q u e P e r b e c h e , p p . X I I + 4 0 9 , 2 1 x 14 c m , H e r d e r , 
São P a u l o , 1969 . 

O a u t o r supõe a r e a l i d a d e 
âa ressurreição d e C r i s t o ; não 
t o c a n a problemática d e W . 
M a r x s e n , d o túmulo v a z i o . 
I n t e r e s s a - l h e o q u e é a r e s s u r ­
reição d e N . S e n h o r n o p l a n e 
d o mistério d e n o s s a salvação. 
S a l i e n t a q u e p e r m a n e c e s e m ­
p r e a t u a l t a n t o a m o r t e c o m o 
a ressurreição d e C r i s t o ; q u e a 
I g r e j a e m s e u s fiéis, e n q u a n t o 
s e i d e n t i f i c a c o m e s s e C r i s t o 
n u m só c o r p o , s e c o n s t i t u i 
mistério d e santificação , s a l v a -
ção e glorificação. C o m e f e i t o , 
o p e n s a m e n t o d a E s c r i t u r a , n o 
t o c a n t e a o mistério d a s a l v a ­
ção, c i f r a - s e a n t e s n a noção d e 
comunhão íntima c o m C r i s t o 
q u e r e a l i z o u , a salvação, graças 
à s u a uniãfl c o m D e u s , p e l a 
encarnação, m o r t e e r e s s u r r e i ­
ção, d o q u e n a noção d e a q u i ­
sição d o s méritos d e C r i s t o e 
d e s u a aplicação, e m s e n t i d o 
jurídico. 

A encarnação, m o r t e e r e s ­
surreição d e J e s u s não é m e r o 
m a r c o histórico d o p a s s a d o ; o 
d r a m a d o mistério d a salvação 
não a c a b a n a S e x t a - F e i r a S a n ­
t a ; a ressurreição não s e a p r e ­
s e n t a c o m o s i m p l e s epílogo. 

A análise, s o b r e t u d o , d o s 
d a d o s d o N . T . , sinóticos, J o . 
P a u l o . 1 P e d r , H e b r , A p c , 
a p o i a d a e m t r a b a l h o s exegéti-
c o s m o d e r n o s , e m citações d e 

P P . , c o r r o b o r a a temática d o 
a u t o r e a p r o f u n d a a c o m p r e ­
ensão e x i s t e n c i a l doí mistério 
d a I g r e j a ( e m s e u s f i l h o s ) , d e 
s u a v i d a e v i t a l i d a d e d i v i n a s , 
d e s e u s s a c r a m e n t o s . I s s o , p o r ­
q u e c o r r e s p o n d e às n e c e s s i d a ­
d e s e s p i r i t u a i s d e m u i t a s a l ­
m a s , e x p l i c a a a c o l h i d a tão 
favorável d o l i v r o . 

N o s capítulos 1 e 2 , d e s c a r ­
t a d a , à l u z d a s E s c r i t u r a s , a 
idéia d e s e r a ressurreição 
m e r o epílogo n a v i d a d e C r i s t o , 
e s c l a r e c e - s e o p a p e l p o s i t i v o 
q u e c a b e à m e s m a r e s s u r r e i ­
ção, p o i s s e a encarnação dá a 
v i d a , a m o r t e é r e d e n t o r a , a 
ressurreição também é r e d e n ­
t o r a n o d i z e r d o s e v a n g e l h o s e 
apóstolos. 

O capítulo 3 t r a t a d a relação 
e n t r e a ressurreição e a efusão 
d o Espírito: o Espírito c o n f e ­
r i n d o v i d a d i v i n a a o h o m e m 
C r i s t o , t o m a - o S e n h o r , F i l h o 
d e D e u s O n i p o t e n t e e S a c e r d o ­
t e E t e r n o ( c a p . 4 ) . N a s c e o 
p o v o escatológico n a m o r t e e 
ressurreição d e J e s u s ( c a p . 5 ) 
e v i v e v i d a n o v a " e m C r i s t o " 
g l o r i f i c a d o p e l o Espírito. E 
p a s s a m a n t e o s o l h o s d o l e i t o r 
páginas admiráveis s o b r e " e s s a 
n o v a raça h u m a n a c o m ética 
n o v a irredutível a q u a l q u e r 
o u t r a ética" ( c a p . 6 ) . O c a ­
pítulo 7 f o c a l i z a o p r o g r e s -
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s o d e s t a v i d a d a I g r e j a e 
s u a consumação escatológica, 
juízo e ressurreição; v a l e d i ­
z e r , o p r o g r e s s o e c o n s u m a ­
ção d o mistério p a s c a l n a 
I g r e j a . O capítulo 8 i n d i c a o s 
m e i o s d e expansão d o d i t o 
mistério p a s c a l o u d o s m e i o s 
d e aplicação d a "força d a r e s ­
surreição": O s apóstolos e o s 
s a c r a m e n t o s , p e l o s q u a i s o 
C r i s t o p a s c a l s e c o m u n i c a ; a 
fé, o esforço d e adaptação m o ­
r a l à m o r t e e ressurreição, a 
aceitação d o s o f r i m e n t o e d a 
m o r t e , p e l o s q u a i s o f i e l a s s i ­
m i l a a o C r i s t o . O capítulo f i n a l 
i n t r o d u z n a consumação c e l e s ­
t e d o mistério p a s c a l . 

Q u e m l e r e s t a o b r a , tomará 
a lê-la, p r i n c i p a l m e n t e d e s d e o 

capítulo 5 ; meditá-la-á, p o r q u e 
conhecerá m a i s a i m e n s a graça 
d o mistério d a salvação q u e o 
e n v o l v e e t r a n s f o r m a ; p o r q u e 
vislumbrará q u a n t o nêle o p e r a 
o C r i s t o r e s s u s c i t a d o ; p o r q u e 
surgirá nêle, q u a n t o m a i s a s s i ­
m i l a r a d o u t r i n a d e s s e s capítu­
l o s , o t i m i s m o r a d i a n t e , c o n ­
f i a n t e , dinâmico e apostólico; 
chegará, j u s t i f i c a d o e g l o r i f i c a ­
d o n o C r i s t o p e l o Espírito, a e x ­
c l a m a r c o m P a u l o : " Q u e m m e 
separará d o a m o r d e C r i s t o , 
q u e e x c e d e t o d a a c o m p r e e n ­
são" ( R o m 8 , 2 9 s s ; E f 3 , 1 9 ) ? E : 
"Ó p r o f u n d i d a d e d a s r i q u e z a s 
d e D e u s " ( R o m 1 1 , 3 3 ) . 

k l b e r t o B r a u n 
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V A N D E P O L , W . H . : O F i m d o C r i s t i a n i s m o C o n v e n ­
c i o n a l , versão b r a s i l e i r a d e C a r l L a g a , p p . 3 7 9 , 2 1 x 14 
c m , E d i t o r a H e r d e r , S . P a u l o , 1969 . 

E s t e l i v r o d e V a n d e P o l , o r a 
a p a r e c i d o e m tradução p o r t u ­
g u e s a , c o n s t i t u i u m a análise 
s e r e n a d e l u n t e m a a l t a m e n t e 
polêmico: a d e r r o c a d a d o c o n -
v e n c i o n a l i s m o n a religião c r i s ­
tã, fenômeno a p o n t a d o p e l o 
a u t o r c o m o u m d o s f a t o s m a i s 
e v i d e n t e s e r e l e v a n t e s n a v i r a ­
d a r e l i g i o s a d o s n o s s o s t e m p o s . 

O l i v r o s u r g i u d a p r e o c u p a ­
ção d o a u t o r c o m a problemá­
t i c a d a fé n o s t e m p o s a t u a i s , 
u m a fé e x p o s t a às m a i s s e v e r a s 
críticas. V a n d e P o l é s a c e r d o ­
t e católico. C r i a d o n a I g r e j a 
R e f o r m a d a d a H o l a n d a , c o n ­
v e r t e u - s e a o c a t o l i c i s m o e m 
1944 . O r d e n o u - s e s a c e r d o t e e m 
1948 , s e n d o , d e s d e então p r o ­
f e s s o r d e íenomenologia d o 
P r o t e s t a n t i s m o n a U n i v e r s i d a ­
d e d e Nimçga. 

O núcleo d o l i v r o r e t o m a 
t e m a s a b o r d a d o s p e l o a u t o r 
n u m a série d e conferências 
d a d a s p a r a universitários d e 
N i m e g a , e m 1 9 6 2 . O a u t o r q u e r 
m o s t r a r a o l o n g o d e s s e l i v r o 
q u e v i v e m o s u m a h o r a c r u c i a l 
n a história d o C r i s t i a n i s m o : a 
d e r r o c a d a g l o b a l d e u m a f o r ­
m a d e r e l i g i o s i d a d e , q u e v i g o ­
r o u p o r m a i s d e u m milênio n o 
O c i d e n t e cristão. A i g r e j a C a ­
tólica, c o n s i d e r a d a t r a d i c i o n a l ­
m e n t e c o m o u m b a l u a r t e i n e x ­
pugnável, a própria expressão 
d a i m u t a b i l i d a d e irreformável. 

a guardiã s e g u r a e tranqüila 
d a v e r d a d e possuída e i n d u b i -
tável, está e m c r i s e . S u b i t a ­
m e n t e , m u i t a s c o i s a s , a n t e r i o r ­
m e n t e inquestionáveis, p a s s a ­
r a m a s e r p o s t a s e m dúvida; 
convicções s e c u l a r e s começa­
r a m a s e r a b a l a d a s . N e s t e 
p r o c e s s o , o C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I m a r c o u a p e n a s o início d e 
u m a g r a n d e transformação, já 
i n i c i a d a a n t e s d o C o n c i l i o , p r i ­
m e i r a m e n t e n a s I g r e j a s R e f o r ­
m a d a s , e q u e a g o r a a t i n g e d e 
c h e i o a I g r e j a Católica. 

E m d e z capítulos, o a u t o r 
a n a l i s a o fenômeno d a c o r r o ­
são d o c r i s t i a n i s m o c o n v e n c i o ­
n a l , d a s s u a s c a u s a s , c a r a c t e ­
rísticas e conseqüências. P a r ­
t i n d o d a análise d o próprio 
c o n v e n c i o n a l i s m o , e s t u d a , 
através d o p e n s a m e n t o d e filó­
s o f o s e teólogos d e p r o a , o 
d e s a p a r e c i m e n t o d e f o r m a s e 
expressões t r a d i c i o n a i s d o c r i s ­
t i a n i s m o , a t i n g i d o e m c h e i o 
p e l a s mudanças d e n o s s a visão 
d o m u n d o e d o h o m e m . O 
a u t o r i n s i s t e n a t e s e d e q u e a 
oposição s e c u l a r e n t r e R o m a e 
a R e f o r m a está v i s i v e l m e n t e 
p e r d e n d o significação, f i c a n d o 
n a s o m b r a d e u m c o n t r a s t e 
n o v o e r a d i c a l , o u s e j a , a q u e l e 
q u e opõe fé e i n c r e d u l i d a d e . A 
c r i s e c u l t u r a l d o s n o s s o s t e m ­
p o s a b a l o u a s o l i d e z a p a r e n t e 
d o c o n v e n c i o n a l i s m o r e l i g i o s o 

2 3 7 



e pôs e m questão a própria fé 
e m D e u s . O q u e é q u e a c o n t e ­
c e u c o m D e u s ? E s t a é, s e g u n ­
d o V a n d e P o l , a v e r d a d e i r a 
questão r e l i g i o s a d o h o m e m 
a t u a l , p e l o m e n o s n a m e d i d a 
e m q u e e s t e a i n d a p e n s a e m 
D e u s . 

E m s u m a , o l i v r o é u m a 
f e n o m e n o l o g i a d a c r i s e d o c r i s ­
t i a n i s m o c o n v e n c i o n a l , d a fé 
s e c u l a r e tranqüila d a tradição 
cristã. E n q u a n t o fenomenólo-
g o , o a u t o r p a r e c e t e r alcança­
d o o s e u o b j e t i v o . A polêmica 
s u r g i u e m t o r n o d a s p e r g u n t a s 
q u e o l i v r o l e v a n t a e não r e s ­
p o n d e , d o s fenômenos q u e êlR 
r e l a t a n u m a a p a r e n t e i n d i f e ­
rença, s e m t o m a r posição f a c e 
a êles. Q u a l é o f u t u r o d a fé 
e m D e u s ? a i n d a e x i s t e u m f u ­

t u r o p a r a o s c r e n t e s e m J e s u s 
d e Nazaré? 

R e c e n t e r e s p o s t a a o l i v r o d e 
V a n d e P o l é a o b r a i n t i t u l a d a 
" N o v a s P e r s p e c t i v a s d e p o i s d o 
f i m d o C r i s t i a n i s m o C o n v e n ­
c i o n a l " , d e H . v a n d e r l i n ­
d e e H . F i o l e t ( c u j a tradução 
p o r t u g u e s a está a n u n c i a d a p e ­
l a H e r d e r ) , e m q u e 16 a u t o r e s 
p r o c u r a m d a r u m a r e s p o s t a 
católica às interrogações d e 
V a n d e P o l . 

A l e i t u r a d o l i v r o , q u e supõe 
a l g u m c o n h e c i m e n t o d e f i l o s o ­
f i a e t e o l o g i a a t u a i s e c o n s ­
ciência crítica e m relação a o s 
fenômenos d e s c r i t o s , m e r e c e 
s e r l i d o p e l o s q u e s e p r e o c u ­
p a m p e l o s p r o b l e m a s d e fé e 
ateísmo n o n o s s o m u n d o e m 
mudança. í 

M a r t i n h o L e n z 
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V E R N E A U X , R o g e r : F i l o s o f i a d o H o m e m , tradução 
d e C r i s t i a n o M a i a e R o q u e d e A n i z , p p . 2 2 9 , 2 1 x 14 
c m , L i v r a r i a D u a s C i d a d e s , S . P a u l o , 1969 . 

" F i l o s o f i a d o h o m e m " a p r e ­
s e n t a - n o s d e u m a f o r m a c l a r a , 
p r e c i s a e m e s m o s i m p l e s a s 
t e s e s escolástico-tomistas d a 
P s i c o l o g i a Metafísica t r a d i c i o ­
n a l . É v e r d a d e q u e a f o r m a é 
l i v r e , m a s q u a n t o a o conteúdo 
o a u t o r p o u c o o u n a d a s e a f a s ­
t a d a q u i l o q u e é e n s i n a d o p e l a 
" e s c o l a " . P o r o u t r o l a d o , t u d o 
o q u e p o s s a h a v e r d e m e n o s 
c l a r o n e s t e l i v r o d e v e f i c a r p o r 
c o n t a , o u d o s t r a d u t o r e s , o u 
d o s e d i t o r e s . A s s i m e s t a p a s s a ­
g e m d o francês " . . . c o m m e 
p l u s i e r s h o m m e s q u e t i r e n t 
une b a r q u e . . . " ( R . V e m e a u x , 
P h i l o s o p h i e d e L ' H o m m e , 
B e a u c h e s n e , P a r i s , 1 9 5 6 , p . 
180 ) a p r e s e n t a - s e n a tradução: 
" . . . c o m o q m a n d o m u i t o s h o ­
m e n s t i r a m u m a b a r c a " ( p . 
2 1 8 ) . Além d i s t o e x i s t e m t a m ­
bém p a s s a g e n s c o m o e s t a : 
" E m r e s i m i o poderíamos d i z e r 
q u e o m e d o d a m o r t e , q u e é 
n a t u r a l ? São Tomás a d m i t e 
q u e há n i s t o u m a espécie d e 
s i n a l a l m a " ( p . 2 1 2 ) . O c o r ­
r e s p o n d e n t e o r i g i n a l francês 
a p r e s e n t a - s e a s s i m : " E n b r e f , 
o n p o u r r a i t d i r e q u e I a c r a i n t e 
d e I a m o r t , q u i e s t n a t u r e l l e à 
r h o m m e , e s t u n e p r e u v e s u f f i -
s a n t e d e Timmortalité d e s o n 
âme") o p . c i t . p . 1 7 6 ) . I n f e ­
l i z m e n t e s e r i a possível e n u m e ­
r a r a q u i u m s e m número d e 
a t e n t a d o s s e m e l h a n t e s à c l a r e ­

z a e precisão f r a n c e s a . C o n t u ­
d o , não v a m o s d e t e r - n o s n e s t e 
a s p e c t o . 

O q u e c h a m a n o s s a atenção 
é u m o u t r o d e t a l h e , até c e r t o 
p o n t o c u r i o s o . O a u t o r , n a 
introdução, a f i r m a q u e o título 
m a i s c o n v e n i e n t e d e s u a o b r a 
s e r i a o d e " A n t r o p o l o g i a M e t a ­
física" ( p . 9 ) . M a s , c o n s i d e r a n ­
d o , q u e o n o m e d e " P s i c o l o g i a " 
t o r n o u - s e clássico, V e r n e a u x 
c o n c l u i u m t a n t o r e s i g n a d o : 
" A d m i t a m o s , p o i s , q u e v a m o s 
e l a b o r a r u m a Ciência d a a l m a " 
( p . 9 ) . D e f a t o , a s e g u i r o a u t o r 

c h a m a o t e m a d e s e u l i v r o d e 
" P s i c o l o g i a " , o u m a i s p r e c i s a ­
m e n t e , d e " P s i c o l o g i a metafísi­
c a " ( p . 1 3 ) . O r a , o q u e V e m e ­
a u x p a r e c e c o n s i d e r a r a p e n a s 
u m j o g o d e p a l a v r a s , nós 
t e m e m o s q u e c o r r e s p o n d a à 
r e a l i d a d e . O u : p a r e c e - n o s e s ­
t a r m o s r e a l m e n t e d i a n t e d e 
u m a "ciência d a a l m a " e q u e 
a " F i l o s o f i a d o h o m e m " e x i s t e 
a p e n a s n o título. (É d e v e r a s 
e s t r a n h o q u e o a u t o r não f a l e 
d e s t e título r e a l d e s u a o b r a ) . 

T e n t e m o s j u s t i f i c a r , o q u a n ­
t o i s t o é possível e m p o u c a s 
l i n h a s , e s t a n o s s a apreensão. 
V e r n e a u x i n s i s t e r e p e t i d a s v e ­
z e s s o b r e a n e c e s s i d a d e d e 
u l t r a p a s s a r a experiência o u a 
f e n o m e n o l o g i a p a r a c h e g a r a o 
q u e c h a m a d e metafísica ( p p . 
1 3 - 1 4 ; 3 8 - 4 3 ; 9 9 ; 1 5 1 ; 1 7 5 - 1 7 6 ) . 
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E o c a m i n h o q u e l e v a a e s t e 
estágio metafísico é u n i c a m e n ­
t e a abstração ( p p . 3 1 - 3 3 ; 1 2 2 ; 
1 2 4 ) . P a r e c e - n o s , n o e n t a n t o , 
q u e e s t a abstração, q u e d e v e 
l i b e r t a r - n o s d o p o n t o d e v i s t a 
científico, n o s p r e n d e a êle 
i r r e m e d i a v e l m e n t e . P e n s a - s e 
i n g e n u a m e n t e q u e a v e r d a d e i ­
r a superação d a abstração 
c i e n t i f i c a c o n s i s t e e m l e v a r e s ­
t a m e s m a abstração a o p a r o -
x i s m o . P a r e c e f i c a r e s q u e c i d o 
q u e a s ciências empíricas t a m ­
bém são " a b s t r a t a s " , i . é, f o r ­
çam a r e a l i d a d e a r e s p o n d e r 
p e r g u n t a s c o l o c a d a s i n t e l e c ­
t u a l m e n t e . O r e s u l t a d o será 
u m a r e s p o s t a d a r e a l i d a d e n a 
m e d i d a e m q u e e s t a s e e n q u a ­
d r a n o e s q u e m a d a p e r g u n t a 
c o l o c a d a , e n u n c a poderá s e r a 
manifestação d a r e a l i d a d e t o ­
t a l . 

P o i s b e m . A o l a d o d e s t a s 
p e r g u n t a s c o l o c a d a s à r e a l i d a ­
d e p e l a s d i f e r e n t e s ciências a 
"metafísica", t a l c o m o é e n t e n ­
d i d a n o l i v r o d e V e m e a v i x , v e m 
c o l o c a r também a s u a . T a l v e z 
s e t r a t e d e u m g r a u s u p e r i o r 
d e abstração, m a s q u e n e m p o r 
i s s o d e i x a d e s e r abstração. O 
r e s u l t a d o p o d e s e r a apreensão 
d e essências p e r f e i t a m e n t e 
r e a i s , e n e s t e s e n t i d o s e m e ­
l h a n t e "metafísica" é tão r e a ­
l i s t a c o m o a s ciências empíri­
c a s . M a s será e s t e o v e r d a d e i r o 
r e a U s m o b u s c a d o p e l a F i l o s o ­
f i a ? P a r e c e - n o s q u e não, p o i s 
a F i l o s o f i a p r e t e n d e s e r u m a 
apreensão r a d i c a l d a r e a l i d a d e 
e não a p e n a s d e u m a s p e c t o 
s e u . P o r i s s o a "metafísica" 

q u e p r e t e n d e p a r t i r d a e x p e ­
riência p a r a a abstração já s e 
e n c o n t r a n u m c a m i n h o e r r a d o . 
S e r i a p r e c i s o a n t e s v o l t a r p a r a 
trás d e s t a "experiência" já 
" e s q u e m a t i z a d a " p e l o espírito 
c i e n t i f i c o , p a r a u m c o n c e i t o 
m a i s originário d e experiência: 
a experiência e m q u e s e d e i x a 
a r e a l i d a d e " f a l a r " , m a n i f e s ­
t a r - s e a s s i m c o m o e l a é e m s u a 
t o t a l i d a d e . M a s , c o m o s e p o d e 
v e r , i s t o e x i g e q u e a razão 
a b d i q u e d e s e u p r o j e t o o r g u ­
l h o s o d e e s t a b e l e c e r s e u " o b j e ­
t o " através d a abstração. E 
p o r q u e a F i l o s o f i a escolástica, 
t a l c o m o é e n t e n d i d a também 
p o r R . V e m e a u x , s e n e g a a p a ­
g a r e s t e preço d e s u a própria 
a l f o r r i a , e m s e u e s t u d o s o b r e 
o h o m e m , poderá a p r e s e n t a r 
u m a "ciência d a a l m a " , m a s 
n u n c a u m a " F i l o s o f i a d o h o ­
m e m " . A s s i m , d e p o i s q u e l e m o s 
o compêndio d e V e m e a u x , p o ­
d e m o s s a b e r o q u e é c o n h e c i ­
m e n t o sensível, c o n h e c i m e n t o 
i n t e l e c t u a l , apreensão, juízo, 
raciocínio, v o n t a d e e t c . M a s o 
q u e não s a b e m o s é c o m o e s t e s 
e l e m e n t o s a p a r e c e m n a q u i l o 
q u e é a u n i d a d e d a n o s s a e x i s ­
tência n o m u n d o , u m a existên­
c i a r e a l , c o n c r e t a p a r a a q u a l a 
i m o r t a l i d a d e "metafísica" d a 
a l m a p o u c o o u n a d a s i g n i f i c a . 

P a r a t e r m i n a r gostaríamos 
d e c o l o c a r e m f o r m a d e p e r ­
g u n t a o q u e a c i m a s e m o s t r o u 
c o m o apreensão: "ciência d a 
a l m a " e " F i l o s o f i a d o h o m e m " 
não s e r i a m , c o n t u d o , r e a l i d a ­
d e s d i f e r e n t e s ? 

W e m e r S p a n i o l 
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F R I E S , H e i n r i c h (direção): Dicionário d e T e o l o g i a , C o n c e i ­
t o s F u n d a m e n t a i s d a T e o l o g i a A t u a l , tradução c o o r d e n a d a 
p o r F e l i x P a s t o r e J . B . Libânio. V o l . I Adão-Dogma, p p . 4 5 2 
V o l . I I Educação-Imortalidade, p p . 4 3 2 , 2 2 x 1 5 c m , Edições 
L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

C o m i m e n s a satisfação v e m o s p u b l i c a d a , e m vernáculo, a f a m o s a 
o b r a , c o o r d e n a d a p o r H e i n r i c h F r i e s , H a n d b u c h T h e o l o g i s c h e r G r u n d -
b e g r i f f e . O "Dicionário Teológico", q u e constará d e c i n c o v o l u m e s , v e m 
p r e e n c h e r u m a g r a n d e l a c u n a n a l i t e r a t u r a teológica católica d e língua 
p o r t u g u e s a . 

E m t o r n o d e 1 6 0 a s s u n t o s é a p r e s e n t a d a u m a visão g l o b a l d a s r e a l i ­
d a d e s c e n t r a i s d e n o s s a fé. O s d o i s p r i m e i r o s v o l u m e s a b r a n g e m o s 
títulos d e Adão até I m o r t a l i d a d e . S o b r e c a d a u m d o s t e m a s e n c o n t r a r -
se-á u m a p r o f u n d a m e n t o bíblico, u m d e s e n v o l v i m e n t o histórico e u m a 
reflexão sistemática. D e s t a f o r m a p o d e m - s e a p r e e n d e r b e m o s i g n i f i c a d o , 
a importância e a s conseqüências d o a s s u n t o e m f o c o . C a d a a r t i g o é 
v e r d a d e i r a m e , n t e u m a p e q u e n a m o n o g r a f i a unitária, q u e não s e l i m i t a 
a e l e n c a r d a d o s , m a s a b r e n o v o s r u m o s e p e r s p e c t i v a s p a r a u m a t e o l o ­
g i a v i v a . 

C o l a b o r a r a m n a elaboração d e s t a i m p o r t a n t e o b r a a p r o x i m a d a m e n t e 
c e m r e n o m a d o s e x e g e t a s , teólogos, filósofos e h i s t o r i a d o r e s d a a t u a l i d a ­
d e , d e n t r e o s q u a i s m u i t o s p a r t i c i p a r a m a t i v a m e n t e n o C o n c i l i o V a t i c a n o 
I I . E s t e f a t o r f a z c o m q u e a p r e s e n t e o b r a , p u b l i c a d a n o o r i g i n a l alemão 
e m 1 9 6 2 - 1 9 6 3 , c o n t i n u e a t e r s u a importância m e . s m o após o C o n c i l i o . 
I s t o não só p o r c o n c o r d a r , e m s u a própria m e t o d o l o g i a , c o m a r e c o m e n ­
d a d a p e l o C o n c i l i o p a r a o e s t u d o teológico, m a s também p o r s u a s c a r a c ­
terísticas, a p r e s e n t a n d o - n o s u m a t e o l o g i a a b e r t a p a r a o s p r o b l e m a s 
h u m a n o s a t u a i s , s e m d e i x a r e s t a r c e n t r a d a n a I g r e j a , e m C r i s t o , e m 
D e u s T r i n o e f u n d a m e n t a d a n a P a l a v r a d e D e u s . 

O "Dicionário d e T e o l o g i a " é u m a a j u d a indispensável p a r a q u e m 
s o b q u a l q u e r p r i s m a s e i n t e r e s s e p e l a t e o l o g i a : teólogos, — p e s q u i s a d o r , 
p r o f e s s o r o u e s t u d a n t e —, p a s t o r e s e c a t e q u i s t a s , d e d i c a d o s a t r a n s ­
m i t i r a p a l a v r a d e D e u s . L e i g o s , r e l i g i o s o s e, s a c e r d o t e s , q u a l q u e r p e s s o a 
d e s e j o s a d e a p r o f u n d a r a compreensão d e s u a fé, encontrarão v a l i o s o s 
subsídios n o "Dicionário d e T e o l o g i a " . C . L . B . 

BELTRÃO, P E D R O C , S o c i o l o g i a d a Família Contemporânea, 
Coleção S i n a i s d o s T e m p o s n.° 8 , p p . 1 8 2 , 2 1 x 1 3 , 5 , V o z e s , 
Petrópolis, R J , 1 9 7 0 

A p a r e c e a g o r a e m português u m l i v r o d e g r a n d e a t u a l i d a d e e i n t e ­
r e s s e , p u b l i c a d o e m 1 9 6 8 p e l a U n i v e r s i d a d e G r e g o r i a n a d e R o m a d a 
q u a l o a u t o r é p r o f e s s o r . O l i v r o e s t u d a a s transformações d a s e s t r u t u r a s 
e d a s funções d a família e d o matrimônio n o a t u a l p r o c e s s o d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o . N a n o v a situação d a família contemporânea, p r o f u n d a m e n t e 
m o d i f i c a d a e m conseqüência d o p r o c e s s o d e industrialização e u r b a n i ­
zação, a análise detém-se s o b r e q u a t r o i t e n s q u e , p o r s e r e m o s m a i s 
nevrálgicos, d e v e m s e r e n c a r a d o s c o m o o s m a i s estratégicos p a r a a ação 
p a s t o r a l , política e pedagógica: i n s t a b i l i d a d e e s t r u t u r a l , regulação d a 
p r o l e , inadequação d o s r e c u r s o s , f a l t a d e p r e p a r o d a j u v e n t u d e . A o b r a 
v e m a c o m p a n h a d a d e m u i t o s d a d o s estatísticos e múltiplas indicações 
bibliográficas. O a u t o r , c o m m a i s d e 2 0 publicações científicas, é e s p e ­
c i a l i s t a e m a s s u n t o s d e d e m o g r a f i a e família. 

M . L . 
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O O D I N , Â., S . J . : A Relação H u m a n a n o diálogo p a s t o r a l , 
tradução d e João Paixão N e t t o , p p . 1 7 3 , 2 4 x 1 6 c m . Edições 
P a u l i n a s , S . P a u l o , 1 9 7 0 . 

A p r e s e n t e o b r a , e m b o r a não s e j a u m t r a t a d o d e p s i c o l o g i a p a s t o r a l , 
m a s a n t e s u m l i v r o q u e s e a p r e s e n t a c o m o u m i n s t r u m e n t o d e reflexão, 
é m u i t o o p o r t u n o . V e m m i n o r a r a g r a n d e f a l t a d e l i t e r a t u r a p o r t u g u e s a , 
n a l i n h a d a reflexão s o b r e a relação h u m a n a n o diálogo p a s t o r a l . 

D i a n t e d o s a r g u m e n t o s d e índole teórica, q u e freqüentemente s e 
a p r e s e n t a m , q u a n d o s e p r o p u g n a u m a renovação psicológica d a ação 
p a s t o r a l , b e m c o m o I n v e r s a m e n t e , d i a n t e d a s objeções i n v o c a d a s c o m 
o propósito d e descartá-las, o a u t o r p r o c u r a , e m s u a o b r a , s i t u a r c o r r e ­
t a m e n t e o p r o b l e m a psicológico n o r e l a c i o n a m e n t o p a s t o r a l . 

O s princípios, n o s q u a i s s e b a s e i a , são e x p o s t o s n o p r i m e i r o capítulo. 
Após o e x a m e d e s s e s a r g u m e n t o s , q u e r favoráveis, q u e r desfavoráveis a 
u m a irenovação psicológica n a p a s t o r a l , o a u t o r p a s s a à análise d e 
aplicações práticas, a a t i t u d e s c o r r e t a s d e n t r o d a relação h u m a n a n o 
diálogo p a s t o r a l ( c a p . 2 ) . D e n t r o d a múltipla d i v e r s i d a d e d e situações 
e m q u e a a j u d a p a s t o r a l é freqüentemente s o l i c i t a d a , o diálogo p a s t o r a l 
d e v e s e r c o r r e t a m e n t e e s t a b e l e c i d o e b e m c o n d u z i d o . A P s i c o l o g i a não 
p o s s u i n e n h u m a f o r m a mágica p a r a s o l u c i o n a r c a s o s e p r o b l e m a s , q u e 
s e a p r e s e n t a m s o b a s f o r m a s m a i s d i v e r s a s a o p a s t o r r e l i g i o s o . Poderá, 
porém, incitá-lo a u m a reflexão p e s s o a l s o b r e s u a s reações i n t e r i o r e s , 
f a c e às d i v e r s a s situações e p r o b l e m a s a p r e s e n t a d o s . E s t a reflexão p o ­
derá levá-lo a c o m p a r a r a s a t i t u d e s q u e d e f a t o a s s u m e , c o m o r e p r e s e n ­
t a n t e d e D e u s , e a s a t i t u d e s c o r r e t a s q u e , t a l v e z , d e v e r i a a s s u m i r , p a r a 
e s t a b e l e c e r u m b o m r e l a c i o n a m e n t o p a s t o r a l . O p a s t o r r e l i g i o s o d e v e 
e x e r c e r , n o s e u t r a b a l h o , a função d e a c o l h i m e n t o , diráção e mediação. 
S e n d o a mediação r e l i g i o s a a m a i s d e l i c a d a o a u t o r l h e d e d i c a u m 
capítulo i n t e i r o ( c a p . 3 ) . T o d a a salvação d e ; J e s u s C r i s t o é m e d i a t i z a d a 
p e l o s h o m e n s e v i v i d a n a c o m u n i d a d e e c l e s i a l . E s t a mediação e n g l o b a 
a d o próximo e m g e r a l e d e m o d o p a r t i c u l a r a d o p a s t o r r e l i g i o s o . Não 
r a r o , porém, e s t e é a b o r d a d o n u m a p e r s p e c t i v a não i n t e i r a m e n t e a d e ­
q u a d a à função p a s t o r a l , o b j e t i v a m e n t e , d e f i n i d a . Vê-se e n v o l v i d o n u m a 
relação q u e c o m p o r t a ressonâncias a f e t i v a s , q u e u l t r a p a s s a m o s l i m i t e s 
d o p u r a m e n t e r e l i g i o s o . S e j i a necessário q u e o p a s t o r t o m a s s e consciên­
c i a d e s s a r e a l i d a d e p a r a d i s c e r n i r t a i s c a s o s e f a z e r u s o d e l e s , a n i m a d o , 
porém, p e l o o b j e t i v o p a s t o r a l d a salvação. O e s t u d o d a p s i c o l o g i a m u i t o 
p o d e r i a c o n t r i b u i r p a r a e s t a b e l e c e r u m a relação o b j e t i v a s a d i a e c o r r e t a , 
q u e a j u d a o c o n s u l e n t e a s u p e r a r , d e v e r d a d e , o s p r o b l e m a s a b o r d a d o s . 
T o d o a q u e l e q u e t r a b a l h a e m ministérios p a s t o r a i s d e v e r i a l e r e e s t u d a r 
e s t a o b r a . I . S . 

B A S T O S , M o n . ( s i c ! ) D r . F r a n c i s c o : O E v a n g e l h o p o r s o b r e 
o s t e l h a d o s , p p . 3 2 0 , 1 9 x 1 2 , 5 c m , H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 3 . 

Contém 5 5 homílias p a r a a s d o m i n g a s d o a n o litúrgico, m a i s u m a 
p a r a a f e s t a d e T o d o s o s S a n t o s . É reedição q u e s e j u s t i f i c a , p o r s a i r a 
p r i m e i r a " e i v a d a d e inúmeros e r r o s " , p o r d e s e j a r e m o s " o u v i n t e s d a 
h o m i l i a d o m e i o - d i a , a o s d o m i n g o s , n a a n t i g a Rádio E x c e l s i o r " c o n s e r ­
v a r a p r i s i o n a d a , n a s páginas d u m l i v r o , a m e n s a g e m d e s t a s p a l a v r a s d e 
fé v i v a , e n c o r a j a m e n t o s a d i o e d o u t r i n a s e g u r a , p o r e m v e r d a d e m e r e ­
c e r e m perpetuação t a n t a s d e s t a s homílias, p o r p o d e r e m e l a s f a c i l i t a r o 
p r e p a r o d a h o m i l i a d o m i n i c a l a p r e g a d o r e s i m p e d i d o s p o r t r a b a l h o s d e 
urgência d e c o n s u l t a r o b r a s d e fôlego. 

Impõe-se " O E v a n g e l h o p o r s o b r e o s t e l h a d o s " p e l o e s t i l o s e m p r e 
f l u e n t e , v i v o , p o r v e z e s patético, castiço; p e l a exposição c l a r a , o b j e t i v a , 
apologética e m a l g u m a s p a s s a g e n s a p e n a s ( c f . p p . 1 9 2 , 2 2 1 ) ; p e l a a g u -
d e z a d e observação e experiência p a s t o r a l , , p e l a c o r a g e m f r a n c a , apostó­
l i c a , m a s s e m p r e c a r i d o s a ; p e l a d e n s i d a d e d a parênese d e c a d a h o m i l i a , 
a q u a l e n f e i x a e m a p e n a s 5 a 6 páginas. 
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Q u e m começa a lê-lo, não o porá d e l a d o ; s e o não lê d e j a t o , voltará 
a folheá-lo s e g u i d o , c o m o o p r o v a o f a t o d e e u o e n c o n t r a r n a e s c r i v a ­
n i n h a d e u m Vigário d o i n t e r i o r e m u i t o m a n u s e a d o . 

Dê-se u m a l i d a , p o r e x e m p l o , n a 9.^, 10.^, 14.^, 17 . * , 21.^ d o m i n g a d e 
P e n t e c o s t e s : q u e v i g o r , q u e e n s i n a m e n t o s , q u e retórica! 

Não s e t r a t a m o s t e x t o s n a p e r s p e c t i v a exegética, s i m , n a p a s t o r a l . 
P o d e - s e d i s c u t i r , s e M a d a l e n a é a " m a g n a p e , c c a t r i x " ; s e o b o m ladrão 
s e c h a m o u Z e l o t e o u D i m a s ; s e a parábola d a 19 . * d o m i n g a d e P e n t e ­
c o s t e s ( M t ) é u m a parábola o u s e s e compõe d e três, m u d a n d o i s s o a 
s u a m e n s a g e m ; s e o s t e r m o s " b o n s e m a u s " n e s t e m e s m o t e x t o c o n o t a m 
a t i t u d e m o r a l o u m e r a condição s o c i a l , p o i s "ponerós" s i g n i f i c a t a m ­
bém p o b r e , h u m i l d e . 

E r r o s tipográficos p r a t i c a m e n t e não s e e n c o n t r a m . 
Não s e c u i d e e s t a r o l i v r o d e s a t u a l i z a d o , d e v i d o à n o v a l i t u r g i a q u e 

d i s t r i b u i d i f e r e n t e m e n t e o s t e x t o s d o s e v a n g e l h o s , c a b e n d o u m a n o 
i n t e i r o a M t , o u t r o a M c , t e r c e i r o a L c , ( c f . A l i t u r g i a d a p a l a v r a , 1.° 
c a d e r n o , d o m i n g o s B , P o r t o A l e g r e , 1969, p p . 8 - 9 ) , p o i s o t e m a e m m u i t o s 
d o m i n g o s é o m e s m o , s e b e m q u e s e t i r e d e o u t r o e v a n g e l i s t a , e n o 
espaço d e três a n o s o c o r r e a m a i o r p a r t e d a s homílias d e " O e v a n g e l h o 
p o r s o b r e o s t e l h a d o s " . D e , m a i s , o v a l o r intrínseco d a o b r a é s e m p r e 
a t u a l , atualíssimo e v a l i o s o o temário p a s t o r a l . 

R . A . B r . 

P A N N O N , P a t r i c k : L o s c u a t r o E v a n g e l i o s — b r e v e i n t r o -
ducción a s u e s t r u t u r a y m e n s a j e , p p . 142, 17,5 x 11,5 c m . 
E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a , 1970. 

A n t e s d e m a i s n a d a convém e s c l a r e c e r o s e g u i n t e , o q u e o próprio 
a u t o r d e " L o s c u a t r o E v a n g e l i o s " f a z : o s s e i s capítulos q u e compõem 
e s t e l i v r i n h o f o r a m i n i c i a l m e n t e p u b l i c a d o s s o b a f o r m a d e a r t i g o s . O s 
d o i s p r i m e i r o s capítulos, a s a b e r : " A formação d o s e v a n g e l h o s " e " P o d e ­
m o s c o n h e c e r J e s u s ? " , a p a r e c e r a m n a r e v i s t a " S c r i p t u r e " ; o s q u a t r o 
r e s t a n t e s capítulos contêm, r e s p e c t i v a m e n t e , a " e s t r u t u r a e m e n s a g e m " 
d o s e v a n g e l h o s d e M a r c o s , M a t e u s , L u c a s e João. E s t e s últimos f o r a m 
p u b l i c a d o s n a r e v i s t a " C l e r g y R e v i e w " . A pretensão d o a u t o r , n e s t a s 
b r e v e s páginas,« " e x p o r a g r a n d e s traços" o p r o c e s s o d a formação d o s 
e v a n g e l h o s , o p r o b l e m a d o J e s u s histórico, e t c . , "não c o m a pretensão 
d e o f e r e c e r a l g o d e n o v o a o s q u e t r a b a l h a m p a c i e n t e m e n t e e m t a i s 
c a m p o s , m a s s i m p a r a a q u e l e s q u e estão, p o r a s s i m d i z e r , n o o u t r o 
e x t r e m o d o m e r c a d o , p a r a a q u e l e s q u e r e c e b e m a e s c r i t u r a d a s mãos 
d o s e s c r i t u r i s t a s " , ( p . 11 ) . E s t e l i v r i n h o f o i e s c r i t o , p o r t a n t o , p a r a o 
cristão ávido d e formação escriturística e q u e não t e m t e m p o p a r a a p r o ­
f u n d a r s e u s c o n h e c i m e n t o s e s c r i t u r i s t i c o s o u q u i s e r t e r u m a noção m a i s 
g e r a l s o b r e o s e v a n g e l h o s . 

G . E . W . 

R O C H A , F r e i M a t e u s : Q u e m é e s t e h o m e m ? , p p . 134, 19 x 14 
c m , L i v r a r i a D u a s C i d a d e s , S . P a u l o , 1969. 

S e m o a p a r a t o d a s o b r a s científicas, m a s n u m a exposição s u f i c i e n ­
t e m e n t e f u n d a m e n t a d a , o l i v r o c o n s e g u e o f e r e c e r u m a visão b a s t a n t e 
a t u a l d o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s q u e a f i g u r a d e J e s u s d e Nazaré c o n t i n u a 
s u s c i t a n d o n o s h o m e n s d e n o s s o t e m p o . " Q u e m é e s t e H o m e m ? " — A 
e s t a p e r g u n t a básica, p o s t a já p e l o s conterrâneos d e J e s u s , o a u t o r p r o ­
c u r a d a r a s u a r e s p o s t a : J e s u s C r i s t o é o n o s s o C o m p a n h e i r o . C o m p a ­
n h e i r o q u e s e m p r e estará a o n o s s o l a d o , não s o m e n t e n o s m o m e n t o s 
t r a n s c e n d e n t a i s , m a s , p r i n c i p a l m e n t e , n a s p e q u e n a s a l e g r i a s e angústias 
d e n o s s o d i u t u r n o c a m i n h a r p a r a D e u s . O l i v r o t e m u m caráter q u a s e 
didático e s e u mérito m a i o r é, t a l v e z , e s s a t e n t a t i v a d e e s t a b e l e c e r u m a 
referência c o n s t a n t e e n t r e o s f a t o s d e n o s s a v i d a e o s vários m o m e n t o s 
d a h i m i a n i d a d e r e d e n t o r a d e J e s u s C r i s t o . A l i n g u a g e m é s i m p l e s e v i r i l , 
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o q u e não i m p e d e q u e , a q u i e a l i , p r o p e n d a u m p o u c o p a r a a m o n o t o n i a . 
I s s o , e m b o r a c o n s t i t u a u m a limitação, não é s u f i c i e n t e p a r a e m p a n a r 
o s méritos d o l i v r o , q u e m e r e c e s e r r e c o m e n d a d o . 

G . C . A . 

F O R T M A N , E d m u n d , S . J . : T e o l o g i a d e D i o s . Comentário, 
( " T e o l o g i a y m u n d o a c t u a l " — 1 6 ) , p p . 4 8 2 , 2 1 x 1 6 c m , 
E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 6 9 . 

A e d i t o r a e s p a n h o l a " S a l T e r r a e " v e m p u b l i c a n d o , n a s u a coleção 
" T e o l o g i a y m u n d o a c t u a l " , u m a série d e l i v r o s d e o r i g e m p r e d o m i n a n ­
t e m e n t e n o r t e - a m e r i c a n a , n u m nível d e divulgação. 

O número 1 6 d i r i g e - s e a o público universitário, c o m o i n t u i t o d e 
pô-lo e m c o n t a t o c o m o s r e s u l t a d o s d a p e s q u i s a histórico-teológica d e 
n o s s o s d i a s . E m 1 3 capítulos t e n t a - s e c o n d e n s a r o p e n s a m e n t o s o b r e 
D e u s através d o s séculos, d e s d e o A n t i g o e o N . T . até a T e o l o g i a C o n ­
temporânea, t a n t o p r o t e s t a n t e c o m o católica, p a s s a n d o p e l o s m o m e n t o s 
m a i s m a r c a n t e s d a evolução cristã: S . A g o s t i n h o , S . Tomás d e A q u i n o , 
a R e f o r m a , e t c . E x a m i n a - s e o p e n s a m e n t o d o s filósofos d e m a i o r v u l t o 
d o s séculos X V I a X I X : D e s c a r t e i , E s p i n o z a , L e i b n i t z , P a s c a l , H u m e , 
K a n t , H e g e l , N i e t z s c h e , K i e r l c e g a a r d . . . C h a m a m o s a atenção p a r a o 
e x c e l e n t e r e s u m o d e J . C . M u r r a y s o b r e o p r o b l e m a d o C o n c i l i o d e 
Nicéia, t i r a d o d o l i v r o " T h e P r o t a l e m o f G o d " (Não s e c i t a a tradução 
e s p a n h o l a : B a r c e l o n a , N o v a T e r r a , 1 9 6 7 ) e p a r a o capítulo d e d i c a d o a 
" D e u s n a T e o l o g i a Muçulmana", q u e c o m p r e e n d e 4 e s t u d o s , fragmentá­
r i o s e c o n d e n s a d o s , c o m o t o d a a o b r a , m a s b e m d o c u m e n t a d o s . A o t o d o , 
são 7 5 o s e s t u d o s r e s u m i d o s , p r e d o m i n a n d o o s autores» anglo-saxões. 

O s i s t e m a d e e x t r a t o s e condensações t e m já r e c c / h h e c i d a tradição 
n o s E E . U U . S u a s limitações são óbvias: o q u e s e g a n h a e m b r e v i d a d e e 
a p a r e n t e c l a r e z a , s e p e r d e e m p r o f u n d i d a d e e v e r d a d e i r a compreensão. 
Porém, não s e p o d e n e g a r s u a u t i l i d a d e prática. A s s i m , q u e m não t e n h a 
t e m p o o u h u m o r p a r a c o n s u l t a r a v o l u i n o s a Dogmática d e K . B a r t h o u 
o c h o c a n t e " T h e G o s p e l o f C h r i s t i a n A t h e i s m " d e A l t i z e r , agradecerá 
d i s p o r d e u m r e s u m o d e 3 o u 5 páginas, c o m a argumentação b a r t h i a n a 
c o n t r a o c o n h e c i m e n t o n a t u r a l d e D e u s o u a exposição d o c o n c e i t o d e 
" M o r t e d e D e u s " p o r u m d o s líderes d a T e o l o g i a R a d i c a l A m e r i c a n a . 

U m índice d e matérias f a c i l i t a a c o n s u l t a d a o b r a . 
L . G . Q . 

L O R E N Z O S A L A S , G u m e r s i n d o , T e o l o g i a e H i s t o r i a e n d e s a ­
f i o , ( " T e o l o g i a y m u n d o a c t u a l " — 1 8 ) , p p . 2 9 9 , 2 1 x 1 6 c m . 
E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 6 9 . 

A coleção " T e o l o g i a y m u n d o a c t u a l " , d a E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , 
p u b l i c a , f e l i z m e n t e u m a o b r a o r i g i n a l d e a u t o r e s p a n h o l . L o r e n z o S a l a s 
é p r f e s s o r n a U n i v e r s i d a d e d e D e u s t o - B i l b a o e , n e s t a s u a estréia — s e 
não n o s e n g a n a m o s — n o c a m p o d a s ' publicações, dá-nos u m a e x c e l e n t e 
o b r a d e introdução à T e o l o g i a . 

E s c l a r e c e , e m p r i m e i r o l u g a r , o próprio c o n c e i t o d e T e o l o g i a , s u a 
missão e método, b e m c o m o a s Relações e n t r e F i l o s o f i a e T e o l o g i a , razão 
e fé. Magistério e T e o l o g i a . E s t u d a a e x e g e s e c o m o d i s c i p l i n a teológica, 
o d i n a m i s m o d a tradição, a h i s t o r i c i d a d e e v e r d a d e d o d o g m a (capítulo 
e x c e l e n t e ) e o p r o b l e m a hermenêutico. O e x a m e d o c o n c e i t o d e história 
e s u a relação c o m a salvação c o n s t i t u i o c e n t r o d a o b r a . A n a l i s a o p r o ­
g r a m a d e s m i t o l o g i z a d o r d e R . B u l t m a n n , a t e o l o g i a d o q u e r i g m a e a 
noção, h o j e c e n t r a l , d e história d a salvação. C h e g a , a s s i m , a o p r o b l e m a 
d o v a l o r histórico d a tradição evangélica, c a v a l o d e b a t a l h a d a C r i s t o ­
l o g i a f u n d a m e n t a l ( " J e s u l o g i a " e m t e r m i n o l o g i a d o a u t o r ) . T e r m i n a 
c o m o e x a m e d e a l g u m a s questões d e E c l e s i o l o g i a : Ministérios e Sucessão 
apostólica. E s t r u t u r a s c o n s t i t u c i o n a i s d a I g r e j a , I g r e j a e M u n d o , o f u ­
t u r o d a I g r e j a . 
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A o b r a não é sistemática. O a u t o r a d v e r t e n o prólogo s u a o r i g e m 
c i r c u n s t a n c i a l . T r a t a , porém, d a s questões c a p i t a i s d u m a T e o l o g i a F u n ­
d a m e n t a l a t u a l , c o m o d i z R a t z i n g e r n u m a e l o g i o s a "Presentação". A 
o b r a também não p r e t e n d e s e r científica: a s citações a p r e s e n t a m - s e 
i n c o r p o r a d a s a o t e x t o , a l g u m a s s e m indicação d a f o n t e . O a u t o r , e m b o r a 
d e m o n s t r a n d o u m c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o d a matéria, d e s e j a , a n t e s d e 
t u d o , " r e p a r t i r o s benefícios d a T e o l o g i a " c o m u m público m a i s a m p l o . 
F a z e m o s v o t o s q u e s e u t r a b a l h o t e n h a a a c o l h i d a q u e m e r e c e e a g u a r ­
d a m o s c o m i n t e r e s s e s u a s f u t u r a s publicações. 

L . G . Q . 

Vários: H a c i a u n a T e o l o g i a d e I a Fé, tradução d e E . G a l l e j o -
n e s (colección " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 2 0 ) , p p . 3 4 6 , 
2 1 X 1 6 c m , E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r , 1 9 7 0 . 

O l e i t o r c o m u m a exigência a c i m a d o m e d i a n o não buscará e m 
o b r a s d e média divulgação n o v o s p o n t o s d e referência à b a s e d a s u a 
reflexão. M u i t o m e n o s buscará n o v o s e l e m e n t o s q u e l h e o c a s i o n e m u m a 
s a d i a evolução e m o b r a s c o m o e s t a q u e a p r e s e n t a m o s . Há, s e m dúvida, 
u m mérito d e c o l e t a r o s e s c r i t o s d o s m e s t r e s m a i s e m v o g a n a t e o l o g i a 
contemporânea. M a s , p e n s a m o s q u e j u n t a r d i v e r s o s p o n t o s - d e - v i s t a s o ­
b r e a problemática d a Fé s e m u m a concatenação e s e m u m u l t e r i o r 
entrelaçamento a o nível d a adesão e x i s t e n c i a l não s e j a lá m u i t o frutí­
f e r o . E x p l i c a m o s . P o d e m o s v e r n a relação d o s a u t o r e s o s n o m e s d e A . 
D u l l e s , H . U . v o n B a l t h a s a r , A . B r u n n e r , G . E b e l i n g , P . A . Liégé, J . B . 
M e t z , L . M o n d e n . J . M o u r o u x , G . M u s c h a l e c k , K R a h n e r , H . S c h l i e r , R . 
S c h n a c k e n b u r g , O . S e m m e l r o t h e B . W e l t e . A c o n t e c e q u e a contribuição 
d e s t e s a u t o r e s s e n o s a p r e s e n t o u u m t a n t o t r u n c a d a e n q u a n t o s e d e s ­
v i n c u l a m d a r a i z d o p e n s a m e n t o d o s m e n c i o n a d o s e s c r i t o r e s . U m R a h ­
n e r , u m M e t z , u m S c h n a c k e n b u r g r e u n i d o s às p r e s s a s c e r t a m e n t e , não 
terão a força d e r e l a c i o n a r o q u e e s c r e v e m ( t a l v e z s e j a m páginas e n v e ­
l h e c i d a s ) c o m a v e r d a d e i r a dimensão d o p r o b l e m a d e Fé q u e t r i t u r a o 
h o m e m d e h o j e . E s t a é, c e r t a m e n t e , u m a c r i t i c a a t a n t a s o u t r a s o b r a s 
q u e c i r c u l a m e n t r e nós. 

N u m a apreciação sumária s o b r e , a o b r a p o d e m o s d i z e r q u e a i n t r o ­
dução f e i t a p o r J A . D u l l e s não f o i d a s m a i s f e l i z e s , f a l t a n d o u m p o u c o 
d e c a p a c i d a d e d e síntese. A p a r t e bíblica está u m a d a s m e l h o r e s . S e r a 
dúvida a l g u m a a, apresentação d a fé, f e i t a p o r S c h n a c k e n b u r g , c o m o u m 
e n c o n t r o e n t r e D e u s e o h o m e m n a s oáginas d a Bíblia a l i a d a à c o l o c a ­
ção d e S c h l i e r s o b r e a Parábola d a s B o d a s t o c a s e n s i v e l m e n t e n u m a 
r e a l i d a d e d e p e s s o a . O a r t i g o d e M o u r o u x está p o r d e m a i s e m b a s a d o 
n u m a consideração escolástica, d e difícil apreensão p a r a o h o m e m d e 
n o s s o s d i a s . A s páginas d e U r s v o n B a l t h a s a r , c o m o s e m p r e , e m b e b i d a s 
d a s u a v a s t a erudição, e f i n a l m e n t e t o d a p e r s p e c t i v a d a v i d a d e Fé n o 
s e i o d e c o m u n i d a d e ( R a h n e r . M e t z , B r u n n e r , Liégé) são o p o r t u n a s p a r a 
— s e g u n d o o próprio J . B . M e t z — c o l o c a r a experiência d a Fé n u m a 
c o m u n i d a d e q u e a c e i t a o p r e s e n t e c o m o u m a esperança. 

M . F . d e A . 

V A W T E R , B . : N u e v a s S e n d a s a t r a v e s d e I a Bíblia — e n s a i o s 
d e T e o l o g i a Bíblica ( T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l — 2 1 ) , p p . 1 1 6 , 
2 1 X 1 5 c m , E d i t o r i a l S a l T e r r a e , S a n t a n d e r , 1 9 7 0 . 

F r u t o d e d i f e r e n t e s a r t i g o s e m d i v e r s a s r e v i s t a s , o l i v r o d e B r u c e 
V a w t e r é c o m o o s t o d e 8 c a n l t u l o s , distribuídos d a s e g u i n t e f o r m a : L o s 
P r o f e t a s : H o m b r e s p a r a n u e s t r o tiemüo; E l D i o s d e I a Bíblia; L o s C a -
m i n o s d e D i o s : E l D i o s d e I s r a e l ; L a I d e a Bíblica d e F e ; L a I d e a Bíblica 
d e i P e c a d o ; E l D i o s d e I a História; D i o s h a h a b l a d o . 

C o m o s e p o d e v e r p e l a s i m p l e s relação d o s títulos há n a o b r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e questões q u e não d e i x a m d e s e r i n t e r e s s a n t e s e 
a t u a i s n o m u n d o d e adaptação e d e r e d e s c o b e r t a bíblica q u e v a m o s 
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v i v e n d o . O a u t o r f a z s u a interpretação, lança idéias e , m e s m o s e m e n ­
t r a r e m g r a n d e s d e t a l h e s , n o s f a z d e s c o b r i r , n a s e n t r e l i n h a s , c o i s a s 
m a r a v i l h o s a s d a história d a salvação. P a r a o s q u e estão à b u s c a d e 
g r a n d e s l i n h a s d e t e o l o g i a bíblica, s e m p e r d e r - s e e m p o r m e n o r e s exegé-
t i c o s , o l i v r o d e B r u c e V a w t e r p o d e s e r útil. 

São páginas q u e s e lêem c o m a g r a d o e c o m r e . s p e i t o . O s c a m i n h o s 
d e D e u s f i c a m s e m p r e m a i s m a r a v i l h o s o s . 

H . H . D . 

G A R R O N E , G a b r i e l : F e y P e d a g o g i a , tradução d e E . d e 
M o n t s e r r a t , p p . 1 7 4 , 2 0 x 1 2 c m , H e r d e r , B a r c e l o n a , 1 9 7 0 . 

P a r a m u i t o s D e u s s e c o n v e r t e u n u m i n t r u s o d e n t r o d a e s c o l a . E não 
p o d e r i a s e r d i f e r e n t e d e s d e o i n s t a n t e e m , q u e s e j u l g a p o d e r i m p o r - l h e 
o " d i r e i t o c o m u m " . M a s s u b m e t e r D e u s a o " d i r e i t o c o m u m " é o m e s m o 
q u e ' expulsá-lo, p o r q u e s u a definição não s e e n q u a d r a n a s definições d o 
d i r e i t o c o m u m . E , l a m e n t a v e l m e n t e , " o cristão a c a b o u c r e n d o q u e e x i s t e 
u m " d i r e i t o c o m u m " p a r a D e u s " ( p . 1 5 ) . " E s t e l i v r o não t e m o u t r a razão 
d e s e r q u e p r o v a r e s t a afirmação e d e s e n v o l v e r a l g u m a s d e s u a s c o n s e ­
qüências. Procurar-se-á b u s c a r , e m t o d a a s u a p r o f u n d i d a d e o caráter, 
s e é q u e há fé, d e u m e n s i n o p e n e t r a d o d e . s t a m e s m a fé. Mostrar-se-á, 
d e p o i s , o q u e d e v e s e r , e m v i s t a d o e n s i n o , a preparação d o p r o f e s s o r e 
d e q u e m a n e i r a a fé p o d e impregná-la s e m desnaturá-la" ( p . 9 ) . "É q u e 
a fé, p a r a v i v e r , d e v e Incorpõrar-se e m c o s t u m e s e c o n j u n t o s s o c i a i s a 
c u j o d e s m o r o n a m e n t o p o d e s o b r e v i v e r , m a s s o f r e c o n j e s t e , p o d e n d o , 
m e s m o c h e . g a r a m o r r e r " ( p . 1 3 ) . P a r a q u e e s t a fé p o s s a s e r v i d a t a m ­
bém n a s o c i e d a d e p l u r a l i s t a d e h o . i e , é fácil c o m p r e e n d e r q u e a I g r e j a 
s e o b s t i n e e m r e i v i n d i c a r o s princípios e o s m e i o s d e u m e n s i n o n o q u a l ' 
a fé não é u m a e s t r a n h a . É e s t e o temário d a t e r c e i r a p a r t e d o l i v r o : fé 
n o m e i o d o t r a b a l h o pedagógico, o n d e d e s t a c a m o s o capítulo s o b r e , a 
l i b e r d a d e d a educação. E c o n c l u i c o m o " p a r a d o x o d e u m a educação 
cristã p a r a u m m u n d o a t e u " . > 

G . E . W . 

R A H N E R . K a r l — R A T Z I N G E R , J o s e p h : Revelação e T r a d i ­
ção, tradução d e B e l c h i o r Cornélio d a S i l v a ( Q u a e s t f o n e s 
D i s p u t a t a e ) , p p . 5 9 , 2 1 x 1 4 c m , H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 8 . 

São d o i s a r t i g o s q u e d e b a t e m a Revelação e a Tradição, n r i n c i n a l -
m e n t e , n o s c o n t e x t o s d o M o d e r n i s m o ( R a h n e r ) e d o C o n c i l i o d e T r e n t o 
( R a t z i n g e r ) . — S e . d e u m l a d o , não é aceitável a proDO'5ição d o M o d e r ­
n i s m o a r e s o e i t o d a Revelação c o m o s e e s t a f o s s e a o e n a s r e s u l t a d o d o 
p r o g r e s s o I m a n e n t e e necessário d o s a n s e i o s r e l i g i o < ! o s d o h o m e m histó­
r i c o , d e o u t r o l a d o . não há c o m o n e g a r q u e e x i s t e u m a História d a 
Revelação, " n a q u a l o prónrio D e u s i n d i c a o único c a m i n h o e n t r e o s 
m u i t o s a p o n t a d o s p e l a s d e m a i s religiões históricas, e o p e r c o r r e Êle 
próurio a n a r e c e n d o e n c a r n a d o e n t r e o s h o m e n ^ i " , d e m o d o q u e t u d o 
o c o r r a c o m o u m a exneriência v e r d a d e i r a d o s o b r e n a t u r a l e t r a n s c e n ­
d e n t a l , e m co-existência c o m a "história e s p i r i t u a l d e t o d a a h u m a n i ­
d a d e " , u m a v e z q u e a história d a salvação s o b r e n a t u r a l é r e a l i z a d a 
s e m t i r e n a história d o m u n d o . — J . R a t z i n e e r e x a m m a a tensão e n t r e 
a " C o n f e s s i o A u g u s t a n a " e o " C o n c i l i o d e T r e n t o " n o a u e s e r e f e r e à 
tradição cristã. D i s s e r t a s o b r e a s noções d i f e r e n t e s — católica e l u t e r a n a 
— d e tradição, d e m o d o q u e a própria noção d e I g r e j a aí e s t e i a e n v o l ­
v i d a , p o r e x e m p l o , q u a n t x ) a o l u g a r q u e c a b e r i a , o u não, a o Magistério 
e c l e s i a l . S e a n t e s a tradição f o i t i d a c o m o seriação d e " a b u s u s " d e 
a u t o r i d a d e d o Magistério c o m r e s p e i t o a d i v e r s a s "práticas" r e l i g i o s a s 
e , p i o r , o Magistério t i d o c o m o a p r i s i o n a d o r d a m e n s a g e m d a Revelação, 
s o b r e n o n d o - s e a e s t a . h o j e . a s oosicões, também, já não são tão a g u d a ­
m e n t e o p o s t a s e m t o r n o d o " s o l a s c r i p t u r a " , c o m o é s a W d o . O a r t i g o , 
então, a s s u m e a f o r m a d e u m a "explicação" tranqüila, d e m o d o q u e 
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r e s u l t e a p o s s i b i l i d a d e , i n c l u s i v e , d e u m m e l h o r diálogo ecumênico, e m 
q u e o s i n t e r l o c u t o r e s , d e p a r t e a p a r t e , m e l h o r s e p o s s a m c o m n r e e n d e r , 
a f a s t a d o s a o m e n o s , o s óbices d e o r d e m semântica. — A s contribuições 
d o s a u t o r e s são b e m - v i n d a s , p o i s n o s c o n t e x t u a m m e l h o r a i n d a n a c o n s ­
ciência d a v i d a d a I g r e j a . 

G . E . 

R A H N E R , K a r l : T e o l o g i a e A n t r o p o l o g i a , tradução d e H u g o 
A s s m a n n , ( C o l . Revelação e T e o l o g i a — 8 ) , p p . 2 6 1 , 2 1 x 1 4 
c m , P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

São n o v e a r t i g o s , s e l e c i o n a d o s a critério, d o s " S c h r i f t e n z u r T h e o -
l o g i e " ( B e n z . , E i n s i e d e l n ) , p r e c e d i d o s d e u m a introdução s o b r e o a u t o r 
e s u a contextuação teológica. A ordenação d o s t e m a s é f e i t a e m s e n t i d o 
d e u m a espécie d e síntese possível, a p a r t i r d o p r i m e i r o a r t i g o q u e " d e ­
s e j a r i a c o n v e n c e r q u e a t e o l o g i a dogmática d e v e t o m a r - s e h o j e , u m a 
a n t r o p o l o g i a teológica", s e n d o q u e " e s t e ' a n t r o p o c e n t r i s m o ' é necessário 
e f e c u n d o " . O r a , o s d e m a i s a r t i g o s e x p l o r a m a a l e g a d a f e c u n d i d a d e , 
r e i n t e r p r e t a n d o a encarnação h u m a n a , a C r i s t o l o g i a , a e s c a t o l o g i a , a 
m o r a l , o e n g a j a m e n t o m u n d a n o e a p i e d a d e . A o nível d a vulgarização, é 
u m a edição válida. 

G . E . 

R A H N E R , K . : O H o m e m e a Graça, tradução d e H . A s s m a n n 
(Revelação e T e o l o g i a — 1 1 ) , p p . 2 5 6 , 2 1 x 1 4 , 5 c m . Edições 
P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

O H o m e m e a Graça c o l o c a - n o s f r e n t e a u m p r o b l e m a v i s t o d e 
d i v e r s o s ângulos. E m s i , o p e q u e n o espaço d e u m a n o t a bibliográfica não 
p o d e d a r u m a idéia p e r f e i t a d o q u e s e l a e s s a coleção d e 8 a r t i g o s . O 
p r i m e i r o r e . f e r e - s e m a i s à p o s s i b i l i d a d e d e u m a concepção escolástica d e 
graça i n c r i a d a . E s c r i t o e m 1 9 6 0 , o a r t i g o já f o i d i s c u t i d o p o r teólogos, 
não p e r d e n d o s u a a t u a l i d a d e . E n t e n d e p o r graça i n c r i a d a a conseqüên­
c i a d a comunicação d e D e u s a o h o m e m j u s t i f i c a d o . M e s m o q u e n a 
t e o l o g i a escolájtica s e dê m a i s p r i m a z i a à graça c r i a d a , o a u t o r m o s t r a 
a n e c e s s i d a d e i d e d a r ênfase à graça i n c r i a d a . M e s m o q u e a t e o l o g i a 
escolástica não s e i a tão e x o l l c i t a , o a u t o r m o s t r a c o m o d i f e r e n t e s teólo­
g o s c a t e g o r i z a d o s (escolásticos), e m s i , já r e c o n h e c e m o l u g a r d a graça 
i n c r i a d a n o e s t u d o d a comunicação d a v i d a d i v i n a . 

A habitação d e D e u s n o h o m e m j u s t i f i c a d o e s u a união c o m êle é 
a p e n a s a p r o o r i a d a às n e s s o a s d i v i n a s o u e x i s t e , p o r m e i o d a graça, u m a 
relação p a r t i c u l a r d e c a d a P e s s o a d i v i n a c o m o h o m e m j u s t o ? É o q u e 
o a u t o r p e r g u n t a e p r o c u r a e x p l i c a r , através d e u m a concepção c e r t a 
e e n f a t i z a d a d a graça i n c r i a d a . 

O s e g u n d o a r t i g o t r a t a d a relação n a t u r e z a e graça. O e s t u d o a p a ­
r e c e u , i n i c i a l m e n t e , e m 1 9 5 0 , r e f u n d i d o e a p a r e c i d o c o m n o v a s c o r e s e m 
1 9 6 4 . E n f r e n t a a l o p r o b l e m a d o e x t r i n s e c i s m o d a graça c o m o s i m p l e s 
s u p e r e s t r u t u r a . C o m o s u p e r a r e s s e e x t r i n s e c i s m o ? M a i s a d i a n t e p e r g u n ­
t a o a u t o r : a essência d e u m e s p i r i t o p e s s o a l não c o n s i s t e , j u s t a m e n t e , 
n o f a t o d e q u e êle d e v e a c e i t a r o a m o r p e s s o a l c o m o i n d e v i d o s e não 
q u i s e r p e r d e r s e u s e n t i d o ? O c e r t o é q u e a graça e a g r a t u i d a d e d a 
s o b r e n a t u r a l i d a d e d a graça não s e e x c l u e m . A c r e s c e n t a m a i s : O p a r a ­
d o x o d e u m d e s e j o n a t u r a l o u s o b r e n a t u r a l c o m o ligação e n t r e n a t u r e z a 
e graça é concebível e necessário s e p o r d e s e j o s e e n t e n d e u m a a b e r t u r a 
a o s o b r e n a t u r a l . E c o n c l u i : 1 ) o h o m e m d e v e p o d e r r e c e b e r o a m o r , q u e 
é D e u s m e s m o : d e v e t e r u m a a f i n i d a d e c o m Êle: 2 ) o h o m e m r e a l , n a 
q u a l i d a d e d e r e a l i n t e r l o c u t o r d e D e u s , d e v e p o d e r r e c e b e r e s s e a m o r 
c o m o êle é n e c e s s a r i a m e n t e : u m d o m ; 3 ) o h o m e m q u e r e c e b e e s t e 
a m o r r e c o n h e c e também q u e a disposição e x i s t e n c i a l p a r a e s s e a m o r 
não l h e é d e v i d a . 
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C l a r o q u e f i c a m p e r g u n t a s s o b r e a problemática e o próprio a u t o r 
não t e m e e m apontá-las. 

O t e r c e i r o a r t i g o , i g u a l m e n t e , v e r s a s o b r e a m e s m a problemática 
d a relação d a n a t u r e z a e d a graça. O " d e s i d e r i u m n a t u r a l e " d e q u e f a l a 
M a r e c h a l é compatível c o m a s o b r e n a t u r a l i d a d e e g r a t u i d a d e d a i m e ­
d i a t a visão d e D e u s ? O c e r t o é q u e a graça i n c r i a d a ( r e f l e t i d a ) e s t e v e 
b a s t a n t e a d i a n t a d a n a I d a d e Média. D e u s m e s m o , n a própria r e a l i d a d e , 
c o m u n i c a - s e a o h o m e m . C o m i s s o é m a i s fácil e n c o n t r a r u m a p o n t e 
p a r a o mistério d a Encarnação e d a T r i n d a d e . D e u s c o m u n i c a - s e t r i n i -
tàriamente a o h o m e m . 

O q u a r t o a r t i g o t r a t a d a u n i d a d e d o espírito e d a matéria n a i n t e ­
ligência cristã e d a fé. P u b l i c a d o e m 1 9 6 5 , o e n s a i o t r a z considerações 
q u e são f r u t o d a convicção d e q u e o s cristãos têm d i r e i t o e d e v e r d e 
a d o t a r c e r t a s a t i t u d e s f u n d a m e n t a i s d o h o m e m d e h o j e . 

O s p a s s o s q u e K . H a h n e r s e g u e é d e p r o v a r q u e a fé cristã c o n h e c e 
u m a u n i d a d e d o espírito e d a matéria d e v i d o à s u a o r i g e m , à s u a histó­
r i a e a o s e u f i m . O s princípios p a r a c h e g a r a u m a inteligência d a u n i ­
d a d e d o espírito e d a matéria são a distinção d o espírito e d a matéria, 
a u n i d a d e d o espírito e d a matéria e a u n i d a d e d a história d o espírito 
e d a matéria. ' 

E n t r e o s q u a t r o a r t i g o s r e s t a n t e s q u e r e m o s r e s s a l t a r , d e m o d o e s p e ­
c i a l , o q u e a p a r e c e n o s e x t o e n o sétimo. O s e x t o v e r s a s o b r e p e c a d o e 
remissão d o p e c a d o n o domínio-fronteira d a t e o l o g i a e d a p s i c o t e r a p i a , 
d o i s m u n d o s q u e s e e n c o n t r a m e s e d e s e n c o n t r a m . 

O sétimo t e m dimensões escatológicas. O título é " A c a m i n h o d o 
' h o m e m n o v o ' ", d e repercussões escatológicas e m o s t r a c o m o o cristão 
s e d e v e m o v i m e n t a r n o m u n d o d a e s c a t o l o g i a , a u x i l i a d o p e l a visão d e 
"graça". É u m capítulo q u e auxiliará q u a l q u e r cristão a f a z e r u m a r e ­
flexão s o b r e a t e o l o g i a d a esperança q u e t a n t o p r e o c u p a a a t u a l i d a d e 
e m v i s t a d e o p a s s a d o s e r tão i m p o r t a n t e e d e o p r e . s e n t e só s e s a b e r 
e n f r e n t a r c o m visões d e f u t u r o . 

O último e n s a i o , a p r e s e n t a d o e m f o r m a d e diálogo e j i t r e u m médico 
e u m s a c e r d o t e , t r a t a d o p r o b l e m a d o s o n o , r e l a c i o n a d o c o m a oração. 
T e m reflexões q u e vão d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e d o l e i t o r . 

M a i s d o q u e i s s o é O H o m e m e a Graça. São e n s a i o s q u e , ^ p a r a q u e m 
s e p r e o c u p a c o m a l g u n s p r o b l e m a s d e t e o l o g i a r e f e r e n t e s à n o v a v i d a 
q u e o cristão v i v e c o m a dimensão d o d o m d a graça, são i m p o r t a n t e s e 
e s c l a r e c e d o r e s . 

H . H . D . 

H A R I N Q , B e r n h a r d : S h a l o m : P a z — s a c r a m e n t o d a r e c o n ­
ciliação, tradução d e J . R . V i d i g a l , (Coleção Revelação e 
T e o l o g i a — 1 0 ) , p p . 4 5 5 , 2 1 x 1 4 c m . Edições P a u l i n a s , São 
P a u l o , 1 9 7 0 . 

T e m o s e m S h a l o m u m v o l u m e considerável d e d i c a d o a u m s a c r a ­
m e n t o q u e , n a s n o v i d a d e s q u e a I g r e j a v a i v i v e n d o e n a renovação q u e 
s e v a i i n t r o d u z i n d o , u m l i v r o q u e , além d e o r i e n t a r t a n t o a p a d r e s c o m o 
a l e i g o s , dá a dimensão e s s e n c i a l d o s a c r a m e n t o d a penitência. O pró­
p r i o título já o d i z : P a z ! N e n h u m p a d r e ( m e s m o q u e s e j a teólogo p o r 
profissão), n e n h u m vigário, n e n h u m l e i g o deixará d e a p r e c i a r e s s e l a n ­
çamento q u e possuímos, a g o r a , e m português. São 2 3 capítulos, u m 
apêndice c o n t e n d o u m m o d e l o d e celebração comunitária d a penitência 
e d a p a z e m a i s u m índice d e a s s u n t o s t r a t a d o s n a o b r a q u e aí i s e 
e n c o n t r a m . 

O s capítulos vão-se d e s e n v o l v e n d o a p a r t i r d u m a conceituação d o 
s a c r a m e n t o d a p a z , e n t r a n d o l o g o após n a s funções d o c o n f e s s o r ( c o m 
orientações d e u m e x p e r i m e n t a d o h a matéria) e n a s disposições d o 
p e n i t e n t e . 

U m o u t r o a s s u n t o q u e d e s e n v o l v e a s e g u i r r e l a c i o n a - s e c o m a c o n s ­
ciência cristã: s u a formação e s u a orientação. L o g o após, Hâring p a s s a 
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o s m a n d a m e n t o s d a l e i d e D e u s , i s t o é, capítulos s o b r e a fé, a esperança, 
a c a r i d a d e f r a t e r n a . D e d i c a n d o - s e a o s m a n d a m e n t o s q u e c o n h e c e m o s 
c o m o q u i n t o , s e x t o , sétimo e o i t a v o , c h a m a r i a a atenção p a r a a a t u a l i ­
d a d e q u e dá a a l g u n s a s p e . c t o s c o m o à g u e r r a , às l e i s d o trânsito n a 
v i d a d o cristão, a o " n e c k i n g " e a o " p e t t i n g " c o m o também a visões s o b r e 
a H u m a n a e V i t a e . A penitência i n c l u i e m s i u m a dinâmica p a r a o p r o ­
g r e s s o e u m a aplicação v a r i a d a c o n f o r m e a s i d a d e s e o s e s t a d o s d e v i d a . 

C o m o f o i d i t o , é l i v r o p a r a p a d r e s e l e i g o s . U m l i v r o d e orientação 
e d e formação d o v e r d a d e i r o espírito d a penitência. A penitência, m a i s 
d o q u e t u d o , é u m e n c o n t r o c o m o S e n h o r . 

S e f o s s e p e r m i t i d o c h a m a r i a a atenção p a r a a r i q u e z a e s p e c i a l d o s 
capítulos i n i c i a i s e d o s capítulos 2 0 e 2 1 . Não t e m o s e m S h a l o m u m l i v r o 
revolucionário. O q u e t e m o s , i s s o s i m , é u m a atualização e q u i l i b r a d a e 
u m a o b r a q u e dá c o n s e l h o s p r u d e n t e s e sábios. 

T a n t o p a r a o s q u e são r a d i c a i s e m a l g u m a s posições q u a n t o a o 
s a c r a m e n t o d o perdão, q u a n t o a o s q u e j u l g a m q u e t u d o d e v e r i a f i c a r 
a s s i m c o m o está S h a l o m p o d e d i z e r u m a p a l a v r a a m i g a e o r i e n t a d o r a . 
T a l v e z s e faça necessária p a r a m u i t o s u m e n c o n t r o m a i s p r o f u n d o c o m 
a graça è c o m o perdão e m s u a s dimensões m a i s d i v i n a s p a r a s a b e r m o s 
l o c a l i z a r o n o v o e o v e l h o e m s e u s v e r d a d e i r o s conteúdos. 

H . H . D . 

Z I L L E S , U r b a n o : Didaqué — C a t e c i s m o d o s P r i m e i r o s C r i s ­
tãos, ( F o n t e s d a C a t e q u e s e — 1 ) , 8 4 p p . , 2 1 x 1 3 , 5 c m . V o z e s , 
Petrópolis, 1 9 7 0 . _ _ 

A Didaqué, q u e t r a d i c i o n a l m e n t e s e d e n o m i n a também " D o u t r i n a 
d o s Apóstolos", f o i c o m p o s t a a o f i n d a r d o 1.° século. C o n c o m i t a p o i s 
p a r t e d a composição d o N o v o T e s t a m e n t o . T r a z a s n o r m a s práticas p a r a 
a v i d a cristã, c o m o aplicação c o n c r e t a d o E v a n g e l h o . ( 

A reedição d e s t a o b r a , t r a d u z i d a a o Português, l e v a a u m c o n f r o n t o . 
A Didaqué está m a i s d i r e t a m e n t e l i g a d a à pregação apostólica, s e r v i n d o 
d e critério p a r p u m a interpretação m a i s p u r a d o E v a n g e l h o . Não p o d e 
p o i s p a s s a r d e s a p e r c e b i d a p o r q u e m q u i s e r h o j e e n c o n t r a r m a t e r i a l d e 
catçquese. T r a z o s p o n t o s f u n d a m e n t a i s , a i n d a q u e r e s u m i d o s , p a r a o 
e n s i n o p o p u l a r . M e r e c e e s p e c i a l atenção o r e a l i s m o q u e r e c o n h e c e a 
f r a q u e z a h u m a n a e s a b e s i t u a r o a m o r cristão e m s e u s d e v i d o s t e r m o s . 

D i v i d e - s e e m três p a r t e s : a p r i m e i r a t r a z n o r m a s d e m o r a l : a s e ­
g u n d a instruções litúrgicas e a t e r c e i r a s e r e f e r e à v i d a comunitária. 

A o b r a q u e e s t a m o s r e g i s t r a n d o porém não a p r e s e n t a a p e n a s a 
Didaqué t r a d u z i d a p a r a o português. Z i l l e s p r o c u r a s i t u a r a Didaqué 
geográfica e c u l t u r a l m e n t e e a c r e s c e n t a considerações, à g u i s a d e c o ­
mentário, q u e p e r f a z e m m a i s d o d o b r o d o próximo t e x t o . Não s e t r a t a d e 
u m comentário exegético, q u e a c o m p a n h a s s e a exposição e m n o t a s a v u l ­
s a s . Z i l l e s , após t r a d u z i r a " D o u t r i n a d o s Apóstolos", e m páginas s u b s e ­
qüentes, d e s e n v o l v e e s t a m e s m a d o u t r i n a , capítulo p o r capítulo, s i t u a n -
d o - a n a m e n t a l i d a d e m o d e r n a e c o n f r o n t a n d o - a c o m a d o u t r i n a d a S . 
E s c r i t u r a . ; 

A exatidão científica d o A u t o r l e v o u - o c o m o q u e a e s t a d u p l a t r a ­
dução: u m a v e r b a l , d o o r i g i n a l g r e g o p a r a o português c o m a s p a l a v r a s 
q u e , m e l h o r e x p r i m i s s e m o t e x t o ; e o u t r a d e u m a m e n t a l i d a d e a n t i g a 
p a r a a m e n t a l i d a d e a t u a l , a b r i n d o p a r a u m a intelecção r e a l d o conteúdo 
e x p r e s s o p o r e s t e d o c u m e n t o d o início d o C r i s t i a n i s m o . 

T , G . 
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C H A R D I N , T e i l h a r d d e : O m e i o d i v i n o — e n s a i o d e v i d a 
i n t e r i o r , tradução d e M . V . d e , F i g u e i r e d o , S . J . (Coleção 
Síntese — 1 ) , p p . 1 8 8 , 2 0 x 1 5 c m . E d i t o r i a l Presença, L i s b o a , 
s e m d a t a . 

O M e i o D i v i n o , u m a d a s p r i n c i p a i s o b r a s d e T . d e C h a r d i n ( j u n t a ­
m e n t e c o m o Fenômeno H u m a n o ) , há m u i t o q u e m e r e c i a u m a tradução 
p o r t u g u e s a . E s t a a p a r e c e u s o b o s auspícios d o E d i t o r i a l Presença, a l i a d o 
a o esforço d e M . V . d e F i g u e i r e d o q u e n o s b r i n d a , além d a b o a tradução, 
c o m u m a introdução m u i t o p r e c i o s a ( c o n t i d a e m s e u prefácio, o p . 1 3 -
3 1 ) , p a r a u m a intelecção m a i s c o r r e t a d a o b r a d e T e i l h a r d . O m e i o 
d i v i n o é, p o r a s s i m d i z e r , u m a continuação d o Fenômeno H u m a n o q u e 
t e r m i n a c o m o capítulo: Fenômeno Cristão. Além d i s s o , " O M e i o D i v i n o , 
é e x a t a m e n t e e u m e s m o " ( p . 3 1 ) , e s c r e v i a T e i l h a r d a u m a m i g o , e m 
1 9 3 4 . Q u e m , p o r t a n t o , q u e r c o m p r e e n d e r u m p o u c o m a i s p r o f u n d a m e n t e 
a a l m a e o coração d o a u t o r não p o d e d e i x a r d e l e r e s t e l i v r o . M a s p a r a 
q u e m e s c r e v e T e i l h a r d ? " E s t e l i v r o não s e d i r i g e p r o p r i a m e n t e a o s c r i s ­
tãos q u e sòlidamente i n s t a l a d o s n a fé, n a d a têm a a p r e n d e r d o q u e 
contém. É e s c r i t o o a r a o s i n q u i e t o s d e d e n t r o e d e f o r a , i s t o é, p a r a 
a q u e l e s q u e e m v e z d e s e d a r e m p l e n a m e n t e à I g r e j a f i c a m à s u a m a r ­
g e m o u d e l a s e a f a s t a m , c o m a esperança d e a u l t r a p a s s a r e m " ( o . 3 5 > . 
Não s e b u s q u e n e s t a s páginas n e m "metafísica" n e m "apologética" ( c f . 
p . 4 2 ) , p o r q u e não é e s s e o i n t e n t o d o a u t o r : m a s também, não s e b u s ­
q u e , n e . s t a s páginas, " u m t r a t a d o c o m p l e t o d e t e o l o g i a ascética" ( p . 3 6 ) , 
m a s s i m u m a visão d o m u n d o , e m q u e D e u s não está a i A e n t e m a s "tão 
tangível c o m o u m a a t m o s f e r a e m q u e n o s banhássemos" ( p . 4 2 ) e o n d e 
a ação h u m a n a r e c e b e s e u v e r d a d e i r o s e n t i d o , p o r q u e c o o p e r a n o a c a ­
b a m e n t o d o m u n d o " I n C h r i s t o l e s u " . 

G . E . W . 

L A L O U P , J . : A ciência e o h o m e m , tradução d e A . A . B r u -
n e t t i , (Coleção " C a i r o s c o p i o " ) , p p . 3 3 4 , 1 9 x 1 2 c m , H e r d e r , 
São P a u l o , Í966. 

J . L a l o u p é u m a u t o r q u e s e p r e o c u p a m u i t o c o m o p r o b l e m a d a s 
ciências e x a t a s , t e c n o l o g i a , o h o m e m e u m h u m a n i s m o v e r d a d e i r o p a r a 
o s t e m p o s a t u a i s , c o m o n o d e m o s a u f e r i r não só d o conteúdo d o l i v r o 
e m questão m a s d o s títulos d e o b r a s q u e o a u t o r p u b l i c o u : C u l t u r a e 
Civilização; A c o m u n i d a d e d o s h o m e n s ; H o m e n s e máquinas q u e f a z e m 
p a r t e d a coleção " C a i r o s c o p i o " . " O n r e s e n t e v o l u m e ( p a l a v r a s d o a u t o r ^ 
p r e t e n d e m o s t r a r o s v a l o r e s e o s l i m i t e s d o c o n h e c i m e n t o científico, a 
extensão d o h u m a n i s m o científico e o m o d o d e integrá-lo n o c o n j u n t o 
d e u m a formação h u m a n i s t a " ( n . 9 ) . P a r a r e a l i z a r s u a pretensão c o n ­
s i d e r a a gênese d o c o n h e c i m e n t o c i e n t i f i c o , a p a r t i r d o s g r e g o s , h i s t o ­
r i a n d o o s avanços d a s d e s c o b e r t a s e a filiação d a s t e o r i a s , e n q u a n t o v a i 
r e s s a l t a n d o o s p r i n c i p a i s n o m e s : D e s c a r t e s , P a s c a l , N e w t o n . L a v o l s i e r , 
e t c , n a r a c o n c l u i r c o m três n o m e s d o século X X : P l a n c k , R u t h e r f o r d , 
Einstéin. A n a r t i r d e s t a história d a s ciências a s s i n a l a a s g r a n d e s e t a n a s 
e d e d u z a l g u m a s lições. D e p o i s a n a l i s a o p r o c e s s o i n t e r n o d o t r a b a l h o 
científico e d e f i n e s e u v a l o r d e c o n h e c i m e n t o : " . . . é I m n o s . s i v e l u m a 
c e r t e z a a b s o l u t a e m ciências: e m razão d a c o m p l e x i d a d e d o s o b i e t o s , d a 
deficiência d o s i n s t r u m e n t o s , d a r e l a t i v i d a d e d o próprio raciocínnio c i e n ­
tífico. . . " ( p . 2 1 5 ) . N e s t a crítica d a s ciências q u e d e p o i s s e a m p l i a , e s t u d a 
a visão d o m u n d o r e s u l t a n t e d a ciência e a relação d e s t a c o m a s o u t r a s 
manifestações c u l t u r a i s d a civilização contemporânea: a s s i m s u r g e , u m a 
f i l o s o f i a d a s ciências. S e g u e , c o m o não p o d i a d e i x a r d e f a l t a r , u m c a o l -
t u l o s o b r e "ciência e religião"' ( p . 2 8 3 ) , u m a v e z q u e o l i v r o t e m c a r a c ­
terísticas anologéticas. P r e c i o s a s sugestões são d a d a s n o capítulo f i n a l 
n o s e t o r pedagógico, o n d e o a u t o r a p o n t a n o v o s r u m o s , já q u e " n o a t u a l 
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s i s t e m a a s l i u m a n i d a d e s , até m e s m o a s q u e são d e n o m i n a d a s " m o d e r ­
n a s " , estão t o d a s e l a s i m p r e g n a d a s d o h u m a n i s m o clássico" ( p . 3 1 6 ) . 
Não s e p o d e d e i x a r d e r e s s a l t a r a v a s t a b i b l i o g r a f i a q u e o a u t o r propõe 
a o s e s t u d i o s o s d o t e m a ( p p . 3 2 5 - 3 3 4 ) . 

G . E . W . 

ÉVELY, L o u i s : D e u s e o Próximo, tradução d e L . A . S . C a ­
m a r g o A r a n h a , p p . 1 5 4 , 2 1 x 1 4 c m , H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

L o u i s Évely, já é c o n h e c i d o p o r o u t r a s o b r a s s u a s c o m o : "Homílias 
s o b r e a P a l a v r a d e D e u s " , " E s p i r i t u a l i d a d e d o s l e i g o s " , " C r e d o " , " U m a 
Religião p a r a n o s s o t e j n p o " , "Coleção J u v e n t u d e : T u és e s s e H o m e m " , 
e t c . N e s t e v o l u m e : " D e u s e o próximo", r e f l e t e o p a r a d o x o d a n o s s a 
existência câ n a t e r r a , n e s t e m i m d o d e D e u s . 

O p a r a d o x o d e n o s s a existência, está e x p r e s s o n o p r i m e i r o c a p i t u l o , 
e n q u a n t o q u e o s o u t r o s já supõem e s t e p e n s a m e n t o . 

A t i n g e p o n t o s a l t o s d a t e o l o g i a m a s , acessíveis também a o s m e n o s 
c a p a c i t a d o s i n t e l e c t u a l m e n t e . 

A t i t u d e s t a i s c o m o : decisão — indecisão; fé — p e c a d o : esperança 
— a m o r . . . são a b o r d a d o s , v i v a e c o n c r e t a m e n t e , n a existência h u m a n a . 
Esforça-se p a r a a c o m p a n h a r f a t o s q u e t o m a m p a r t e n a v i d a h u m a n a . 

T r a n s p a r e c e , n o e n t a n t o , u m p e n s a m e n t o , u m a m e n t a l i d a d e e u r o ­
péia b a s t a n t e a c e n t u a d a . 

O s t e m a s a b o r d a d o s são m u i genéricos; d e i x a m , c o n t u d o , u m a s u ­
gestão, u m a idéia d e reflexão. 

P o r f i m , o l i v r o c o m o t a l , t r a z u m conteúdo m u i b o m p a r a o s q u e 
s e d e d i c a m à t e o l o g i a , p a s t o r a l e c a t e q u e s e . 

I . B . 

ÉVELY, L o u i s : C r e d o , tradução d e , S . F e r r e i r a A f f o n s o , p p . 
2 4 0 , 2 1 X 1 4 c m . E d i t o r a H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

O a u t o r a p r e s e n t a n e s t a o b r a o s a r t i g o s d o c r e d o s o b vários p o n t o s 
d e v i s t a . E o q u e s o u b e f a z e r m u i t o b e m é relacioná-los c o m a v i d a c o n ­
c r e t a e q u o t i d i a n a d o h o m e m . C o m o e m t o d a s a s s u a s o u t r a s o b r a s 
e s c r i t a s , a p a r q c e a q u i u m p r o f u n d o " h u m a n i s m o " . A fé i m p l i c a p r i m e i ­
r a m e n t e n u m a confiança n o s h o m e n s e e m s i m e s m o . É a condição 
necessária p a r a u m a v e r d a d e i r a fé e m D e u s . A presença d e D e u s n o 
m u n d o é s e m p r e s o b a f o r m a d o h o m e m . I s t o i m p e d e q u e f o r m e m o s u m a 
idéia a b s t r a t a d e D e u s . D e u s não é u m a idéia, m a s é Alguém. 

O f a t o d e o h o m e m d e h o j e a n d a r a n g u s t i a d o , d e f a z e r p e r g u n t a s 
a s i e a o s o u t r o s , m o s t r a i m p l i c i t a m e n t e q u e e x i s t e fé através d e r e s ­
p o s t a s v e r d a d e i r a s . E i s t o j u s t i f i c a a existência h u m a n a . A angústia 
p r o v a a v i t a l i d a d e d o h o m e m e p r o v a o s e u d e s e j o d e s e r a l g o m a i s . A 
angústia n o h o m e m p r o v a a existência d e v a l o r e s d o C r i s t i a n i s m o q u e 
p o s s a m r e s t i t u i r a o h o m e m a i n t e g r i d a d e d a s u a n e s s o a h u m a n a . 

E m l i n g u a g e m s i m p l e s e acessível a t o d o s o s l e i t o r e s , o a u t o r t r a z 
êstesí t e m a s d o c r e d o c o m o u m colóquio c o m c a d a l e i t o r . 

J . T . C . 

T H U R I A N , M a x : A fé e m c r i s e , tradução d a s M o n j a s D o m i ­
n i c a n a s d o M o s t e i r o d e C r i s t o R e i , p r > . 7 7 , 1 9 x 1 2 , 5 c m , 
H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

" O cristão d e h o j e s e vê c o n s t a n t e m e n t e s o l i c i t a d o a o p t a r , e m f a c e 
d a tensão q u e a I g r e j a e;stá v i v e n d o , e n t r e s u a f i d e l i d a d e a o e v a n g e l h o 
e t e r n o e s u a a b e r t u r a a o m u n d o m o d e r n o " ( p . 1 ) . 

M a x T h u r i a n , o m o n g e p r o t e s t a n t e d e Taizé, r e f l e t e c o m I m D r e s s i o -
n a n t e s e r e n i d a d e e equilíbrio, s o b r e vários a s n e c t o s d e s t a tensão d o s 
cristãos d e h o j e , a b r i n d o s e m p r e u m a p e r s p e c t i v a d e esperança n u t r i d a 
d e fé e d e oração. 
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Não r a r o , a n t e e s t e fenômeno d e tensão, o s cristãos s e d i v i d e m e m 
c a m p o s o p o s t o s e e x t r e m a d o s : " A l g u n s , t o m a d o s d e pânico, s e e s c l e r o -
s a m n u m a a t i t u d e c o n s e r v a d o r a e reacionária. O u t r o s , f a c i l m e n t e , s u -
g e s t i o n a d o s p e l a s c o r r e n t e s d o p e n s a m e n t o m o d e r n o , estão p r o n t o s p a r a 
abaridonár v a l o r e s t i d o s c o m o e s s e n c i a i s d e s d e o t e m n o d o s apóstolos" 
( p p . 3 - 4 ) , 

T a n t o u n s c o m o o s o u t r o s d e v e r i a m m e d i t a r a s páginas d o m o n g e 
d e Taizé. Há n a I g r e j a , r e a l m e n t e , a n e c e s s i d a d e d e u m " a g g i o m a m e n t o " . 
E s t e fenômeno não é n o v o . D e f a t o , a I g r e j a , a s s i s t i d a p e l o Espírito 
S a n t o , s e m p r e p r o c u r o u pôr-se e m d i a . S e m p r e h o u v e n a I g r e j a , d e s d e 
s e u início u m esforço d e transculturação, d e t r a n s p o r o p e n s a m e n t o 
cristão d e u m a c u l t u r a à o u t r a . D a c u l t u r a j u d a i c a p a s s o u à g r e g a , d a 
g r e g a à r o m a n a , d e s t a à m e d i e v a l , após, à r e n a s c e n t i s t a e à científica 
d o século X I X , " D e t o d a s e s t a s c r i s e s , n a s e n c r u z i l h a d a s d e s u a história, 
a I g r e j a s a i u p u r i f i c a d a , e m b o r a não r a r o f e r i d a . Não d e v e m o s c o n s i d e ­
r a r a c r i s e a t u a l m a i s g r a v e q u e a s o u t r a s . A I g r e j a c o n t i n u a s e n d o a 
c o m u n i d a d e d a esperança" ( p . 5 ) . 

P o r o u t r o l a d o , o a u t o r n o s a d v e r t e p a r a o p e r i g o d a confusão d o s 
espíritos, c a u s a d a p e l a p u b l i c i d a d e e vulgarização, s e m t i n o p a s t o r a l , 
d a s d e s c o b e r t a s d o s teólogos, q u e não p a s s a m d e e t a p a s provisórias n o 
l o n g o c a m i n h o d a investigação. 

S e r i a necessário, n o âmbito d a s investigações teológicas, u m a c e r t a 
d i s c i p l i n a i n t e r n a c i o n a l , a e x e m p l o d a r e i n a n t e n a p e s q u i s a biológica e 
química " q u e só p e r m i t e a v e n d a d e n o v o s remédios n a s . farmácias s o b 
t o t a l g a r a n t i a , após múltiplas experiências e r e s u l t a d o s s e g u r o s " ( p . 6 ) . 

P o r i s s o , o A u t o r vê c o m satisfação o s u r g i r d a Com^são Teológica 
I n t e r n a c i o n a l , r e c l a m a d a n o r m u i t o s P a d r e s d o Sínodo d e s B Í E Í D O S , r e u ­
n i d o e m R o m a e m o u t u b r o d e 1 9 6 7 . 

Não a d v o g a , M a x T h u r i a n , u m b i t o l a m e n t o e u m f r e i o p a r a o t r a ­
b a l h o d e p e s q u i s a d o s e s p e c i a l i s t a s , m a s , i n v o c a — e c o m m u i t a razão 

a n e c e s s i d a d e d e u m t i n o p a s t o r a l d e edificação d o s cristãos, d e 
u m a s e n s i b i l i d a d e e c l e s i a l , a o d i v u l g a r e m o s teólogos s u a s hipóteses e 
a s e t a p a s d e s e u s e s t u d o s . 

P a r a o A u t o r , o s p r i n c i p a i s v a l o r e s d o c r i s t i a n i s m o q u e estão s e n d o 
q u e s t i o n a d o s p o r m u i t o s , n o s d i a s q u e c o r r e m , são: " o s g r a n d e s d o g m a s 
trinitário e cristológico, q u a n d o não até a p e r s o n a l i d a d e e transcendên­
c i a d e D e u s ; a I g r e j a , c o m o instituição s a c r a m e n t a i ; o ministério o r d e ­
n a d o a o serviço d o P o v o d e D e u s ; a oração, litúrgica o u p e s s o a l , q u e 
p o d e r i a a l i e n a r o h o m e m d e s u a integração n o m u n d o ; a própria a u t o ­
r i d a d e d a E s c r i t u r a , c u j a demitização não d e i x a s u b s i s t i r m a i s d o q u e 
u m resíduo d u v i d o s o . . . " ( p . 4 ) . 

T e n d o e m v i s t a e s t a s questões, T h u r i a n a b r e a g a m a d e s e u s capí­
t u l o s : C r i s e d e fé: Secularizacão p u r i f i c a d o r a ; O m u n d o n a I g r e j a ; A 
exigência hermenêutica: Permanência d a contemplação; Simplificação 
i n s t i t u c i o n a l ; U n i d a d e d e I g r e j a s irmãs. 

S e b e m q u e o m o n g e d e Taizé a f i r m e n a Introdução: " A s páginas 
q u e s e s e g u e m não p r e t e n d e m o f e r e c e r u m a solução tranqüilizadora 
p a r a e s t a tensão p o r v e z e s d o l o r o s a " ( p . 1 ) , e n c o n t r a m o s e m s u a s r e f l e ­
xões u m a fundamentação séria e u m c o n v i t e o u orientação p a r a a 
tranqüilidade e a s e r e n i d a d e d e espírito n a p r o c u r a d e u m a solução. 

P . B . F . 

R O X O , R . : O s R e l i g i o s o s n o S e n h o r e n a I g r e j a , p p . 1 8 7 , 
2 1 X 1 4 c m , H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

E s t a o b r a não é c o m o o prónrio a u t o r d i z , u m a "discussão d e p r o ­
b l e m a s " , m a s é a n t e s u m a "reflexão" (Introdução) s o b r e a v i d a r e l i g i o s a 
e m g e r a l . 

O a u t o r d i v i d e o t r a b a l h o e m três p a r t e s . N a p r i m e i r a p s i r t e r e f l e t e 
s o b r e o s e l e m e n t o s básicos d a v i d a r e l i g i o s a : o s c o n s e l h o s evangélicos. 
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Expõe a d o u t r i n a g e r a l m e n t e a c e i t a e v i v i d a p o r m u i t o s , q u e t r i l h a r a m 
o c a m m h o d a v i d a r e l i g i o s a . 

O s c o n s e l h o s evangélicos f o r a m v i v i d o s , n o início, d e n t r o d e e s t r u ­
t u r a s m u i t o s i m p l e s . E s t a s e s t r u t u r a s f o r a m , l e n t a m e n t e , m a i s e l a b o ­
r a d a s , n a s constituições d e c a d a o r d e m , até a legislação d o D i r e i t o 
Canônico. 

A dinâmica d a v i d a , porém, p r e c i s a v a m a i o r e l a s t i c i d a d e n a s 
e s t r u t u r a s . O C o n c i l i o V a t . I I d e u n o v o i m p u l s o e m b u s c a d a s f o n t e s 
r e v i t a l i z a n t e s d a v i d a r e l i g i o s a n a I g r e j a . 

M a s e g u n d a p a r t e d o J i v r o o a u t o r p r o c u r a d a r u m a síntese teoló­
g i c a d a v i d a r e l i g i o s a . S i t u a o e s t u d o r e l i g i o s o n o mistério d e C r i s t o , n o 
mistério d a I g r e j a e n o mistério cristão. 

A v i d a r e l i g i o s a e n c o n t r a s e u p r o f u n d o s e n t i d o n o s e r vivência d e 
u m d o m d e D e u s , vivência e s t a q u e é a "extensão n o t e m p o e n o espaço 
d o mistério v i v i d o p e l o S e n h o r " ( p . 6 5 ) . E e s t a vivência só é possível 
p o r q u e s u s c i t a d a p e i o E s p i r i t o S a n t o , q u e l e v a o h o m e m a u m a e n t r e g a 
t o t a l a D e u s e a o próximo. 

N o p l a n o d e D e u s , mistério d e C r i s t o e mistério d a I g r e j a c o n s t i t u e m 
dimensão d e u m a o u t r a r e a l i d a d e : mistério d a salvação. A profissão d a 
vivência d o s c o n s e l h o s a s s o c i a o s s e u s s e g u i d o r e s üe m o d o e s p e c i a l à 
I g r e j a . 

M a t e r c e i r a p a r t e o a u t o r v o l t a - s e p a r a o p r o b l e m a a b o r d a d o p e l o 
C o n c i l i o V a t . I I n a P e r f e c t a e C a r i t a t i s , i . e.„ a Renovação d a V i d a K e -
l i g i o s a . Não será a p a r t i r d a renovação d a s e s t r u t u r a s q u e s e r e n o v a a 
v i d a r e l i g i o s a , m a s s i m a p a r t i r d a vivência i n t e r n a d o d o m d e D e u s , 
q u e d e v e r e n o v a r a s e s t r u t u r a s . E m b o r a p a s s e p o r u m a c r i s e não será 
a p a r t i r d a rejeição " i n t o t u m " , c o m o a l g o u l t r a p a s s a d o , a r c a i c o , q u e 
v a m o s s o l u c i o n a r a c r i s e , e s i m p e n e t r a n d o o mistério d e q u e é p o r t a d o r a . 

A l e i t u r a d a o b r a será d e m u i t o p r o v e i t o p a r a q u e m s e i n t e r e s s a 
p e l o mistério d a I g r e j a , e p e l o mistério — c a r i s m a d a própria V i d a 
R e l i g i o s a . I . S . 

T I L L A R D , F r . J . M . R . : R e l i g i o s o s , h o j e , tradução d e H . G a r -
c e z , p p . 2 0 0 , 2 1 X 1 4 c m . Edições L o y o l a , S . P a u l o , 1 9 7 0 . 

A v i d a rçligiosa j u n t a m e n t e c o m o sacerdócio ( c e l i b a t o ) é t a l v e z 
u m a d a s instituições e c l e s i a i s q u e , a g o r a é m a i s c o n t e s t a d a , a c h a n d o - s e 
p o r i s s o e p o r o u t r a s razões, s e u a m e m b r o s , n u m e s t a d o d e insegurança. 
O s m a i s i d o s o s t a l v e z s e j a m o s q u e e s t e j a m m a i s p e r p l e x o s . P a r a a j u d a r 
a t o d o s , j o v e n s e v e l h o s , T i l l a r d p r e t e n d e a p r e s e n t a r a l g u m a s reflexões 
a c e r c a d a v i d a r e l i g i o s a e m f a c e d o i m p e r a t i v o d e s e u a g g i o m a m e n t o . 
P a r a i s s o não b a s t a , s e g u n d o o a u t o r , u m a r e f o r m a d a s constituições 
q u e s e t r a d u z a a p e n a s n u m a "legislação m a i s a r e j a d a " , s e m e s q u e j c e r 
a b u n d a n t e s citações d o V a t i c a n o I I . A s r e f o r m a s t a l v e z d e v a m s e r b e m 
m a i s p r o f u n d a s . E m b o r a e s t e U v r o não s e j a u m t r a t a d o sistemático s o b r e 
a v i d a r e l i g i o s a p o r s e r u m a reunião d e " t r a b a l h o s o u conferências r e a ­
l i z a d o s e m B r u x e l a s e e m R o m a , n o c o n t e x t o d e u m a p e s q u i s a crítica 
s o b r e a renovação d a s c o m u n i d a d e s " r e l i g i o s a s , contém, c o n t u d o , r e f l e ­
xões válidas e úteis p a r a t o d o s q u a n t o s estão e m p e n h a d o s n o e s t u d o e 
meditação q u e b u s c a u m a n o v a f o r m a d e v i d a p a r a s e u I n s t i t u t o o u 
O r d e m . 

G . E . W . 

P R O M P E R , W e m e r : F r i e s t e m o t i n L a t e i n a m e r i k a , p p . 318, 
2 4 X 1 6 c m , L a t e i n — A m e r i k a — K o l l e g d e r K a t h o l i s c h e n 
Universitãt, Lõwen (Bélgica), 1 9 6 5 . 

O a u t o r p o s s u i vários títulos q u e o q u a U f i c a r a m p a r a e s c r e v e r e s t a 
o b r a s o b r e a f a l t a d e s a c e x d o t e s n a América L a t i n a . P o i s êle f o i u m d o s 
o r i e n t a d o r e s d o Colégio Pró-América-Latina e m L o v a i n a , d o u t o r o u - s e 
e m m i s s i o l o g i a n a U n i v e r s i d a d e d e Münster ( A l e m a n h a ) e v i s i t o u t o d o s 
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o s países d a A L p a r a r e c o l h e r o m a t e r i a l p a r a e s t a o b r a . E m t u d o i s s o 
g u i o u - o u m a m o r a p a i x o n a d o p e l a I g r e j a d a A L q u e o fêz o l h a r c o m 
espírito crítico e e q u i l i b r a d o o p r o b l e m a d a s vocações s a c e r d o t a i s . 

P a r t i n d o d a constatação d o f a , t o o a u t o r p a s s a a e x p o r e m b r e v e s 
traços a evolução histórica d a I g r e j a n a A L ( I p a r t e ) , i n d i c a d e p o i s a s 
c a u s a s d a f a l t a d e c l e r o e m e v e n t o s históricos e situações s o c i a i s ( I I 
p a r t e ) , d e s c r e v e a s conseqüências d a f a l t a d e c l e r o e a s ameaças q u e 
a g r a v a m a situação ( I I I p a r t e ) , e n u m e r a n d o , f i n a l m e n t e , a s m e d i d a s 
q u e s e t o m a r a m p a r a d a r solução a e s t e g r a v e p r o b l e m a ( I V p a r t e ) . N o 
capítulo f i n a l o a u t o r a p o n t a três m e d i d a s f u n d a m e n t a i s p a r a o início 
d e u m a solução: 1 ) a redistribuição g e n e r o s a , realística e contínua d o 
c l e r o e m e s c a l a m u n d i a l ; 2 ) a liberação d o c l e r o d e t a r e f a s não-pasto-
r a i s ; 3 ) a p r o c u r a científica-experimental d e métodos p a s t o r a i s próprios 
p a r a a A L . 

P v a l o r d a o b r a está n a s u a documentação séria e n a apreciação 
j u s t a 6 s e r e n a d a s c a u s a s e implicações d a f a l t a d e c l e r o n a A L . E s c r i t a 
e m 1 9 6 5 a o b r a s e b a s e i a e m m a t e r i a l estatístico d e 1 9 6 3 e não p o d i a 
n e m p r e v e r a evolução d e s d e o i V a t i c a n o 1 1 . A s s i m a o b r a é básica p a r a 
q u e m q u i s e r c o m p r e e n d e r e s t a evolução e i n t e r p r e t a r - l h e a orientação. 

A f a l t a d e c l e r o , n a situação a t u a l , é a i n d a m a i s a l a r m a n t e q u e a 
d e s c r i t a p o r W . P r o m p e r . E m a i s u r g e n t e s e f a z p r i n c i p a l m e n t e a t e r ­
c e i r a l i n h a i n d i c a d a p o r êle n o s e u último capítulo, o n d e êle e s c r e v e : 
" A s r e f o r m a s d e e s t r u t u r a n o c a m p o d a I g r e j a U n i v e r s a l d e v e m s e r 
a c o m p a n h a d a s p o r u m " a g g i o m a m e n t o " c r i t e r i o s o d a p a s t o r a l n a pró­
p r i a A L . . . P a r a t a n t o será indispensável q u e teólogos c o m p e t e n t e s 
e l a b o r e m métodos p a s t o r a i s a d a p t a d o s à r e a l i d a d e l a t i n o - a m e r i c a n a . . . 
D e v e - s e , p a r t i r d e u m p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o d a s o c i e d a j i e l a t i n o - a m e ­
ricana q u e é pluralística. A A L já não é u m c o n t i n e n t e católico". E , e m 
conseqüência, o p r o b l e m a d a f a l t a d e c l e r o já não p o d e s e r e n c a r a d o 
i s o l a d a m e n t e , m a s é v i s t o c o m o manifestação d o p r o b l e m a d a v i d a e 
e s t r u t u r a d a I g r e j a t o d a . 

O . M . 

S O U Z A , B e a t r i z M u n i z d e : A Experiência d a Salvação — 
( P e n t e c o s t a i s e m São P a u l o — Coleção Religião e S o c i e d a d e 
— 1 ) , p p . 1 8 1 , 2 1 X 1 3 , 5 c m . L i v r a r i a D u a s C i d a d e s , São 
P a u l o , 1 9 6 9 . 

T r a t a - s e d a t e s e d e d o u t o r a m e n t o e m S o c i o l o g i a , d e B e a t r i z M u n i z 
d e S o u z a , p e l a F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a , Ciências e L e t r a s d e R i o C l a r o , 
d a U n i v e r s i d a d e d e C a m p i n a s . E s t a o b r a i n a u g u r a a coleção "Religião e 
S o c i e d a d e " d a E d i t o r a D u a s C i d a d e s . 

Notável o prefácio d o P r o f e s s o r Cândido Procópio F e r r e i r a d e C a ­
m a r g o , q u e c o l o c a a problemática d a s funções d a s religiões n a s s o c i e ­
d a d e s contemporâneas. A p r e s e n t a , i n c l u s i v e , e m b r e v e s traços, a crítica 
d e M a r x , E n g e l s , D u r k h e i m e M a x W e b e r às funções d a religião. 

O p o n t o d e p a r t i d a d a a u t o r a é o f a t o incontestável d o contínuo 
c r e s c i m e n t o d o p e n t e c o s t a l i s m o n o B r a s i l . " C o n s t i t u i n d o e m 1 9 3 2 a p e n a s 
9 , 5 % d a população p r o t e s t a n t e , s o b e a t u a l m e n t e a m a i s d e 6 0 % " ( p . 1 7 ) . 
E e s s e c r e s c i m e n t o " v e r i f i c a - s e e s p e c i a l m e n t e n a s áreas m a i s u r b a n i ­
z a d a s d o país e n a s q u e a t r a v e s s a m rápido p r o c e s s o d e mudança s o c i a l " 
( i d . ) . F i x a n d o s e u e s t u d o s o b r e e s s e m o v i m e n t o r e l i g i o s o n a c i d a d e d e 
São P a u l o , a a u t o r a p r e t e n d e " c o m p r e e n d e r o p a p e l q u e d e s e m p e n h a 
c o m o u m a d a s a l t e r n a t i v a s n o p r o c e s s o d e adaptação i n d i v i d u a l à s o ­
c i e d a d e " m o d e r n a " ( i d . ) . i 

O s p r i m e i r o s capítulos a p r e s e n t a m , n u m a visão histórica, a s o r i g e n s 
d o p e n t e c o s t a l i s m o e s u a penetração n o B r a s i l e m 1 9 1 0 através d e 
missionários v i n d o s d o s E s t a d o s U n i d o s . A s p r i n c i p a i s i g r e j a s p e n t e c o s ­
t a i s n o B r a s i l : Congregação Cristã d o B r a s i l ; Assembléia d e D e u s , 
I g r e j a d o E v a n g e l h o Q u a d r a n g u l a r ( C r u z a d a N a c i o n a l d e E v a n g e l i z a -
ção), começada e m 1 9 5 1 ; I g r e j a Evangélica P e n t e c o s t a l " O B r a s i l p a r a 

2 5 4 



C r i s t o " , i n i c i a d a e m 1 9 5 5 . E s t a última i g r e j a , l i d e r a d a p e l o missionário 
M a n o e l d e M e l o , está c o n s t r u i n d o e m São P a u l o " o m a i o r t e m p l o e v a n ­
gélico d o m u n d o " , c o m c a p a c i d a d e p a r a 2 5 . 0 0 0 p e s s o a s . 

A d o u t r i n a p e n t e c o s t a l b a s e i a - s e n o s princípios cristãos, a l g u n s d o s 
q u a i s e s p e c i a l m e n t e realçados n o p r o t e s t a n t i s m o : a inspiração d a s 
E s c r i t u r a s ; a T r i n d a d e ; a salvação p e l a graça: a ressurreição e v i d a 
e t e r n a d o s j u s t o s ; a s práticas d a S a n t a C e i a e o B a t i s m o . M e r e c e m e s p e ­
c i a l importância o s s e g u i n t e s p o n t o s : o " B a t i s m o d o E s p i r i t o S a n t o " , o s 
d o n s e s p i r i t u a i s — p r i n c i p a l m e n t e d e c u r a e d e línguas — e a crença 
n a s e g u n d a v i n d a d e C r i s t o . 

O c a p i t u l o I V , " T i p o l o g i a d a s I g r e j a s P e n t e c o s t a i s " a p r e s e n t a a 
p e r s p e c t i v a d e análise d o p e n t e c o s t a l i s m o . E s t a análise d a dinâmica 
i n t e r n a d o s a g r u p a m e n t o s p e n t e c o s t a i s é e n f o c a d a n a p e r s p e c t i v a d e 
u m " g r a d i e n t e " , c u j o s pólos c o i n c i d e m c o m o s t i p o s " s e i t a " o u " i g r e j a " . 
" A " s e i t a " c o n s t i t u i g r u p o f e c h a d o , m a n t e n d o a t i t u d e r a d i c a l d e i s o l a ­
m e n t o e c r i t i c a q u a n t o a o s v a l o r e s e aspirações s e c u l a r e s , e n q u a n t o , n o 
e x t r e m o o p o s t o , r e a l i z a n d o f o r m a s d e a j u s t a m e n t o e acomodação à 
s o c i e d a d e i n c l u s l v a , s i t u a - s e a " i g r e j a " ( p . 7 1 ) . 

O u t r o s e l e m e n t o s característicos a p r e s e n t a d o s p e l a a u t o r a : D e u m 
l a d o , n a " s e i t a " : l i d e r e s carismáticas — c o n t r o l e d a c o n d u t a d o s m e m ­
b r o s — predomínio d a " c l a s s e b a i x a " — p r o t e s t o c o n t r a a o r d e m e s t a ­
b e l e c i d a — visão m a i s p a r t i c u l a r i s t a . D e o u t r o l a d o , n a " i g r e j a " : a u t o r i ­
d a d e o r g a n i z a d a — m a i o r l i b e r d a d e d e c o n d u t a — predomínio d a " c l a s s e 
média" e " b a i x a a l t a " — c o n s e r v a d o r a d a o r d e m e s t a b e l e c i d a — visão 
m a i s u n i v e r s a l i s t a . i 

A classificação d o s g r u p o s p e n t e c o s t a i s , n e s s a p e r s p e c t i v a d o " g r a ­
d i e n t e s e i t a - i g r e j a " , v a r i a p o r c a u s a d e s u a s características próprias e 
c o n t r a s t a n t e s . > * 

N o c a p i t u l o V , a a u t o r a m o s t r a o s t i p o s d e a t i v i d a d e s r e l i g i o s a s . 
U m a e x c e l e n t e descrição d o c u l t o e d a s reuniões d e oração e " c u r a d i v i ­
n a " põe e m r e l e v o o a e l e m e n t o s d e participação a t i v a e p e s s o a l d o s fiéis: 
o cântico d e " c o r i n h o s " r i t m a d o s c o m o b a t e r d e p a l m a s ; a narração d e 
" t e s t e m u n h o s " p e s s o a i s r e f e r e n t e s a c u r a s d i v i n a s e bênçãos r e c e b i d a s . 

É m u i t o i n t e r e s s a n t e o c a p i t u l o s o b r e " T i p o l o g i a d o s fiéis e formação 
d a s lideranças". M o s t r a o g r a u d e m o b i l i d a d e ' d o f i e l d e n t r o d o p e n t e ­
c o s t a l i s m o q u e , c o n f o r m e a própria c l a s s e s o c i a l , p a s s a n o r m a l m e n t e d e 
u m g r a u m a i o r ; d e s e c t a r i s m o p a r a u m g r a u m e n o r , i n g r e s s a n d o d e p o i s 
n u m g r u p o d e t i p o " i g r e j a " , o n d e e n c o n t r a o padrão d e c o m p o r t a m e n t o 
r e l i g i o s o q u e l h e s a t i s f a z . i 

E n c e r r a o l i v r o o capítulo s o b r e " a s funções d a religião p e n t e c o s t a l " . 
E s t e capítulo d e v e r i a s e r " o f e c h o d e o u r o " d a o b r a , m a s i n f e l i z m e n t e 
não f o i d e s e n v o l v i d o c o n v e n i e n t e m e n t e . M a s é c l a r o q u e o l e i t o r c h e g a 
a c o m p r e e n d e r a contribuição d o p e n t e c o s t a h s m o p a r a a d a p t a r o s i n d i ­
víduos à s o c i e d a d e " m o d e r n a " : " o n o v o c o n v e r s o é " r e - s o c i a l i z a d o " , e m 
função d o s v a l o r e s r e l i g i o s o s , q u a n t o à c o n d u t a e a t i t u d e s n a v i d a 
prática" ( p . 1 8 ) . 

S e m dúvida, e s t e l i v r o q u e " c o n s t i t u i o p r i m e i r o e s t u d o sistemático 
e d e caráter científico a r e s p e i t o d a s s e i t a s p e n t e c o s t a i s e m n o s s o m e i o " 
( p . 1 0 ) , é r e a l m e n t e u m l i v r o d e v a l o r . A p r e s e n t a u m a visão g l o b a l e 
u m a c o l e t a d e d a d o s b e m e s t u d a d o s s o b r e o s g r u p o s p e n t e c o s t a i s . O q u e 
f i c o u f a l t a n d o , p a r a t o r n a r - s e u m a o b r a c o m p l e t a , f o i u m a t e n t a t i v a 
d e interpretação d e t o d o s e s s e s d a ^ o s . Faço v o t o s q u e o s h o r i z o n t e s 
a b e r t o s p e l a a u t o r a s e j a m a p r o v e i t a d o s e a p r o f u n d a d o s p o r o u t r o s 
e s t u d i o s o s . L . A . S . 

M A R T I N S , W . I V . : R i s c o s d a fé, p p . 1 2 1 , 2 0 x 1 3 c m . Edições 
P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

A p r e s e n t e o b r a é u m a coletânea d e a r t i g o s e s c r i t o s d e 1 9 6 6 a 1 9 6 8 . 
N e l a são a b o r d a d o s t e m a s v i t a i s — teológicos e filosóficos — p a r a o 
cristão d e h o j e : o cristão e m s u a relação a o m u n d o e m p r o g r e s s o , e m 
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s u a relação a D e u s e a I g r e j a pós-concillar. O s a s s u n t o s são a p r e s e n t a ­
d o s c o m s i m p l i c i d a d e , d e m a n e i r a a f a c i l i t a r a s u a compreensão p a r a 
o g r a n d e público. A o b j e t i v i d a d e , s e r e n i d a d e e equilíbrio c o m q u e o 
a u t o r t r a t a o s t e m a s r e c o m e n d a m a l e i t u r a d o l i v r o . 

C . L . B . 

R O N D E T , H e n r i , S . J . : F i n s d o h o m e m e f i m d o m u n d o — 
e n s a i o s o b r e o s e n t i d o e a formação d a e s c a t o l o g i a cristã, 
tradução d e C . L . d e M a t t o s , p p . 2 9 4 , 2 1 x 1 4 c m . E d i t o r a 
H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 8 . 

A t e o l o g i a d a Esperança i n t e r e s s a m u i t o o h o m e m d o século X X , 
p e l o s f a t o s q u e p o d e v i v e r d i a r i a m e n t e . Daí j u s t i f i c a r - s e o q u e d i z i a u m 
p r o f e s s o r d e D i r e i t o , f a l a n d o s o b r e a c r i s e d a e c o n o m i a política: " F a l t a -
n o s u m a e s c a t o l o g i a . Têm a p a l a v r a o s teólogos". R e a l m e n t e , o s novís-
s i s m o s d a h u m a n i d a d e e o f i m d o m u n d o , n e g l i g e n c i a d o s p o r t a n t o 
t e m p o , r e a d q u i r e m p a r a nós u m i n t e r e s s e c a p i t a l . 

Bastar-nos-á, p a r a t a l , a revisão d o q u e n o s d i s s e o C o n c i l i o d e 
T r e n t o o u não será necessário a p r o f u n d a r - n o s n a q u i l o q u e já e n s i n a v a m 
o s m a i s a n t i g o s ? 

N o e s t u d o d a E s c a t o l o g i a , c o m o d e q u a l q u e r o u t r a matéria, é s e m ­
p r e útil — e q u a n t a s v e z e s necessário! — v e r m o s o p e n s a m e n t o d a 
História. É o q u e f a z H e n r i R o n d e t e m s u a s 1 6 4 p r i m e i r a s páginas d e 
s u a o b r a . O l i v r o compõe-se d e d u a s p a r t e s : u m a histórica e a o u t r a 
antológica. A p a r t e histórica está d i v i d i d a e m 3 l i v r c j s : H e l e n i s m o e 
Judaísmo, Aristóteles o u Platão e o Céu o u a T e r r a . • 

O l i v r o i n i c i a d i s t i n g u i n d o o p e n s a m e n t o j u d a i c o e o p e n s a m e n t o 
g r e g o e m relação à a n t r o p o l o g i a e , conseqüentemente, e m relação à E s ­
c a t o l o g i a . V a i , d e p o i s , p a r a o p e n s a m e n t o d o s g r e g o s e r o m a n o s p a r a 
c h e g a r , e m s e g u i d a a São P a u l o , às v i c i s s i t u d e s d o o r i g e n i s m o e às 
questões d e B e n t o X I I e João X X I I . 

N o s e g u n d o l i v r o d a I . P a r t e , o g r a n d e a s s u n t o é S a n t o Tomás d e 
A q u i n o e , l o g o após, o C o n c i l i o d e Florença, o C o n c i l i o d e T r e n t o , a s 
questões s u s c i t a d a s p o r Copérnico e u m e s t u d o d a i m o r t a l i d a d e d a a l m a . 

N o 3.° l i v r o d a I . P a r t e t e m u m capítulo s o b r e o f i m d o s t e m p o s , 
s o b r e a e s p e r a d e C r i s t o e a c a r i d a d e f r a t e r n a e , p o r f i m , u m capítulo 
i n t i t u l a d o " O t i m i s m o o u P e s s i m i s m o " . 

M e s m o q u e o a u t o r não t r a g a a s posições d e K a r l R a h n e r , aí estão 
considerações d e T e i l h a r d d e C h a r d i n , d e B l o n d e l , d e T e r m i e r , d e D u 
P l e s s i s e o u t r o s . M a s é o b r a a n t e r i o r a o V a t i c a n o I I . 

A própria a n t o l o g i a q u e c o n s t i t u i a I I . P a r t e d a o b r a é i n t e r e s s a n t e 
e t e m o s colocações t a n t o d o p a s s a d o c o m o d o p r e s e n t e s o b r e o m e s m o 
p r o b l e m a : p r o v a c e r t a q u e a s questões d a E s c a t o l o g i a não d e i x a r a m 
n e m deixarão d e s e r p e r g u n t a s e r e s p o s t a s a q u a l q u e r h o m e m q u e p e n s a 
n a q u i l o q u e é e n a q u i l o q u e será. 

" F i n s d o H o m e m e F i m d o M u n d o " c o l o c a - n o s n a evolução p r o g r e s ­
s i v a d e u m p r o b l e m a q u e é e t e r n o . 

H . H . D . 

B I S H O P , J o u r d a i n : O s Teólogos d a M o r t e d e D e u s , tradução 
d e E d w i n o A . R o y e r , p p . V I + 2 2 4 , 1 9 x 1 2 , 5 c m , H e r d e r 
S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

O l i v r o , c o m exceção d o capítulo f i n a l , e m q u e o A . e m i t e s u a pró­
p r i a opinião s o b r e a situação p r e s e n t e d a s I g r e j a s , d a p e s q u i s a teológica 
e s u a s p e r s p e c t i v a s , p e r i g o s e v a l o r e s — é u m a p a n h a d o d o s l i v r o s e 
idéias q u e , n o s últimos a n o s , b u s c a m u m a n o v a compreensão e u m a 
n o v a formulação d o E v a n g e l h o , p a r t i n d o d a interpretação d o fenômeno 
r e l i g i o s o a t u a l . Há u m a explanação d o p e n s a m e n t o d e B o n h o e f f e r s o b r e 
o c r i s t i a n i s m o s e m religião ( c . 1 ) . S o b r e a idéia d e religião e m B o n h o e f ­
f e r e a fé e m J e s u s C r i s t o ( c . 2 ) . U m e s t u d o s o b r e o e v a n g e l h o , a fé, e 
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s u a encarnação c o n c r e t a n a c u l t u r a , c o n f o r m e G . V a h a n i a n ( c . 3 ) , J o h n 
A . T . R o b m s o n é e s t u d a d o n o c . 4 , c o m s u a s observações válidas s o b r e 
o p e r i g o d o s e c u l a r i s m o , e a " n o v a m o r a l " . N o c . 5 , a n a l i s a - s e a p r e o c u ­
pação d e v a n B u r e n q u a n t o a o m o d o d e f a l a r a o h o m e m s e c u l a r i z a d o 
d e h o j e s o b r e a s r e a l i d a d e s não-emplricas ( D e u s , a dimensão d i v i n a d e 
J e s u s C r i s t o . . . ) ; a fé e m C r i s t o ; a d i f i c u l d a d e q u e c a u s a m a s c a t e g o r i a s 
ontológicas g r e g a s d e q u e está i m p r e g n a d o n o s s o p e n s a m e n t o , c o m d e -
t r m i e n t o d a p e r s p e c t i v a histórica, m a i s própria d a Bíblia. C . 6 : r e c o ­
n h e c e n d o , e m b o r a , a d i f i c u l d a d e d e s i s t e m a t i z a r e d i s t i n g u i r c o m 
c l a r e z a o p e n s a m e n t o d e W . H a m i l t o n , o A . d e s c r e v e a concepção d e 
v i d a cristã d e s s e a u t o r , d o L u t e r a n i s m o e d o C a l v i n i s m o . J . J . A l t i z e r 
( c . 7 ) f a l a d a tensão escatológica d o c r i s t i a n i s m o , q u e é u m a m a r c h a 
p a r a f r e n t e , e não u m a v o l t a a o Paraíso ( d e f i n i t i v a m e n t e ) p e r d i d o ; é 
p r e c i s o a t e n d e r q u e a P a l a v r a está p r e s e n t e também e m n o s s o s d i a s , 
q u e a revelação c o n t i n u a através d o s t e m p o s , e não é u m a r e a l i d a d e 
a p e n a s d o p a s s a d o . N o c . 8 , o A . p r a t i c a m e n t e r e s u m e o p e n s a m e n t o d e 
H . C o x , c o n f o r m e a p a r e c e n o U v r o " A C i d a d e d o H o m e m " , c o m p l e m e n ­
t a n d o c o m a l g u m a s citações d o s d e b a t e s q u e e s t e l i v r o p r o v o c o u . A u t o r e s 
m e n o s p o p u l a r i z a d o s são a n a l i s a d o s n o c . 9 , c u j o título é " O s Católicos 
R a d i c a i s " : B r i a n W i c k e r , R a y m o n d J . N o g a r , L e s l i e D e w a r t . F i n a l m e n t e , 
o c . lü: " E a g o r a ? " , u m a reflexão d o A . 

O l i v r o ê útil p o r q u e m o s t r a a s d i f e r e n t e s U n h a s d o s a u t o r e s q u e 
p o r v e z e s são i d e n t i f i c a d o s c o m o s e c o m u n g a s s e m a s m e s m a s idéias. 
N e m s e m p r e a l e i t u r a d e " O s Teólogos d a M o r t e d e D e u s " é m u i t o a c e s ­
sível, p o i s supõe, p o r v e z e s , q u e o l e i t o r e s t e j a a p a r d a s p e r s p e c t i v a s d e 
u m B u l t m a n n , d o t i p o d e e m p i r i s m o d e u m W i t t g e n s t e i n . 

L . C . T . 

J E A N S O N , F r a n c i s ; A s razões d a descrença, tradução d e 
H e l m u t h S i m o n , p p . X I I -|- 1 7 5 , 1 9 x 1 2 c m , H e r d e r , S . P a u l o , 
1 9 6 9 . 

É u m l i v r o q u e s e d e v e começar p e l o f i m , p e l a l e i t u r a a t e n t a d a 
profissão d e fé q u e f a z o a u t o r , o n d e a p a r e c e c l a r a m e n t e t r a t a r - s e d e 
u m a t e u p r o f e s s o , d u m m a t e r i a U s t a c o n v i c t o p a r a o q u a l a única r e a l i ­
d a d e é o m u n d o m a t e r i a l , o único d e u s a h u m a n i d a d e e o s u p r e m o 
v a l o r d e n o s s o j a t o s , c o o p e r a r p a r a o b e m - e s t a r m a t e r i a l d a h u m a n i d a ­
d e ; t u d o o m a i s é ilusão o u h i p o c r i s i a . 

L e n d o o s vários capítulos d o l i v r o p o d e - s e , p o r v e z e s , à p r i m e i r a 
v i s t a , t e r a impressão d e t r a t a r - s e d e u m h o m e m q u e b u s c a s i n c e r a m e n ­
t e a v e r d a d e , n o e s t u d o d a reUgião cristã; m a s r e f l e t i n d o m e l h o r e l e n d o 
a s u a profissão d e fé c h e g a - s e a s u s p e i t a r q u e o s c o n h e c i m e n t o s q u e 
a d q u i r i u d a religião cristã, f o r a m a n t e s u m m e i o d e combatê-la q u e u m 
esforço s i n c e r o d e compreendê-la. 

O p r o v e i t o q u e alguém p o d e r i a t i r a r d e s s a l e i t u r a difícil e i n g r a t a 
s e r i a : 

a ) c o n h e c e r o q u e p e n s a m d a religião cristã católica, d o q u e t e m o s 
d e m a i s c a r o c o m o s e j a D e u s e a p e s s o a adorável d e J e s u s C r i s t o , o s 
a t e u s , o s q u e não têm a n o s s a fé; 

b ) c o n v e n c e r - s e q u e é " u m a apologética b a r a t a " i n s i s t i r n a crença 
implícita d e t o d o s o s d e s c r e n t e s ( c f r . J e a n L a c r o i x e m s e u U v r o P o s i ­
ções d o ateísmo contemporâneo, H e r d e r S . P a u l o p . 5 8 , 1 9 6 5 ) . 

c ) s a b e r q u e a fé é u m d o m d e D e u s e não u m r e s u l t a d o d e n o s s o s 
esforços p u r a m e n t e n a t u r a i s , s e m o r e c u r s o à graça. 

E s s e s o s p r o v e i t o s hipotéticos. O s d a n o s c e r t o s são: 
a ) c o n f i r m a r o s d e s c r e n t e s n o e r r o ; 
b ) f a z e r c a i r o s q u e v a c i l a m ; 
c ) a b a l a r o s q u e não estão b e m f i r m e s . 

P . S . 
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L A C R O I X , J e a n : Posições d o ateísmo contemporâneo, t r a ­
dução d e C . L o r i n i , (Coleção C a i r o s c o p i o ) , p p . 1 2 4 , 1 9 , 5 x 
1 2 , 5 c m , H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 5 . 

O l i v r o a p r e s e n t a três e s t u d o s d e i n t e r e s s e a t u a l s o b r e o p r o b l e m a 
r e l i g i o s o . 

u p r i m e i r o e m a i s i m p o r t a n t e é s o b r e o s e n t i d o d o ateísmo c o n t e m ­
porâneo. O a u t o r n u m a g r a n d e a b e r t u r a ecumênica, s e m n e n h u m 
e s p i n i o polêmico, p r o c u r a a p r e s e n t a r o s e n t i d o o o a t e i & m o a t u a l e v e r 
o s v a l o r e s a q u e a a e r e m o s a t e u s , p o r q u e n a o e possível q u e t a n t o s h o ­
m e n s a d o t e m o ateísmo s e m v e r n e i e v a l o r e s . P o r i s s o o a u t o r f a l a d o 
h u m a n i s m o c i e n u i i c o , político e m o r a l , o n a e o s a t e u s e n c o n t r a m , o s 
s e u s v a l o r e s . 

U m a l e i t u r a s u p e r f i c i a l p o d e r i a p a r e c e r q u e o a u t o r j u s t i f i c a o 
ateísmo; m a s náo, e i e a p e n a s c o n s i d e r a o s s e u s v a l o r e s . 

O s e g u n d o e s t u d o e s o o r e a m o r a l s e m p e c a d o . N e s t e t r a b a l h o o 
a u t o r p r o c u r a c o r r i g i r o c o n c e i t o e r r a d o q u e a l g u n s f a z e j n d o c r i s t i a ­
n i s m o , v e n a o n e l e c o m o r e a i i a a d e c e n t r a i o peçaao, q u a n a o n a v e r d a d e 
a r e a u d a d e c e n t r a l e o c o n t r a r i o , i s t o e , o p e r o a o d o p e c a d o , a v i d a 
d i v i n a e m C r i s t o . 

T e r c e i r o t r a b a l h o : o t r a d i c i o n a l i s m o o u fideísmo. O s t r a d i c i o n a l i s t a s 
f i z e r a m u m g i a n a e m a l à i g r e j a , a p r e s e n t a n d o a s u a f i l o s o f i a c o m o 
f i l o s o f i a a a I g r e j a , e p o r i s s o m u i t o s a t a q u e s a I g r e j a n a r e a l i d a d e e r a m 
a t a q u e c o n o r a a q u i l o q u e a própria I g r e j a c o n d e n o u e c o n d e n a . . 

Três e s t u d o s c u j a l e i t u r a supõe p e s s o a c u l t a a c o s t u m a d a à l i n g u a ­
g e m filosófica. P . S . 

F R O S S A R D , André: D e u s E x i s t e — e u O e n c o n t r e i , tradução 
d e u a r i o s L a c e r a a , p p . 1 6 7 , 2 0 x 1 4 c m . D i s t r i b u i d o r a R e c o r d , 
R i o üe J a n e i r o , 2 . ' * edição, 1 9 7 0 , ( 2 . e d . ) . 

É U v r o d e T e o l o g i a ? d e F i l o s o f i a ? Não. É a i m p r e s s i o n a n t e história 
d a conversão d u m m a r x i s t a , f i l h o d e m a r x i s t a . D e alguém q u e não p r o ­
c u r o u a conversão. Q u e n a o e s c r e v e p a r a c o n t a r u m a nistória e d i f i c a n t e . 
É u m pedaço d e a u t o b i o g r a f i a d e j o r n a l i s t a . C o n t i n u a — André F r o s s a r d 
— a e s c r e v e r diàriamence p a r a " L e F i g a r o " d e F a r i s . 

T o d o s s a b e m q u e d e s d e 1 9 6 9 , a n o a e s u a publicação, o l i v r o c o n t i n u a 
e n t r e o s " b e s t s e l l e r s " d a E u r o p a . È u m a o b r a q u e s e lê c o m a g r a d o , s e m 
n o s r e v o l t a r c o n t r a o s c a m i n h o s q u e D e u s impõe a o h o m e m . P e l o c o n ­
trário. Q u e m q u i s e r s e n t i r a g r a t u i d a d e d a graça e d o a m o r d i v i n o d e 
m a n e i r a máscula e r e a l , a i está " D e u s e x i s t e — e u O e n c o n t r e i " . O s 
capítulos i n i c i a i s e f i n a i s c o n t e m reflexões q u e p a r a u m e s t u d a n t e o u 
p r o f e s s o r o u , e n f i m , q u a l q u e r p e s s o a q u e s e p r e o c u p a u m p o u q u i n h o 
c o m questões teológicas — v i t a i s — p o d e m s e r d e g r a n d e e n r i q u e c i m e n ­
t o . É a salvação s e m a n i f e s t a n d o n a q u i l o q u e e l a e d e m a i s p r o f u n d o : 
u m d o m . 

hm o u t r o v a l o r q u e s e e s c o n d e n a o b r a é q u e e l a p a r e c e t e r u m a 
força c o m u n i c a t i v a m u i t o g r a n d e . E n i s s o t o d o s , p o d e m o s a p r e n d e r . 

H , H . D . 

M A R I T A I N , R a i s s a : A s g r a n d e s a m i z a d e s — memórias, t r a ­
dução d e J . M . d e O l i v e i r a , p p . 2 3 6 , 2 1 , 5 x 1 4 , 5 c m . L i v r a r i a 
A g i r E d i t o r a , R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 4 . 

E s t e l i v r o , esboço d u m a v i d a o c u l t a d e R a i s s a a o l a d o d e J a c q u e s é 
c o m o q u e o nó d a s d i f e r e n t e s experiências, v i v i d a s p o r e s t e c a s a l , n a 
l o n g a trajetória q u e o s fêz p e r e g r i n a r através d e f a t o s a p a r e n t e m e n t e 
o p o s t o s . O d e s e m b r u l h a r d e s t a s recordações n o s l e v a m d a Rússia i m ­
p e r i a l à N o v a I o r q u e , d a infância à adolescência, d a P o e s i a à T'ilosofi9„ 
d e H e n r y B e r g s o n a Léon B l o y . O l e i t o r s e perguntará, então, q u a l s e r i a 
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a relação q u e e x i s t e n a d i s p a r i d a d e d e t o m a r c o m o p o n t o d e referência 
a u m a conversação cristã, o a m b i e n t e d e p r o f u n d a i n c r e d u l i d a d e e d e 
f r i o c i e n t i f i c i s m o , e m v o g a , n a França d e então. M a i s a i n d a . C o m o s e 
t o m a r a s i m e s m o c a u d a t a r i o d o a n s e i o d e l i b e r d a d e e d e d i g n i d a d e d a 
Revolução F r a n c e s a e r e t o m a r a c a m i n h a d a p e i o c a m i n h o d a Revelação 
cristã n o s e i o d a I g r e j a Católica? E s t a situação, q u e é a v i v i d a p o r 
m u i t o s e m n o s s o s d i a s , s e lê e s e c a p t a c o m a l e i t u r a d e s t a o b r a d e s p r e -
t e n c l o s a e s i m p l e s q u e a t i n g e , j u s t a m e n t e , p e l o e s p e l h o q u e dá d u m a 
peregrinação s i m p l e s , h u m a n a e a n g u s t i o s a c o m o o f o i a d e R a i s s a e 
J a c q u e s M a r i t a i n . M . F . d e A . 

MÜHLEN, P e . W e r n e r v o n u n d z u r , S . J . : O L I V R E ARBÍ­
T R I O , S e p a r a t a d e " E s t u d o s " ( R e v i s t a d e F i l o s o f i a e C u l t u r a ) , 
p p . 6 2 , 2 3 X 1 6 c m . P o r t o A l e g r e , 1 9 7 0 — o r t o g r a f i a a t u a l i z a d a 
e apresentação d o t e x t o p o r A r t h u r R a b u s k e , S . J . 

Há m a i s t e m p o o P . A r t h u r R a b u s k e está-se d e d i c a n d o à p e s q u i s a 
histórica d e a l g u n s a s p e c t o s d o R i o G r a n d e d o S u l , e s p e c i a l m e n t e a o 
e s t u d o d a contribuição alemã p a r a a c u l t u r a d o p o v o gaúcho. D e n t r o 
d a contribuição alemã o P . A r t h u r está d e d i c a n d o g r a n d e esforço à 
revalorização d e t u d o a q u i l o e m q u e , d e m o d o indiscutível, s e d i s t i n ­
g u i r a m a l g u n s jesuítas alemães d o século p a s s a d o , n o S u l d o B r a s i l . 
D e s s a f o r m a , o c i t a d o p e s q u i s a d o r já fêz várias publicações t a n t o s o b r e 
P e d r o S c h n e i d e r c o m o s o b r e o a u t o r d o episódio d o s M u c k e r s , e t c . M a i s 
e s t u d o s estão à e s p e r a , a i n d a , d e publicação. 

Há vários a n o s o P . R a b u s k e v e m f a z e n d o p e s q u i s a s o b r e o P e . 
W e r n e r v o n u n d z u r Mühlen, S . J . , f o r m a d o r d e várias gerações i n t e l e c t u a i s 
d e P o r t o A l e g r e . A última o b r a q u e s a i u f o i " O L I V R E ARBÍTRIO", u m 
e n s a i o r e p r e s e n t a t i v o p a r a o p e n s a m e n t o e a s a t i v i d a d e s c u l t u r a i s d o 
P . W e r n e r . A s e p a r a t a d e " E s t u d o s " i n c l u i d u a s p a l e s t r a s s o b r e o l i v r e 
arbítrio, f e i t a s n o s d i a s 2 9 d e j u l h o e 5 d e a g o s t o d e 1 9 1 9 , n o a n t i g o 
Colégio A n c h i e t a d e P o r t o A l e g r e . S a b e - s e q u e o P . W e m e r , d o s a n o s d e 
1 9 1 3 a 1 9 3 9 , d a v a c u r s o s c o n s t a n t e s d e F i l o s o f i a p a r a acadêmicos d e 
P o r t o A l e g r e . 

O l i v r e arbítrio é u m a exposição clássica, m a s v i g o r o s a e c o m u n i c a ­
t i v a , s o b r e a l i b e r d a d e . N a análise m i n u c i o s a q u e f a z , c o m r i g o r lógico 
e comprobatório, há m u i t o s e l e m e n t o s q u e p o d e m s e r p e r f e i t a m e n t e 
válidos p a r a q t i e m s e p r e o c u p a p o r u m a concepção i n t e g r a l e f u n d a ­
m e n t a d a d a l i b e r d a d e d o h o m e m . 

Além d e s s a s d u a s p a l e s t r a s o l i v r e arbítrio contém, e m apêndice, 
u m a exposição s o b r e " L i b e r d a d e e D e t e r m i n i s m o " e u m d i s c u r s o d e 
p a r a n i n f o p r o n u n c i a d o n o e n c e r r a m e n t o d o a n o l e t i v o d o Ginásio A n ­
c h i e t a e m 1 9 3 4 , v e r s a n d o também s o b r e o m e s m o a s s u n t o : o l i v r e arbítrio. 

M a i s d o q u e u m s i m p l e s d o c u m e n t o histórico — o q u e já d a r i a 
v a l o r à publicação — O l i v r e arbítrio t r a t a d o a s s u n t o c o m t a l c l a r e z a 
e c o m t a l p r o f u n d i d a d e q u e , p e s s o a s b e m p r e p a r a d a s , p o d e r i a m s e r v i r - s e 
d o t e x t o p a r a a a p r e n d i z a g e m filosófica. 

H . H . D . 

O L S O N , R o b e r t G . Introdução a o e x i s t e n c i a l i s m o , tradução 
d e D j a l m a F o r j a z N e t o , p p . 2 5 3 , 2 1 x 1 4 c m , B r a s i l i e n s e , S . 
P a u l o , 1 9 7 0 . 

P e l a l e i t u r a d o l i v r o p o d e m o s i n f e r i r q u e s e t r a t a d e u m a " I n t r o d u ­
ção" q u e o A . c o n s c i e n t e m e n t e d e d i c a a p e s s o a s c o m c e r t a f o r m a ­
ção filosófica, m a s q u e a d m i t e p o d e r s e r l i d o p o r neófitos. D e f a t o é 
u m a o b r a e s c r i t a e m l i n g u a g e m acessível, s e m a p r o f u n d a m e n t o s e u l t e -
r i o r e s precisações, s e m q u e a s n o t a s c u b r a m c o n v e n i e n t e m e n t e t o d a s a s 
afirmações f e i t a s . F a l t a m indicações bibliográficas. O A . m o s t r a c e r t a 
tendência p r a g m a t i s t a . 

R . P . 
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B I G O , P i e r r e : M a r x i s m o e h u m a n i s m o , introdução à o b r a 
econômica d e K a r l M a r x , tradução d e U . d e M a c e d o (coleção 
Ciências d o C o m p o r t a m e n t o ) , p p . 2 7 7 , 1 4 x 2 0 , 5 c m , H e r d e r , 
São P a u l o , 1 9 6 6 . 

B i g o , c o m o e c o n o m i s t a , a d v o g a d o , operário e s a c e r d o t e , após l o n g a 
p e s q u i s a n a própria íonte: " O c a p i t a l " , e n c o n t r o u o v e r d a d e i r o m a r x i s ­
m o , a p r e s e n t a d o n a o b r a " M a r x i s m o e H u m a n i s m o " , o n d e t e n t a o f e r e ­
c e r a o s e s t u d i o s o s a c h a v e d a d e s c o b e r t a , q u e e l e m e s m o c l a s s i f i c a : 
"não é u m a técnica econômica, é u m a f i l o s o f i a d a e c o n o m i a q u e M a r x 
propõe, u m a f i l o s o f i a e x i s t e n c i a l e histórica, i m p l i c a n d o u m a g r a n d e 
i d e i a d o h o m e m e aíluindo e m conclusões revolucionárias". 

A o c o n s i d e r a r o s t e m a s p r i n c i p a i s d a e c o n o m i a m a r x i s t a : v a l o r -
t r a b a l h o , v a i o r - o b j e t o , m o e d a , c a p i t a l . . . B i g o traça c o m o o b j e t i v o s , 
e s t a b e l e c e r , c o n t r a a s interpretações c o r r e n t e s , a versão d o p e n s a m e n t o 
econômico d e M a r x q u e s u r g e c o m o p r i m i t i v a e, única c o e r e n t e . S o b r e 
e s t a b a s e d e p a r t i d a , r e t o m a , c o m n o v o esforço, a crítica d a s t e s e s c e n ­
t r a i s d a e c o n o m i a política m a r x i s t a . 

A p e s q u i s a d e B i g o não s e h m l t a a o econômico, m a s v i s a também 
r e c u p e r a r a s o c i o l o g i a d e M a r x , à l u z d a transcendência, e m t o r n o d o 
h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e c o l o c a d o n o c e n t r o d o s i s t e m a . 

O esforço d e r e p e n s a m e n t o d e B i g o n a o s e d e s e n v o l v e s o b r e o p l a n o 
d e u m a lógica a b s t r a t a , d e g a b i n e t e , m a s e n c a r n a d a q u e não p e r d e 
n u n c a o c o n t a t o c o m a r e a l i d a d e e s u a evolução. 

Jéan M a r c h a i , n o prefácio, c l a s s i f i c a a o b r a d e B i g o c o m o " u m e s ­
forço a p a i x o n a d o , f r a t e r n a l , p a r a c o m p r e e n d e r o m a r x i s m o , p a r a pôr 
f i m a e r r o s e s p a l h a d o s , p a r a t i r a r t u d o o q u e êle p o d e d a r c o m o i n s t r u ­
m e n t o d e interpretação d o m u n d o m o d e r n o , u m a crítica tão a r d e n t e 
c o m o cortês, m a s i n f i n i t a m e n t e p e n e t r a n t e , e , n a v e r d a d e , s e v e r a e 
d u r a e m n o m e d e u m i d e a l d i f e r e n t e ( p e r s p e c t i v a cristã)". 

A . P . 

F R O M M , E r i c h : C o n c e i t o M a r x i s t a d o H o m e m , tradução d e 
O . A . V e l h o ( B i b l i o t e c a d e Ciências S o c i a i s ) , p p . 2 2 2 , 2 1 x 1 4 
c m , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 ( 5 . e d . ) . 

O " C o n c e i t o M a r x i s t a d o H o m e m " , d e E . F r o m m , n o s p e r m i t e m a ­
n u s e a r , " p e J a p r i m e i r a v e z a q u i t r a d u z i d o s " , o s " M a n u s c r i t o s Econômicos 
e Filosóficos" d e M a r x . 

E m s e u comentário à e s t a o b r a d e M a r x , E . F r o m m i n s u r g e - s e c o n ­
t r a " a adulteração d o s c o n c e i t o s d e M a r x " , i s t o é, c o n t r a a identificação 
d o autêntico " S o c i a l i s m o h u m a n i s t a m a r x i s t a " a o " S o c i a l i s m o totalitá­
r i o " v e r i f i c a d o e m países o n d e a t e n t a t i v a s o c i a l i s t a d i s t a n c i a - s e e n o r -
m e m e n t e d o p e n s a m e n t o d e M a r x . 

A f i l o s o f i a m a r x i s t a c o n s t i t u i - s e e m r e v o l t a c o n t r a " a alienação d o 
h o m e m , c o n t r a s u a p e r d a d e s i m e s m o e c o n t r a s u a transformação e m 
o b j e t o " . É u m esforço q u e v i s a t o r n a r " o s h o m e n s s i m u l t a n e a m e n t e 
a u t o r e s e a t o r e s d e s u a própria história", t r a n s f o r m a n d o - a e m " a u t o -
criação d o h o m e m p o r intermédio d e s e u . próprio t r a b a l h o e produção". 
É, b a s i c a m e n t e , u m esforço d e libertação d o h o m e m d e s u a s d i v e r s a s 
m o d a l i d a d e s d e alienação. 

E . F r o m m a p r e s e n t a , d i r i a d e m o d o c o m o v e n t e , e s t a r i c a p e r s o n a l i ­
d a d e q u e , c o m s u a s t e o r i a s , r e v o l u c i o n o u o m u n d o o c i d e n t a l , p r o c u r a n d o , 
s i m u l t a n e a m e n t e , d e m i t i z a r ( o q u e e s t e t e r m o s u g e r e d e n e g a t i v o ) a 
f i g u r a d e M a r x . E m p o s s e d e s t e c o n h e c i m e n t o t o m a - s e m a i s fácil 
e n t e n d e r , além d o s p r e c o n c e i t o s d a p r o p a g a n d a a n t i - m a r x i s t a d a b u r ­
g u e s i a o c i d e n t a l , o q u e s e j a h u m a n i s m o m a r x i s t a , " m o v i m e n t o o p o s t o à 
deSumanização e automatização d o h o m e m , i n e r e n t e à evolução d o 
i n d u s t r i a l i s m o o c i d e n t a l " . 
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" M a n u s c r i t o s Econômicos e Filosóficos" e m o " C o n c e i t o M a r x i s t a d o 
H o m e m " é u m t e s o u r o q u a s e i n e x p l o r a d o q u e está à mão d o l e i t o r b r a ­
s i l e i r o , s u g e r i n d o reflexões m u l t o f o r t e s s o b r e o c r e s c e n t e p r o c e s s o d e 
alienação q u e n o s a b s o r v e e q u e t e n d e a e s m a g a r c a d a v e z m a i s o 
h o m e m d e h o j e . 

F , B . 

F R O M M , E r i c h : O coração d o H o m e m — s e u gênio p a r a o 
b e m e p a r a o m a l , tradução d e O c t a v i o A l v e s V e l h o , p p . 1 6 8 , 
2 1 X 1 4 c m , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

U m l i v r o c o m título c e r t o , p o i s nêle E r i c h F r o m m s e atém a a n a l i s a r 
e x a t a m e n t e o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o e a p o s s i b i l i d a d e d e u m c o m p o r ­
t a m e n t o d e s t a o u d a q u e l a m a n e i r a , s e g u n d o a s a l t e r n a t i v a s r e a i s 
e n c o n t r a d a s d e n t r o d o a m b i e n t e g l o b a l e n c o n t r a d o p e l o h o m e m n o s e u 
d i a - a - d i a . Após t e r a n a l i s a d o a tendência necrofílica — patológica — 
d o a g i r h u m a n o n a p r o c u r a d e s u a destruição e m o r t e , p a s s a à análise 
d a tendência biofílica, p r o c u r a d a realização h u m a n a — a tendência 
n o r m a l —. Após considerações s o b r e o capítulo d a fixação simbiótica à 
mãe, p a s s a à análise d o p r o b l e m a d a l i b e r d a d e , a f i r m a n d o o a u t o r q u e 
" l i b e r d a d e n a d a m a i s é d o q u e a c a p a c i d a d e p a r a s e g u i r a v o z d a razão, 
d a saúde, d o b e m - e s t a r , d a consciência c o n t r a a s v o z e s d a s paixões 
i r r a c i o n a i s " ( p . 1 6 6 ) . 

O Coração d o H o m e m é u m i n t e r e s s a n t e e s t u d o s o b r e a p s i c o l o g i a 
d o h o m e m e conseqüente a g i r d e n t r o d e s u a s a l t e r n a t i v a s r e a i s d o m e i o 
a m b i e n t e . 

O . J . E . 

P A T A R R A , J u d i t h L i e b l i c h : O Círculo d a C a s t i d a d e , p p . 9 8 , 
2 1 X 1 4 c m , E d i t o r a B r a s i l i e n s e , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

T r a t a - s e d e u m r o m a n c e . A a u t o r a , j u d i a alemã, f o i t r a z i d a p a r a o 
B r a s i l c o m três a n o s . J o r n a l i s t a , e s c r e v e p a r a a r e v i s t a " C l a u d i a " . 

O t e m a é s i m p l e s : U m a a d o l e s c e n t e e a confusão d e s e u s p e n s a m e n ^ 
t o s . S u a s c o l e g a s são b e m c o m n o r t a d a s , tranqüilas, a p l i c a d a s . E l a s e 
a c h a t o d a d i f e r e n t e : r e v o l t a d a , inábil, s e m n e x o . . . — " E s t o u c h e i a T , 
s i n t o - m e sòzinlia, s e i lá" ( p . 1 8 ) . P e n s a e m suicídio. "Premências" 
( p a s s i m ) . 

O e s t i l o é o r i g i n a l , v i v o e espontâneo, c o n f u s o , c o m o a m e n t e d a 
p r o t a g o n i s t a . A c u m u l a p a l a v r a s s e m pontuação, m i s t u r a , n o m e s m o p a ­
rágrafo, o monólogo i n t e r i o r e a narração e m t e r c e i r a p e s s o a . A l g u m a s 
v u l g a r i d a d e s , t o t a l m e n t e dispensáveis, b a n a l i z a m o r o m a n c e . E m g e y a l , 
o l i n g u a j a r e a p s i c o l o g i a a d o l e s c e n t e s estão b e m o b s e r v a d o s . A s alusões 
à religião o u à formação d a consciência m o r a l são n e g a t i v a s e s u p e r ­
f i c i a i s . 

L . G . Q . 

J O N E S , E r n e s t : V i d a e o b r a d e S i g m u n d F r e u d , tradução d e 
M a r c o A . d e M o u r a M a t t o s , n n . 7 7 9 , e m 2 v o l u m e s , 2 1 x 1 3 , 5 
c m , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

M u i t o s e t e m e s c r i t o s o b r e , a v i d a e o b r a s d e F r e u d . A t u a l m e n t e há 
u m esforço m u i t o g r a n d e e n t r e a s d i v e r s a s c o r r e n t e s psicanalíticas p a r a 
e n t e n d e r o p e n s a m e n t o c e n t r a l d e F r e u d . E s t a reihterpretação, e s t a 
v o l t a às f o n t e s é d e v i d a , e m g r a n d e p a r t e a o l i v r o a c i m a c i t a d o . 

A o b r a , p r i m e i r a m e n t e , é c o m p l e t a . S e g u n d o o s e n t e n d i d o s , é a o b r a 
m a i s compiéta, n o gênero," q u e s a i u s o b r e F r e u d . O a u t o r f o i psicólogo e 
discípulo d e F r e u d . C o n v i v e u c o m êle d u r a n t e vários a n o s . T e m , p o i s , 
b a s e , p a r a f a z e r a b i o g r a f i a . T r a z u m a visão panorâmica e cronológica d e 
t o d a a v i i d a d o p a i d a psicanálise. A p r e s e n t a vários d e t a l h e s d a v i d a d o 
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r e d e s c o b r i d o r d o c o m p l e x o d e Édipo q u e a n t e s e r a d e s c o n h e c i d o . E s t e s 
f a t o s e d e t a l h e s d a v i d a d e F r e u d t r o u x e r a m n o v o s e s c l a r e c i m e n t o s p a r a 
e n t e n d e r m e l h o r o q u e o i n i c i a d o r d a psicanálise p r e t e n d i a r e a l m e n t e . 

O m a i s i m p o r t a n t e e o r i g i n a l d a o b r a t a l v e z não são o s f a t o s n o v o s 
e d e s c o n h e c i d o s s o b r e a v i d a d e F r e u d . M a s o m a i s i m p o r t a n t e t a l v e z 
s e j a a relação I n t i m a q u e o a u t o r f a z e n t r e a i v i d a d e F r e u d e a gênese 
d e s u a s o b r a s . A v i d a d e F r e u d está i n t i m a m e n t e l i g a d a c o m a s s u a s 
o b r a s . A t e o r i a p s i c a n a l l t i c a c r i o u - s e n a relação I n t i m a d a s vivências, 
experiências e reflexões d o p a i d a psicanális'e. T a l v e z até p o s s a m o s 
d i z e r o s e g u i n t e : a t e o r i a p s i c a n a l l t i c a é o próprio F r e u d . A o b r a é u m 
p r o l o n g a m e n t o d a v i d a d o a u t o r . D e s t a reflexão poderá s u r g i r u m a 
objeção à própria psicanálise: até q u e p o n t o a t e o r i a p s i c a n a l l t i c a é 
U n i v e r s a l , i s t o é, s e a p l i c a a t o d o s o u m u i t o s h o m e n s e até q u e p o n t o a 
t e o r i a d e F r e u d não p a s s a d u m a projeção d u m p r o b l e m a p e s s o a l ? I s t o 
o s f u t u r o s s e g u i d o r e s t e n t a r a m d e s v e n d a r e a i n d a estão d e s v e n d a n d o . 

O a u t o r r e l a c i o n a , c o m b a s t a n t e c l a r e z a , c o m o F r e u d começou, d e ­
s e n v o l v e u e c r i o u d e f i n i t i v a m e n t e a s d i v e r s a s t e o r i a s q u e c r i o u : t e o r i a 
d o s s o n h o s , d a s e x u a l i d a d e i n f a n t i l , d o c o m p l e x o d e Édipo... 

S i n t e t i z a n d o p o d e m o s d i z e r q u e a p a r t i r d e s t a o b r a p o d e r e m o s e n ­
t e n d e r m e l h o r o p e n s a m e n t o d e F r e . u d . E t a l v e z a s d i v e r s a s c o r r e n t e s 
psicanalíticas s u r g i r a m p o r q u e não e n t e n d e r a m e m p a r t e o p e n s a m e n t o 
d e F r e u d . T a l v e z o u t r a s s u r g i r a m p a r a completá-lo. 

Há, n o e n t a n t o , u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d e v o l t a s às f o n t e s , d e 
e n t e n d e r o q u e F r e u d r e a l m e j i t e q u i s l d i z e r , o q u e não é fácil. E s t e l i v r o 
p a r e c e q u e dá u m a idéia m a i s r e a l i s t a e m e n o s f a n t a s i o s a d o p a i d a 
psicanálise. D . S . 

- —_ ^ 

B E A L , G e o r g e B . , B O H L E N , J o e M . , R A U D A B A U G H , J . N e i l : 
Liderança e dinâmica d e g r u p o , tradução d e W a l d i r d a C o s ­
t a G o d o l p h i m e S i g r i d F a u l h a b e r G o d o l p h l m , p p . 2 8 7 , 2 1 x 
1 4 c m , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

O l i v r o t o m a c o m o propósito: " i n t e r p r e t a r o s princípios g e r a i s d o 
c o m p o r t a m e n t o d o g r u p o s o c i a l , d e m o d o a tomá-los aplicáveis a o s p r o ­
b l e m a s q u o t i d i a n o s d a v i d a e m g r u p o " ( p . 1 5 ) . O c o m p o r t a m e n t o d o 
indivíduo n o g r u p o t e m u m a lógica. O b o m r e s u l t a d o d a reunião não é 
f r u t o d o a c a s o : d e p e n d e d e técnicas, d e liderança. P a r a t o r n a r m a i s 
e f i c i e n t e o t r a b a l h o e m g r u p o , o s a u t o r e s a p r e s e n t a m p r i m e i r a m e n t e a 
interação d o g r u p o , o e s t u d o d a p e r s o n a l i d a d e e d o s f a t o r e s r e l e v a n t e s 
p a r a q u e o s p a r t i c i p a n t e s s e e n c o n t r e m d e m o c r a t i c a m e n t e n o g r u p o . N a 
s e g u n d a p a r t e são e s t u d a d a s a s técnicas u s a d a s n o t r a b a l h o e m g r u p i o , 
e , f i n a l m e n t e , n a t e r c e i r a p a r t e há u m comentário s o b r e a avaliação d o 
g r u p o . 

T o d o s o s q u e q u i s e r e m f a z e r u s o d a técnica d a dinâmica c e n t r a d a 
n o g r u p o , terão n e s t e l i v r o u m auxílio p r e c i o s o . 

D . S . 

G E R V A S I O , Sabá: S e x o e educação é n a t u r a l — orientação 
s e x u a l p a r a crianças d e 4 a 8 a n o s , p p . 5 2 , 2 1 x 1 5 c m . E d i ­
t o r a B r a s i l i e n s e , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

E s t e l i v r o t r a t a d e r e s n o n d e r , d e u m a m a n e i r a m u i t o o r i g i n a l e 
n a t u r a l , à c u r i o s i d a d e , s e x u a l l a t e n t e n a criança. D e s t i n a - s e às crianças 
d e 4 a 8 a n o s . Não s e p r e o c u p a t a n t o e m e x o l i c a r - l h e s o s d e t a l h e s f i s i o ­
lógicos e biológicos d o s e x o , m a s e m levá-las a a c e i t a r o s e u s e x o e a 
s e n t i r q u e t u d o i s s o é m u i t o n a t u r a l . O l i v r o é e s c r i t o p o r u m a e s n e c i a -
l i . s t a e m a s s u n t o s pedagógicos e t e v e a revisão d e u m p s i q u i a t r a e 
psicólogo. T e m u m a agradável apresentação e contém a l g u m a s i l u s t r a ­
ções. 

A , S . 
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G E R V A S I O , Sabá: S e x o e Educação s e m p r e f o i a s s i m — 
orientação s e x u a l p a r a , crianças d e 9 a 1 2 a n o s , p p . 6 2 , 2 1 x 
1 5 c m , E d i t o r a B r a s i l i e n s e , 1 9 6 9 . 

L i v r o d e orientação s e x u a l p a r a crianças d e 9 a 12 a n o s . O a s s u n t o , 
e n c a r a d o c o m s e r i e d a d e é e x p o s t o d e u m a f o r m a m u i t o c l a r a , c o m 
ilustrações e p e r f e i t a m e n t e acessível. E é n i s s o q u e r e s i d e , p r i n c i p a l ­
m e n t e , o s e u g r a n d e v a l o r . T o d a s a s c o i s a s são e x p l i c a d a s c o m o s n o m e s 
e x a t o s e c o m g r a n d e c l a r e z a . R e f l e t e t o d a u m a n o v a m a n e i r a d e e n c a ­
r a r o s f a t o s d a v i d a s e x u a l , n a m a n e i r a dé p e n s a r d a n o v a geração. 
Além d e p o d e r s e r l i d o p e l a s próprias crianças, poderá f a c i l i t a r , também, 
e m m u i t o , o t r a b a l h o d o s p a i s e d o s e d u c a d o r e s . 

A . S . 

B R A C E , C . L o r i n g : O s Estágios d a Evolução H u m a n a , O r i ­
g e m d o h o m e m e d a c u l t u r a , tradução d e P a u l o R o b e r t o d e 
A z e r e d o ( C u r s o d e A n t r o p o l o g i a M o d e r n a ) , p p . 1 4 0 , 2 1 x 1 4 
c m , Z a h a r , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

L o r i n g B r a c e n o s a p r e s e n t a i n i c i a l m e n t e u m r e s u m o d a história 
d a s d e s c o b e r t a s " h u m a n a s " p a r a d e p o i s , após c o l o c a r o s p r i n c l o i o s d a 
evolução, p a s s a r à interpretação d o s a c h a d o s d e n t r o d e u m a l i n h a c o n -
d u t o r a , q u e é a c u l t u r a e fá-lo p o r estágios. S o b e s t e p o n t o d e v i s t a s e 
p a r e c e m u i t o c o m C r u s a f o n t . 

O s Estágios d a Evolução H u m a n a não d e i x a d e s e r subsídio v a l i o s o 
p a r a o universitário n o q u e d i z r e s p e i t o a o e s t u d o d a A n t r o p o l o g i a e 
espeôialítiente, q u a n d o s e t r a t a d o p r o c e s s o e v o l u t i v o d o h o m e m . A b r o ­
c h u r a é d e u m l i n g u a j a r s i m p l e s e acessível, s e m m u i t a esnobação d e 
t e r m o s difíceis. 

J . O . E . 

K R A D E R , L a w r a n c e : A Formação d o E s t a d o , tradução d e 
L . M . M o r e i , ( C u r s o d e A n t r o p o l o g i a M o d e r n a ) , p p . 1 8 2 , 
1 8 X 12 c m , Z a h a r E d i t o r e s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

« 
O E s t a d o é u m a instituição política, q u e d e f i n i m o s c o m o u m a i n s ­

tituição d e G o v e r n o . C o m o tâl, e x i s t e a o l a d o d e o u t r a s instituições d a 
s o c i e d a d e h u m a n a , e m inter-relação c o m e l a s . E n t r e t a n t o , não é a única 
instituição política, p o i s há o u t r a s m a n e i r a s d e g o v e r n a r u m a s o c i e d a d e 
q u e não o E s t a d o . E s s e s m o d o s a l t e r n a t i v o s d e G o v e r n o , e n c o n t r a d o s 
e n t r e c e r t o s p o v o s p r i m i t i v o s , são d e s c r i t o s n e s s e l i v r o . E s t e l i v r o n e r -
c o r r e o espaço e o t e m p o , p a r a m o s t r a r o s o e r g u i m e n t o d e instituições 
d e e c o n o m i a , g o v e r n o , rehglão e s o c i e d a d e c a d a v e z m a i o r e s , até q u e o 
E s t a d o p r o p r i a m e n t e d i t o a p a r e c e , n o E g i t o a n t i g o e e m o u t r o s l u g a r e s , 
c o r r e s p o n d e n d o a o s critérios d a formação d o E s t a d o q u e f o r a m e s t a b e ­
l e c i d o s p e l o a u t o r . 

H . L . 

P R A D O J r . C a i o : História Econômica d o B r a s i l , p p . 3 5 5 , 
2 1 X 14 c m . E d i t o r a B r a s i l i e n s e , S . P a u l o , 1 2 . * e d . , 1 9 7 0 . 

HISTÓRIA ECONÔMICA D O B R A S I L , n u b l i c a d o , n e l a p r i m e i r a v e z 
e m 1 9 4 5 , c o m e m o r a e s s e a n o s e u 25.° aniversário, c o m s u a 1 2 . * edição 
a t u a l i z a d a até 1 9 7 0 . C a i o P r a d o não traça, a p e n a s , u m a história d a 
e c o n o m i a b r a s i l e i r a d e s d e s e u s primórdios até o s n o s s o s d i a s , o u m e r a 
reconstituição d o p a s s a d o , m a s p r o c u r a a n a l i s a r o p a s s a d o p a r a daí 
d e m o n s t r a r a s influências s o b r e a problemática atuaí i g u a l m e n t e c o m o 
o p a s s a d o s e p r o j e t a s o b r e o f u t u r o . N e s t a p e r s p e c t i v a o a u t o r d i v i d i u 
s u a o b r a c o n f o r m e a s e t a p a s d a história oolítica b r a s i l e i r a , d a n d o a m ­
p l a explanação até a c r i s e d e 1 9 3 0 . A anáfise d a situação, t a n t o política 
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c o m o econômica e s o c i a l d o s a n o s d e 1 8 5 0 até 1 9 3 0 , é p e n e t r a d a , p r o f u n ­
d a m e n t e , p a r a d e m o n s t r a r a s conseqüências e g r a n d e i n s t a b i l i d a d e d o s 
a n o s pós c r i s e d e 1 9 3 0 . O s últimos 4 0 a n o s d a república p e r d e m u m 
p o u c o d o v i g o r d e análise, i m p r i m i d o n a s e t a p a s a n t e r i o r e s , m a s não 
d e i x a m d e e l u c i d a r a s t e s e s d o a u t o r . A t e s e f u n d a m e n t a l d e C a i o P r a d o 
Júnior, q u e p e r p a s s a s u a o b r a é q u e o s i s t e m a c o l o n i a l b r a s i l e i r o c o n t i ­
n u a , e m essência, o m e s m o d o p a s s a d o ; a p e n a s , e m f o r m a m a i s c o m ­
p l e x a e c a m u f l a d a . História econômica d o B r a s i l , é u m a o b r a riquíssima 
e m d a d o s e estatísticas, h a b i l m e n t e u s a d o s p e l o a u t o r . H o j e , ninguém 
m a i s d u v i d a d a o b r i g a t o r i e d a d e , d e l e i t u r a e e s t u d o d a o b r a d e C a i o 
P r a d o J r . , t a n t o p a r a e c o n o m i s t a s , sociólogos e políticos, c o m o p a r a 
t o d o s o s b r a s i l e i r o s a l f a b e t i z a d o s d o s d i f e r e n t e s níveis d e escolarização. 

A . P . 

L E B O N , J . H . G . : Introdução à G e o g r a f i a H u m a n a , t r a d u ­
ção d e C . M . O i t i c i c a , p p . 2 1 0 , 2 1 x 1 4 c m , Z a h a r E d i t o r e s , 
R i o d e . J a n e i r o , 1 9 7 0 . 

O l i v r o d o p r o f . L e b o n r e c o m e n d a - s e e s p e c i a l m e n t e a o s a l u n o s d o s 
c u r s o s d e Ciências S o c i a i s e e s t u d i o s o s d o s p r o b l e m a s s o c i a i s . A b o r d a 
p r o f u n d a m e n t e o s a s p e c t o s geográficos, climáticos, econômicos q u e e n ­
v o l v e m o s e r h u m a n o n a s m a i s d i f e r e n t e s regiões d o n o s s o g l o b o . E s t u d a 
e s p e c i a l m e n t e a s E c o n o m i a s d a H u m a n i d a d e , a t e n d o - s e s e m p r e às 
g r a n d e s características d e r e l e v o , vegetação, t i p o s d e «olos, a n a l i s a n -
d o - a s n a s u a c o m p l e x i d a d e e interferências d o s m a i s d i f e r e n t e s s e t o r e s 
n o c o n t e x t o g l o b a l . 

N . A . W . 
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